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Dedicamos esta obra aos servidores 
do Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Sergipe, em especial a Gésica 

Gonçalves Souza, por toda disponibilidade 
e empatia no seu trabalho enquanto 

servidora terceirizada.





Resumo
Esta obra é fruto de trabalhos acadêmicos realizados por professores(as), 

ex-professores(as) e técnicos(as), com vistas a analisar os desafios de or-

dem socioeconômica no Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 

Sergipe (CODAP/UFS) e compreender as medidas e iniciativas adotadas que 

fortaleceram a qualidade do ensino público ao longo dos anos. Para tanto, 

foram elaborados sete capítulos contemplando diferentes recortes tempo-

rais, a iniciar em 1960, como Ginásio de Aplicação vinculado à Faculdade 

Católica de Filosofia de Sergipe. Notou-se que as formas de ingresso dos es-

tudantes, a exemplo do Exame de Admissão, das Provas Classificatórias e do 

Sorteio Público, moldaram o público atendido, com diferenciações no perfil 

socioeconômico e no perfil escolar. Por um lado, o Exame de Admissão pro-

porcionou um público economicamente elitizado e, em contraste, o Sorteio 

Público de vagas, sobretudo desde 2010, diversificou o perfil discente, com 

maior incidência de vulnerabilidade socioeconômica. Nesse ponto, diante 

dos desafios encontrados, particularmente nos elevados índices de reprova-

ção, o CODAP/UFS buscou aprimorar o Conselho de Classe mediante docu-

mento específico, além da implementação do Programa de Apoio Financeiro 

Estudantil, de mudanças no Sistema de Avaliação e da execução de ativida-

des pedagógicas, a exemplo dos projetos de leitura vinculados à Biblioteca 

Comunitária, do Letramento de Português e do Letramento de Matemática. 

O Sorteio Público, principal forma de ingresso do CODAP/UFS atualmente, 

não é “fim em si”, mas parte de um conjunto amplo de ações que visam 

construir uma escola mais inclusiva, igualitária e democrática, reforçando o 

seu papel como escola pública. 





Homenagem

Este livro presta homenagem à Professora Doutora Silaine Maria Gomes 

Borges, cuja trajetória profissional e humana foi construída a partir de valores 

sólidos, expressos na dedicação, na sensibilidade, no compromisso social, na 

ética e no profundo respeito pela educação pública. 

Sua história é marcada por vitó-

rias, emoções, desafios superados, 

conquistas institucionais, vivências 

intensas e afetos duradouros que per-

manecem vivos na memória de cole-

gas, estudantes e de toda a comuni-

dade acadêmica. Mais do que uma 

carreira exemplar, Silaine construiu 

um legado de formação de pessoas, 

de fortalecimento de vínculos e de 

permanente compromisso com a es-

cola como espaço de cidadania, diá-

logo e de transformação social.

Filha do Sr. João e da saudosa Pro-

fessora “Dona Joaninha”, de quem 

herdou o amor pela docência e com quem teve o raro e valioso privilégio 

de aprender e de trabalhar lado a lado, Silaine, natual de Pitangueiras-PR, 

Silaine Maria Gomes Borges.
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construiu uma caminhada profissional que ultrapassou fronteiras geográfi-

cas e culturais. Sua atuação atravessou diferentes regiões do país e alcançou 

realidades profundamente diversas, deixando contribuições relevantes para 

a educação brasileira, do Norte ao Sul, sempre pautadas pelo compromisso 

com a escola pública e com a formação integral dos estudantes.

Ainda no início de sua trajetória, enfrentou e superou desafios na Amazô-

nia, em um contexto marcado por grandes distâncias, infraestrutura limita-

da, escassez de serviços básicos, presença dominante da floresta, rios como 

vias de circulação e longas estradas de terra vermelha. Nesse cenário ad-

verso, consolidou práticas pedagógicas sensíveis às realidades locais e aos 

sujeitos que compõem a escola. Posteriormente, já no Nordeste, ampliou sua 

formação acadêmica em contexto internacional, realizando o Mestrado e o 

Doutorado na Universidad de Extremadura (UEX), na Espanha, experiência 

que fortaleceu sua base teórica, metodológica e intercultural, e que refletiu 

diretamente na qualidade de sua atuação docente e institucional.

Paranaense de origem e herdeira de raízes espanholas, Silaine construiu 

uma trajetória marcada pela coragem de desbravar realidades distintas e 

pela capacidade permanente de reinventar-se diante dos desafios impostos 

pela vida pessoal, acadêmica e profissional. Enfrentou adversidades que vão 

desde as condições sanitárias adversas, como a convivência com a malária 

e a febre amarela, até as complexas relações interculturais com povos indí-

genas, além das exigências decorrentes das múltiplas atribuições assumidas 

na Universidade Federal de Sergipe e das barreiras linguísticas e acadêmicas 

vivenciadas durante sua formação na Europa.

Na UFS, sua atuação consolidou-se por meio de um trabalho acadêmico 

e administrativo consistente, ético e amplamente reconhecido pela comuni-

dade universitária. Exerceu a Coordenação da Orientação Pedagógica entre 

1999 e 2017, coordenou o Estágio Curricular no período de 1997 a 2013, este-

ve à frente do Núcleo de Estudo, Pesquisa e Extensão em Educação Básica 

(NEPEEB) e da Jornada Esportiva, Científica e Cultural (JECCCA), integrou 

a Comissão Permanente de Pessoal Docente (CPPD) e participou de diver-

sas comissões institucionais, contribuindo de forma decisiva para o fortale-

cimento da gestão acadêmica e para a qualificação contínua das práticas 

educacionais na Universidade Federal de Sergipe.
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Receba, Professora Silaine, por meio dessa singela homenagem, a nossa 

mais profunda gratidão por todos os ensinamentos, pela generosidade no 

convívio, pelo compromisso permanente com a educação pública e pela con-

tribuição inestimável à formação de gerações de estudantes e profissionais. 

Seremos sempre gratos por ter escolhido construir sua história junto à 

Universidade Federal de Sergipe e, de modo especial, por ter deixado uma 

marca tão significativa na trajetória do CODAP/UFS.

Prof. Dr. Jailton de Jesus Costa 

HOMENAGEM





Prefácio
Prefaciar esta obra é, antes de tudo, reconhecer a importância de registrar a 

memória do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (CODAP/

UFS) a partir do olhar de quem o experiencia cotidianamente e acompanha, de 

perto, o percurso histórico que o constitui tal como é hoje. Este livro é um con-

vite sensível e crítico para adentrar a trajetória da instituição, compreendendo 

suas transformações, desafios e conquistas ao longo do tempo.

O CODAP/UFS, enquanto escola laboratório de formação docente e espaço 

experimental para pesquisas no âmbito da educação e da inovação pedagógi-

ca, constitui-se como um cenário especial da Educação Básica. Diferentemente 

do que o imaginário social constituiu ao longo da história, como um centro de 

excelência, os colégios de aplicação das instituições federais de ensino superior, 

atualmente, entendem-se como escolas de referência.

A referência não é, necessariamente, a dos melhores resultados em tes-

tes e avaliações externas, mas a de organizar suas práticas a partir de um 

olhar atento ao seu público, ao seu tempo e à sua função social. No percurso 

histórico de seus quase 67 anos, o CODAP/UFS experimentou, testou, ava-

liou, alterou, ajustou, modificou e ressignificou sua forma de ingresso e seu 

público, suas práticas e mesmo sua função social. Isso porque o tempo e 

as demandas políticas, econômicas e sociais mudaram, constituindo novas 

dinâmicas culturais e institucionais.

Podemos, assim, dizer que o sorteio público de vagas, ora em vigor como 

forma de ingresso, surgiu no rol das políticas nacionais de democratização de 

acesso às universidades públicas brasileiras. Esse processo tem sido, pouco 
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a pouco, ajustado, buscando atender a novas demandas sociais, como, por 

exemplo, a implantação das cotas para pessoas com deficiência e para pre-

tos, pardos e indígenas.

Por certo, a mudança na forma de ingresso e o tensionamento do pro-

cesso de democratização do acesso atualizaram o público estudantil e a co-

munidade escolar, de modo geral. Para além dos aspectos socioeconômicos, 

revelaram-se, nessa dinâmica, desafios no âmbito das relações de ensino e 

aprendizagem, que repercutiram nas práticas escolares documentadas por 

meio do projeto político-pedagógico, de resoluções normativas do sistema 

de avaliação e do conselho de classe, bem como em outras não documen-

tadas, aquelas do âmbito das relações, das metodologias de ensino e dos 

projetos de recuperação e apoio às aprendizagens.

Nesse compilado, encontram-se análises que revelam retratos do perfil 

socioeconômico do corpo discente do CODAP/UFS ao longo da história, com 

reflexões sobre os desafios que pairam entre a democratização do acesso, a 

permanência e o sucesso escolar. O foco está na análise de dados documen-

tais, com pesquisas quanti-quali, descritivas e reflexões contextualizadas, 

que apontam a relação entre o nível socioeconômico dos estudantes, os ín-

dices de retenção, os resultados das avaliações externas e as ações institu-

cionais para a permanência, a valorização das aprendizagens qualitativas, 

as políticas de assistência estudantil e as ações colaborativas da biblioteca 

comunitária.

Nesse percurso, destaca-se a relevância dos conselhos de classe como 

espaços privilegiados de reflexão coletiva sobre os processos de ensino e 

aprendizagem e a significativa atuação de projetos institucionais, como 

aqueles desenvolvidos pela biblioteca escolar, que extrapolam a função tra-

dicional de guarda e empréstimo de livros, consolidando-se como espaço 

de produção de conhecimento, diálogo e ampliação de repertórios culturais.

Os artigos aqui elencados revelam, ainda, um movimento característico 

dos colégios de aplicação das IFES: o exercício de olhar para trás, olhar para 

si, entender-se em sua singularidade e constituir um caminho educacional 

alinhado ao seu público, às suas demandas e à sua função no contexto espe-

cífico em que se encontra. Na posição de ser referência em educação básica, 
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os resultados aqui expressos contribuem não somente para a trajetória do 

CODAP/UFS, mas também para a educação pública brasileira, ao apontar 

fatores que interferem no rendimento escolar, ao discutir efeitos e desdobra-

mentos diversos das experiências de seleção do corpo discente na educação 

básica e, especialmente, ao evidenciar a diversidade de carências educacio-

nais ainda existentes e os desafios que uma instituição pública pode e deve 

enfrentar a partir de trajetos singulares e atentos à sua realidade e à sua 

comunidade de discentes, docentes e corpo técnico.

A trajetória de ações e inovações trilhadas pelo CODAP/UFS até aqui si-

naliza caminhos possíveis, brechas visíveis e a necessidade de continuarmos 

analisando nossos passos com foco nos sujeitos da educação, para que ou-

tros resultados sejam visíveis, captáveis e, talvez, replicáveis.

Profa. Dra. Marília Menezes Nascimento Souza Carvalho

Psic. Dra. Helma de Melo Cardoso 

PREFÁCIO





 

Apresentação
Desde a sua fundação, em 1960, ainda vinculado à Faculdade Ca-

tólica de Sergipe, o Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 
Sergipe (CODAP/UFS) passou por mudanças no modelo de admissão 
discente, proporcionando o acesso de alunos com diferentes perfis so-
ciais, econômicos e culturais.

É nessa perspectiva que esta obra se concentrou em analisar os 
desafios de ordem técnica e pedagógica do CODAP/UFS ao longo dos 
anos, enfatizando as iniciativas adotadas por essa instituição que for-
taleceram a qualidade do ensino público, sobretudo após a implemen-
tação do Sorteio Público de vagas que, desde 2010, tem possibilitado 
que alunos com diferentes realidades ingressem nessa instituição.

Como forma de apresentar este livro ao(à) leitor(a), foi elaborada 
uma nuvem de palavras com base nos títulos e nas palavras-chave dos 
sete capítulos que compõem a obra (Figura 1), evidenciando a ênfase 
no perfil escolar dos alunos.

Desse modo, este livro é composto por capítulos distribuídos em or-
dem cronológica, os quais abordam discussões junto à literatura cien-
tífica no que diz respeito ao perfil escolar e às suas relações com o 
perfil socioeconômico e cultural dos alunos do CODAP/UFS, instituição 
de referência no cenário nacional. 
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Figura 1 –Figura 1 – Nuvem de palavras com base nos títulos e nas palavras-chave dos capítulos.

O primeiro capítulo, “Trajetórias de Seleção e Configuração do Perfil 
Discente no Colégio de Aplicação da UFS (1960-1993)”, do prof. Dr. Jo-
aquim Tavares da Conceição, analisa a configuração do perfil discente, 
com ênfase na forma como diferentes modalidades de ingresso impac-
taram o acesso e produziram distintos perfis de estudantes ao longo do 
período analisado.

Em seguida, o segundo capítulo, escrito pelo prof. Dr. Gênisson Lima 
de Almeida, pela profa. Dra. Anézia Maria Fonsêca Barbosa e pelo prof. 
Me. Iuri Oliveira dos Santos, intitulado “O Perfil Socioeconômico dos 
alunos do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe: 
um olhar acerca do Projeto Político-Pedagógico (PPP, 1995)”, analisa o 
perfil socioeconômico dos discentes a partir das informações expressas 
no PPP de 1995.

O terceiro capítulo, “O Sorteio Público do Colégio de Aplicação da 
Universidade Federal de Sergipe: uma análise do perfil socioeconômico 

Elaboração:Elaboração: Robson Andrade de Jesus,
 com o auxílio do Google Colab (2026).
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e do perfil escolar dos alunos (2010-2014)”, escrito pelo prof. Me. Rob-
son Andrade de Jesus, pela profa. Dra. Maria José Nascimento Soares, 
pelo prof. Dr. Jailton de Jesus Costa, pelo prof. Dr. Gênisson Lima de Al-
meida e pelo prof. Dr. José Genivaldo Martires, analisa o perfil socioe-
conômico e o perfil escolar dos alunos do CODAP/UFS que ingressaram 
entre 2010 e 2014, mediante o Sorteio Público de vagas.

Adiante, o quarto capítulo foi escrito pelo prof. Me. Robson Andrade 
de Jesus, pelo prof. Me. Wagner Santiago de Souza, pelo prof. Dr. Jail-
ton de Jesus Costa e pelo prof. Me. Carlos Rodolfo Sampaio, intitulado 
“O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica e o Perfil Socioeco-
nômico dos Alunos: uma análise do Colégio de Aplicação da Universi-
dade Federal de Sergipe”, concentra-se em analisar o Ideb referente 
ao Ensino Fundamental maior (6º ao 9º ano) do CODAP/UFS, com ên-
fase no perfil socioeconômico dos estudantes com baixo rendimento 
escolar, em 2013, período que apresentou os menores indicadores já 
registrados. 

No quinto capítulo, escrito pela profa. Me. Silvânia da Silva Costa, 
pelo prof. Dr. André Oliveira Silva e pela profa. Dra. Christiane Ramos 
Donato, com o título “Análise do Perfil Socioeconômico dos Alunos do 
Colégio de Aplicação (2015-2021)”, discutem-se inquietações a respei-
to do processo de democratização no Colégio de Aplicação da Univer-
sidade Federal de Sergipe (CODAP/UFS), buscando relacionar a forma 
de ingresso, a permanência e o desempenho escolar dos estudantes.

O sexto capítulo, “O Conselho de Classe como espaço escolar de-
mocrático e de promoção da eficácia e equidade”, foi escrito pela téc-
nica Me. Elayne Cristina Menezes Silva e pela técnica Esp. Maria Camila 
Guilherme de Souza Gomes. Esse capítulo analisa a ação do Conselho 
de Classe no CODAP/UFS, em um ciclo de quatro anos letivos, enquan-
to espaço de decisões coletivas e sua importância no processo educa-
cional como uma possível alternativa para a consolidação da equidade 
e da eficácia na educação. 

APRESENTAÇÃO
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Por fim, o sétimo capítulo, “Mediações Culturais e Sociais em Âmbi-
to Escolar: Ações Educativas da Biblioteca Comunitária da Universida-
de Federal de Sergipe”, elaborado pela técnica Ma. Aline Rodrigues de 
Souza Sales e pela técnica Esp. Maria Naiza Martins Oliveira, analisa a 
relevância da Biblioteca Comunitária da UFS enquanto agente de me-
diação cultural, a partir da implementação de ações educativas que 
contribuem para a formação dos alunos e para o fortalecimento de sua 
função social no processo educativo do CODAP/UFS.

Espera-se que esta obra possa corroborar novas pesquisas e, em 
paralelo, subsidiar o trabalho técnico e pedagógico de todos(as) os(as) 
servidores(as) lotados(as) no CODAP/UFS, bem como servir de modelo 
para outras instituições em prol de uma educação escolar pública de 
qualidade.

Almeja-se uma excelente leitura e reflexão!

Prof. Me. Robson Andrade de Jesus
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O Colégio de Aplicação 
em Contexto: uma 
caracterização inicial

A história das escolas da Educação Básica das instituições federais 
de ensino superior é marcada por grandes conquistas, a despeito dos 
percalços de toda ordem que acompanham a criação e a manutenção 
das escolas públicas no Brasil. Por se constituírem como escolas vincu-
ladas a uma universidade, dentre seus pilares fundacionais destacam-
-se: ser um laboratório para inovações pedagógicas e incrementar a 
formação e a atuação de professores por meio de grupos e centros de 
pesquisa e extensão.

Nesse contexto, situa-se o Colégio de Aplicação (CODAP) da Uni-
versidade Federal de Sergipe (UFS), o quinto mais antigo do país, con-
forme dados da Rede CONDICAp1 . O presente livro apresenta estudos 
norteados por levantamentos cartográfico, documental e bibliográfico, 
tendo como recorte espacial o CODAP/UFS, localizado no bairro Rosa 
Elze, em São Cristóvão/SE, que integra a região metropolitana de Ara-
caju/SE (Figura 1).

1	  Trata-se do Conselho Nacional dos Dirigentes das Escolas da Educação Básica das Instituições 
Federais de Ensino Superior, cf. Disponível em: https://condicap.org.br/rede-condicap/.
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Figura 1 – Figura 1 – Mapa de Localização do CODAP/UFS.

Fonte: Fonte: Adaptado do OpenStreetMap (2018). 
Elaboração: Iuri Oliveira dos Santos e Robson Andrade de Jesus (2026).

Em seus mais de sessenta e seis anos de funcionamento, o CODAP/
UFS destaca-se como espaço diferenciado para a inovação e a prática 
pedagógica no estado de Sergipe, atuando tanto na formação de estu-
dantes quanto na de educadores.

Atualmente, o corpo docente conta com mais de quarenta profes-
sores concursados, sendo a maior parte com título de mestrado ou 
doutorado. Destaca-se por contribuir no âmbito da formação de licen-
ciandos, por meio de prática supervisionada em estágios, programas e 
projetos institucionais específicos do ensino superior, como PIBID, PIBIC, 
dentre outros.

Para além do ensino, o CODAP/UFS também se dedica a projetos de 
pesquisa e extensão, com a participação dos alunos da Educação Bá-
sica e do Ensino Superior, corroborando a formação dos sujeitos, atre-
lada à práxis pedagógica.
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É sabido que a trajetória do CODAP/UFS vem sendo marcada por 
diversas mudanças: de denominação e de cultura escolar; de local de 
funcionamento e de configuração de profissionais; de alunado e de do-
cumentos que compõem o Projeto Político-Pedagógico.

Em meio a tantos acontecimentos, é possível sinalizar que se tra-
ta de uma “escola que se pensa”, ou seja, uma escola que reconhe-
ce a visão crítica e transformadora da educação, para além do senso 
comum. Em suas dinâmicas de ação, cabe focar no desenvolvimento 
crítico dos educandos, lançando mão da reflexão contínua e da cons-
trução coletiva do saber.

Nessa perspectiva, as práticas e dinâmicas de ação que envolvem 
toda a comunidade escolar interagem no sentido de fortalecer a cons-
trução da aprendizagem e dos laços de pertencimento ao espaço, sen-
do este entendido como espaço vivido, formado por uma comunidade. 
No espaço vivido do CODAP/UFS, a construção da identidade é cons-
tante e mutável, fato que resulta na intensa interação dos estudantes, 
enquanto sujeitos, com as práticas exercidas no contexto da UFS.

Ademais, uma instituição com tal senso de responsabilidade aposta 
na capacidade de se autoavaliar e adaptar, sendo um espaço para 
pensar a si mesma, a sociedade e o conhecimento, de forma a promo-
ver a liberdade e a consciência, fazer escolhas e definir estratégias de 
atuação de forma democrática e implicada, como defendido por pen-
sadores como Paulo Freire e Isabel Alarcão.

Esta obra é fruto de muita dedicação de profissionais da Educação 
que voltam seu olhar para o ambiente em que exercem seu ofício edu-
cador. Profissionais que sabem que a organização do trabalho peda-
gógico (e sua efetivação) é complexa, desafiadora e envolve diversos 
agentes e circunstâncias. Assim, “pensar a escola” requer não apenas 
rigor científico, mas também sensibilidade social e postura crítico-re-
flexiva, tanto em relação à prática pedagógica quanto aos fatores que 
a permeiam. Nos diversos recortes temporais aqui pesquisados, não 
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se tratou apenas de levantar dados, mas de buscar compreender a 
realidade educacional para, em momento oportuno, propiciar estraté-
gias em prol da construção de uma escola problematizadora, favorável 
à superação de dificuldades e em busca das melhores condições de 
adaptabilidade, inclusão e convivência no espaço do CODAP/UFS.

Profa. Esp. Isabel de Fátima Rodrigues Silva
Profa. Dra. Clêane Oliveira dos Santos
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Resumo
Este capítulo analisa a configuração do perfil discente do Colégio de 

Aplicação da UFS entre 1960 e 1993, com ênfase na forma como dife-
rentes modalidades de ingresso impactaram no acesso e produziram 
distintos perfis de estudantes ao longo do período analisado. A investi-
gação apoia-se em documentos dos dossiês estudantis, em entrevistas 
do Banco de Histórias, além de estudos anteriores sobre o tema. Na 
primeira fase, marcada pelos exames de admissão, o perfil discente 
revelou forte seletividade, sendo predominantemente composto por 
estudantes brancos, moradores de bairros de renda média e alta e 
oriundos de escolas particulares. Nas décadas de 1970 e 1980 do século 
XX, o colégio experimentou formas de ingresso como sorteios, cotas 

Fonte: Fonte: Acervo do Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do CODAP/UFS.

Aspecto da entrada principal do Ginásio de Aplicação, primeira 
sede do CODAP/UFS, na década de 1970, em Aracaju/SE.
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e exames, ampliando parcialmente o acesso, mas mantendo limites 
decorrentes das desigualdades sociais. A partir de 1989, com o retorno 
às provas classificatórias, sem adoção de cotas, ocorre um movimen-
to de reconcentração de candidatos provenientes de escolas privadas. 
Os dados mostram que parte desses estudantes, embora matriculados 
na rede privada, vivia em áreas de baixa renda e frequentava estabe-
lecimentos periféricos de baixo custo, evidenciando estratégias fami-
liares de investimento educacional. A história das formas de ingresso 
no Colégio de Aplicação da UFS revela um movimento de tensão entre 
práticas seletivas excludentes e tentativas parciais de ampliação do 
acesso. Permanece a necessidade de investimentos investigativos, a 
fim de aprofundar o estudo das transformações ocorridas a partir da 
década de 1980, especialmente no que se refere ao impacto gradual 
das provas classificatórias e, mais recentemente, à adoção do sorteio 
público de vagas.

Palavras-chave: Palavras-chave: Colégio de Aplicação; Formas de Seleção; História da 
Educação; Perfil Discente.

Introdução
Este capítulo analisa a configuração do perfil discente do Colégio de 

Aplicação da UFS entre 1960 e 1993, com ênfase na forma como dife-
rentes modalidades de ingresso impactaram o acesso e produziram 
distintos perfis de estudantes ao longo do período analisado. A análise 
fundamenta-se, sobretudo, nos dossiês estudantis, em entrevistas e em 
produções desenvolvidas por pesquisadores do Grupo de Pesquisa em 
História da Educação: sujeitos, saberes e práticas educativas, além de 
outros documentos e estudos relacionados ao tema. O estudo também 
evidencia novas possibilidades de investigação a partir das fontes se-
riais preservadas nos dossiês que compõem o Arquivo Permanente do 
Colégio, custodiado no Centro de Pesquisa, Documentação e Memória 
do Colégio de Aplicação da UFS (Cemdap). O marco inicial da pesquisa 
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é a primeira turma matriculada no Ginásio de Aplicação, em 1960, e o 
marco final é 1993, ano em que se publica o estudo que analisa o perfil 
discente do Colégio de Aplicação com base nos exames de seleção.

O modelo escolar denominado “colégio de aplicação” foi instituído 
pelo decreto federal de 1946 (Brasil, 1946), que determinava a criação 
desses colégios nas faculdades de filosofia como parte dos debates so-
bre a formação de professores para o ensino secundário, iniciados na 
década de 1920 pelos intelectuais e educadores da Escola Nova. Em 
Sergipe, a Faculdade Católica de Filosofia, fundada em 1950, criou seu 
Ginásio de Aplicação, em 1959, implantado pela Sociedade Sergipa-
na de Cultura, dirigida por Dom José Vicente Távora, que delegou ao 
então padre Luciano Cabral Duarte a tarefa de organizá-lo (Concei-
ção, 2022; Nunes, 2012). Diretor da própria Faculdade Católica, Cabral 
Duarte convidou, inicialmente, docentes da instituição para compor o 
corpo docente do Ginásio, entre eles a professora Rosália Bispo dos 
Santos, diretora-fundadora. Com a criação da Universidade Federal 
de Sergipe, em 1968, tanto a Faculdade Católica quanto o Colégio de 
Aplicação foram incorporados à UFS, tornando-se instituições públicas 
com vínculo docente à Faculdade de Educação – FACED (Conceição, 
2023). Em 1979, o Regimento Geral da UFS transformou o Colégio em 
órgão suplementar diretamente subordinado à Reitoria, conferindo-lhe 
autonomia em relação à Faculdade de Educação (UFS/CONSU, 1979).

Desde sua fundação, em 1959, até 1968, o Ginásio de Aplicação ofe-
receu o primeiro ciclo do curso secundário ou curso ginasial, correspon-
dente ao ciclo da 1ª à 4ª série. Em 1965, ao receber autorização para 
ofertar o segundo ciclo do ensino secundário, a instituição ampliou sua 
atuação para incluir os cursos Científico e Clássico do colegial. Com a 
promulgação da Lei de 1º e 2º Graus (Brasil, 1971), passou a ofertar o 
ensino de 1º grau, da 5ª à 8ª série, e o ensino de 2º grau, do 1º ao 3º ano. 
Posteriormente, as mudanças introduzidas pela Lei de Diretrizes e Ba-
ses da Educação de 1996 redefiniram a nomenclatura e os níveis de en-
sino oferecidos, adequando-os à estrutura da Educação Básica, do 6º 
ao 9º ano do Ensino Fundamental e ao Ensino Médio (Brasil, 1996).	
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A produção acadêmica dedicada ao perfil e à trajetória discente 
do Colégio de Aplicação já reúne teses, artigos e relatórios de inicia-
ção científica voltados a esse tema (Almeida, 2021; Almeida; Concei-
ção, 2023; Melo; Conceição, 2021). Para a elaboração deste capítulo, 
foram mobilizados, sobretudo, o estudo de Melo e Conceição (2021), 
que examina o perfil dos alunos do Ginásio de Aplicação da Faculdade 
Católica de Filosofia de Sergipe entre 1959 e 1968, e a tese de Almeida 
(2021), Cartografia estudantil no Colégio de Aplicação da Universidade 
Federal de Sergipe (1969-1981), dedicada à análise do corpo discente no 
período subsequente. Ambos os trabalhos tomam como fonte principal 
os dossiês estudantis preservados no Cemdap. Somam-se a essas pes-
quisas as monografias Esboço histórico do Colégio de Aplicação da UFS 
(Souza, 1989) e Características dos estudantes selecionados no Colégio 
de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (Santos, 1992), que 
apresentam dados do perfil discente.

A análise do conjunto documental, articulada ao que já se produziu 
sobre o tema, permite distinguir diferentes fases no delineamento do 
perfil discente do Colégio de Aplicação da UFS: o período do exame de 
admissão (1960-1971); a fase de experimentação de formas variadas 
de ingresso (1968-1989); e a etapa marcada exclusivamente pelos exa-
mes de seleção (1989-2008). Contudo, torna-se evidente a necessida-
de de outras investigações acerca do perfil discente, desde o final da 
década de 1980 até os dias atuais, especialmente no que diz respeito 
aos impactos sociais e educacionais decorrentes da adoção do sorteio 
público como forma exclusiva de ingresso.

Além desta introdução, o capítulo está organizado em quatro tópi-
cos principais. O primeiro, Fontes para a compreensão do perfil discen-
te ao longo da trajetória do Colégio de Aplicação da UFS, discute o uso 
de documentos presentes nos dossiês dos alunos como fontes para a 
reconstrução do perfil discente, articulando-os às percepções de estu-
dantes e professores registradas em entrevistas. O segundo tópico, Os 
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exames de admissão e a produção de seletividade escolar, examina 
de que modo o processo de ingresso por meio de exames de admissão 
impactou a composição do corpo discente. O terceiro, Entre exames, 
sorteio e cotas: modos de ingresso em experimentação, apresenta e 
analisa as experiências de ingresso por sorteio de vagas e cotas des-
tinadas a segmentos específicos, evidenciando o caráter laboratorial 
dessas políticas no Colégio de Aplicação. Finalmente, o quarto tópico, A 
exclusividade dos exames de seleção e a redefinição do perfil discente, 
detalha a fase marcada pela adoção dos exames classificatórios como 
única forma de acesso e os efeitos dessa exclusividade na configuração 
do perfil discente. O capítulo se encerra com as conclusões.

Fontes para a compreensão do perfil 
discente ao longo da trajetória do 
Colégio de Aplicação da UFS
No caso do Colégio de Aplicação da UFS, duas tipologias docu-

mentais têm sido fundamentais para compreender as configurações 
históricas do perfil discente: os dossiês individuais dos estudantes e os 
relatos orais de ex-professores e ex-alunos, contidos em entrevistas 
que integram o Banco de Histórias do Colégio de Aplicação da UFS, 
intitulado Identidade e pertencimento nas memórias de professores 
e estudantes. Os dossiês consistem em conjuntos de folhas avulsas 
reunidas em pastas pessoais que registram diferentes aspectos da 
trajetória escolar, contendo, de modo geral, documentos como auto-
rização e certificado de aprovação no exame de admissão, histórico 
escolar anterior, comprovantes de matrícula, certidão de nascimento, 
registros de disciplinas cursadas, comprovantes de pagamento, ates-
tados de vacinação e outras informações relevantes (Melo; Conceição, 
2021; Almeida, 2021). A variedade e a quantidade desses documentos 
oscilam conforme as exigências legais de cada período e o tempo de 
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permanência do estudante na instituição, sendo mais abundantes até 
meados da década de 1970, quando, por exemplo, documentos como 
o atestado de vacinação ainda integravam regularmente os dossiês, 
prática que se perdeu a partir do final dos anos 1970.

	 Os dossiês estudantis foram tratados como fonte serial, por 
constituírem um conjunto padronizado de documentos cuja repetição 
de informações os caracteriza como “documentação massiva pronta 
a revelar aspectos da vida coletiva” (Barros, 2012a, p. 142). Elementos 
como certidões de nascimento, que registram naturalidade e “cor” dos 
alunos, e fichas de matrícula inicial, que indicam residência familiar e 
escola de procedência, exemplificam esse potencial. A análise, portan-
to, considerou o conjunto das séries documentais, entendendo os dossi-
ês não como itens isolados, mas como partes de uma cadeia de fontes 
do mesmo tipo (Barros, 2012b).

	 As pesquisas realizadas até o momento têm recorrido, so-
bretudo, aos dossiês estudantis preservados no Cemdap, permitindo 
delinear dois recortes principais: de 1960 a 1968, período anterior à 
incorporação do Colégio à UFS; e de 1969 a 1981, fase que sucede à 
federalização e antecede a transferência da instituição para a Cidade 
Universitária Prof. Aloísio de Campos. As discussões apresentadas nes-
te capítulo avançam, ainda que de forma ensaística, para o intervalo 
entre 1981 e o final da década de 1990, cuja análise documental tende 
a revelar possíveis inflexões no perfil discente decorrentes da adoção 
exclusiva dos exames classificatórios como via de ingresso.

A leitura dos dossiês foi articulada às narrativas de ex-professores 
e ex-estudantes registradas no Banco de Histórias do Colégio de Apli-
cação da UFS. Esse acervo, inicialmente formado por 56 entrevistas, foi 
ampliado com 34 novas entrevistas produzidas no âmbito do projeto 
Identidade e Responsabilidade Histórica, totalizando 90 entrevistas au-
diovisuais que abarcam experiências vividas entre a década de 1960 e 
o final dos anos 1990. O cruzamento entre dados documentais e rela-
tos orais possibilita observar características relativas à origem social 
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e econômica do alunado, oferecendo um panorama das mudanças e 
permanências na composição do corpo discente.

As entrevistas permitem, adicionalmente, captar dimensões que ex-
trapolam os registros formais dos dossiês. As memórias recolhidas ilu-
minam motivações familiares para a escolha do Colégio, expectativas 
projetadas sobre a formação escolar e percepções sobre a qualidade 
do ensino. Revelam, ainda, práticas pedagógicas, formas de convivên-
cia e sociabilidade, participação estudantil e atividades extracurricula-
res, evidenciando como diferentes momentos históricos repercutiram 
na vida escolar e na experiência institucional de docentes e discentes. 
Esses relatos orais, ao articularem vivências individuais e marcos insti-
tucionais, contribuem para compreender como as mudanças nas for-
mas de ingresso moldaram o perfil discente ao longo das décadas, bem 
como os sentidos de identidade e pertencimento que marcaram traje-
tórias de estudantes e professores (Conceição et al., 2020).

Os exames de admissão e a 
produção de seletividade escolar 
Entre 1960 e os primeiros anos da década de 1970, o ingresso no 

Colégio de Aplicação ocorria mediante exame de admissão, conforme 
estabelecido pela Lei Orgânica do Ensino Secundário, que condicionava 
o acesso ao ensino secundário à aprovação nessa prova (Brasil, 1946). 
A Lei de Diretrizes e Bases de 1961 (Brasil, 1961), embora tenha substi-
tuído a legislação anterior, manteve a obrigatoriedade do exame para 
o acesso à primeira série do curso ginasial, exigência revogada apenas 
com a promulgação da lei que instituiu as diretrizes e bases para o en-
sino de 1º e 2º graus (Brasil, 1971).

Nessa fase inicial, o perfil discente foi diretamente moldado pelo 
modelo seletivo dos exames de admissão, que resultou na predomi-
nância de estudantes oriundos de escolas primárias privadas. Como 
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demonstra a Figura 1, apenas uma instituição pública, o Ginásio Ateneu 
Sergipense, aparece como escola de origem entre os estudantes iden-
tificados. Essas informações foram extraídas dos históricos escolares, 
registros do exame de admissão e demais documentos presentes nos 
411 dossiês analisados, que permitiram mapear a procedência escolar 
do alunado desse período.

No levantamento das escolas de procedência dos alunos dessa fase 
(Figura 1), observou-se a predominância de uma instituição particular, 
o Educandário Brasília. Entrevistas com ex-estudantes indicam que sua 
direção e seu corpo docente orientavam e preparavam alunos espe-
cificamente para o exame de admissão do Ginásio de Aplicação (Es-
pinheiro, 2018; Cardoso filho, 2018; Garcez, 2018). Essa orientação pa-
rece estar vinculada também às relações estabelecidas entre as duas 
instituições, sobretudo devido às afinidades religiosas e aos vínculos de 
parte de seus professores com a Igreja Católica.

Figura 1 –Figura 1 – Instituições escolares de procedência dos
 estudantes matriculados no Ginásio de Aplicação (1960-1968).

Fonte:Fonte: Melo, Conceição (2021).
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Além do caráter seletivo do exame de admissão, o perfil socioeco-
nômico do alunado entre 1959 e 1968 foi fortemente condicionado pelo 
fato de o Colégio funcionar como instituição particular que cobrava 
mensalidades (Conceição, 2023). Esse custo restringia a entrada de 
estudantes de baixa renda e favorecia a presença de grupos economi-
camente elitizados, capazes de custear uma formação em instituições 
percebidas como socialmente prestigiosas. Ressalte-se que a arreca-
dação das mensalidades não apenas sustentava o funcionamento do 
Ginásio de Aplicação, como também contribuía para a manutenção 
financeira da própria Faculdade Católica de Filosofia (Conceição, 2023; 
Maciel, 2017; Souza, 1989), que dependia, significativamente, dessa re-
ceita para continuar funcionando.

A caracterização do perfil socioeconômico dessa primeira fase tam-
bém considerou informações sobre “cor” presentes nas certidões de 
nascimento e os endereços registrados nas fichas de matrícula. Dos 
322 estudantes para os quais foi possível identificar essa informação, 
308 tiveram sua cor registrada como “branca”, 13 como “morena” e 
apenas um como “parda”; nenhum dos 440 estudantes analisados foi 
identificado como negro. Embora não abarque a totalidade dos casos, 
essa amostra é suficientemente expressiva para revelar a composição 
majoritariamente branca do corpo discente (Melo; Conceição, 2021), 
evidenciando desigualdades étnicas e socioeconômicas associadas ao 
acesso ao Colégio durante o período de 1960 a 1971.

O local de residência constitui outra variável importante para en-
tender aspectos do perfil discente. As fichas de matrícula indicam que 
os estudantes residiam, predominantemente, no entorno imediato do 
Ginásio, especialmente nos bairros Centro, São José e Treze de Julho, 
áreas tradicionalmente habitadas pelas camadas médias e altas da 
sociedade aracajuana da época (Melo; Conceição, 2021). Em geral, 
quando convidados a comentar esse cenário, ex-professores e ex-es-
tudantes apontam que a grande maioria dos colegas morava nas ruas 
próximas ao colégio e deslocava-se a pé para as aulas, enquanto uma 
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parcela menor chegava de carro, acompanhada pelos pais, indicativos 
adicionais de estratificação socioeconômica que reforçam o padrão já 
observado na documentação.

Entre exames, sorteio e 
cotas: modos de ingresso em 
experimentação
Com a incorporação do Colégio de Aplicação à Universidade Fe-

deral de Sergipe, em 1968, o estabelecimento passou a subordinar-se 
administrativa e pedagogicamente à Faculdade de Educação. Até 1973, 
manteve-se o ingresso por provas classificatórias, que substituíram o 
antigo exame de admissão. A lista dos aprovados em 1971, cotejada 
com dados dos respectivos dossiês estudantis, permitiu reconstruir a 
procedência escolar e os locais de residência dos candidatos. Esses in-
dicadores possibilitam delinear o perfil socioeconômico dos estudantes 
que ingressaram no Colégio na fase inicial integrada à UFS.

Dos 28 aprovados no processo seletivo de 1971, verificou-se predo-
minância expressiva de alunos provenientes do Educandário Brasília, 
totalizando quinze estudantes. Essa situação reproduz a tendência ob-
servada na etapa anterior, seguida pelo Educandário Duque de Caxias, 
com três alunos, e pelas instituições Ginásio do Salvador e Instituto Sa-
grado Coração de Jesus, com dois alunos cada. As demais escolas, de 
caráter privado e majoritariamente confessionais ou alinhadas à tradi-
ção católica, contribuíram com um aluno cada. Apenas um estudante 
era oriundo de uma escola pública, o Grupo Escolar Dr. Getúlio Vargas. 
A lista de procedência reafirma o predomínio de escolas privadas fre-
quentadas por famílias de renda alta, média alta ou média, revelando 
continuidade do padrão de seleção socioeconômica.

A forte presença de alunos do Educandário Brasília suscita questões 
relevantes sobre os fatores que explicam sua predominância. Além das 
razões já identificadas na primeira fase, como redes sociais e afinida-
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des confessionais, permanece em aberto se essa presença resulta de 
reputação acadêmica, estratégias de preparação específicas ou meca-
nismos informais de indicação. A ausência de informações sistematiza-
das sobre tais dinâmicas constitui um ponto que limita a compreensão 
mais ampla da formação do “vínculo privilegiado” entre essa escola e 
o Colégio de Aplicação.

Quanto ao local de residência dos estudantes selecionados, foi pos-
sível identificar o endereço de 27 deles. A maioria, vinte alunos, residia 
em ruas próximas ao Colégio, situado no bairro São José, bem como 
nos bairros Centro e Treze de Julho, áreas tradicionalmente associadas 
às camadas de renda alta e média alta de Aracaju, como informado 
anteriormente. Os outros sete estudantes residiam em bairros de renda 
média baixa. Essa concentração da localização das residências indica 
que o acesso ao Colégio estava fortemente associado a capitais cultu-
rais e econômicos acumulados pelas famílias desses estudantes, além 
da proximidade geográfica, que diminuía os custos de deslocamento.

A partir de 1973, o Colégio adotou o sorteio de vagas como forma 
de ingresso na antiga 5ª série, medida que buscava ampliar o acesso 
de estudantes da rede pública. Esse tipo de sorteio ocorria entre os 
estudantes provenientes de escolas públicas e privadas classificados 
em 1º e 2º lugares na 4ª série do ensino primário. Para as séries pos-
teriores, manteve-se o ingresso por provas classificatórias. Em 1976, o 
sorteio foi universalizado para todos os inscritos, independentemente 
das médias obtidas no ano anterior (Almeida, 2021; Almeida; Concei-
ção, 2023). Tal alteração gerou turmas marcadas pela heterogenei-
dade acadêmica, compreendendo alunos “fracos, médios e fortes”, 
termos utilizados à época, e implicando diversidade sociocultural e 
econômica mais ampla (Santos, 1992). A medida, contudo, foi rever-
tida diante de críticas internas, reinstalando-se o sorteio restrito aos 
estudantes com melhores médias.

A adoção do sorteio, ainda que limitada por critérios classificató-
rios, resultou em maior presença de estudantes oriundos de escolas 
públicas e de segmentos de baixa renda, configurando ruptura parcial 
em relação ao perfil elitizado da fase dos exames de admissão. Essa 
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ampliação do acesso, porém, gerou tensões internas e conflitos entre 
pais, professores e gestores, muitos dos quais passaram a questionar 
a suposta “queda de nível” e as adaptações pedagógicas necessárias 
para atender a um corpo discente mais diverso. As discussões revela-
vam o embate entre duas visões concorrentes entre os professores do 
Colégio de Aplicação e da Faculdade de Educação: a defesa do Colégio 
como espaço de excelência seletiva e sua concepção como escola-la-
boratório representativa da heterogeneidade social (Cemdap, 1976).

No final da década de 1970, o processo seletivo incorporou cotas: 
40% das vagas foram destinadas a estudantes da rede pública, por 
acordo firmado com o governo estadual, e, em 1983, 60% passaram a 
ser reservadas a filhos ou dependentes de servidores da UFS (Arquivo 
Central da UFS, 1979), todos selecionados por meio de prova classifica-
tória. Ao longo da década de 1980, das 60 vagas oferecidas, 30 eram 
destinadas a estudantes provenientes da escola pública, 24 a filhos de 
funcionários da Universidade e 6 a estudantes da rede privada, sele-
cionados por meio de provas classificatórias. Embora essas políticas 
tenham ampliado o acesso, parte do corpo docente considerava que 
a heterogeneidade acadêmica, vista por alguns como um “problema 
de nível”, afetava o padrão de excelência previamente estabelecido. 
Questionários aplicados em 1989 indicam que, mesmo com avanços 
de aprendizagem observados em alguns desses estudantes, persistia a 
percepção de que não alcançavam as expectativas formadas no perí-
odo elitizado anterior (Souza, 1989). A tensão entre democratização e 
seletividade tornou-se, assim, um eixo estruturante das disputas sobre 
o papel do Colégio de Aplicação na Universidade.

A exclusividade dos exames de seleção 
e a redefinição do perfil discente
A partir de 1989, o Colégio de Aplicação da UFS passou a adotar 

exames de seleção como única forma de ingresso, substituindo as cotas 
destinadas a estudantes de escolas públicas e a filhos ou dependentes 
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de servidores da UFS. Segundo Santos (1992), essa mudança decorreu 
de determinações do Tribunal de Contas da União e da Secretaria de 
Controle Interno do Ministério da Educação, que estabeleceram crité-
rios específicos para o preenchimento de vagas em instituições de ensi-
no de 1º e 2º graus. Tal reorientação reforçou uma lógica meritocrática 
que, embora formalmente universalista, tende a privilegiar grupos com 
maiores capitais escolares e econômicos.

Com a extinção das cotas por segmentos, foi implementado um 
exame de seleção composto por provas classificatórias de Português, 
Matemática, Ciências e Estudos Sociais. As avaliações continham 
questões objetivas e subjetivas baseadas no conteúdo da 1ª à 4ª série, 
elaboradas pelos docentes do Colégio e coordenadas por uma comis-
são própria responsável pelo processo seletivo (Santos, 1992). A pa-
dronização do exame buscava conferir maior objetividade ao ingresso, 
mas, ao mesmo tempo, aprofundava a dependência do candidato de 
uma preparação escolar prévia mais consistente, historicamente mais 
acessível a estudantes de redes privadas.

No estudo realizado por Santos (1992) sobre o perfil discente após a 
adoção do novo modelo seletivo, constatou-se que a classificação por 
provas resultava na definição de um público majoritariamente “privi-
legiado”. O desempenho bem-sucedido concentrava-se entre alunos 
das classes economicamente favorecidas ou oriundos de escolas par-
ticulares que ofereciam uma escolarização capaz de prepará-los para 
alcançar a aprovação nos exames. Essa constatação evidencia que o 
sistema de provas classificatórias funcionava como um filtro social e 
contribuía para a reprodução de desigualdades de acesso.

Para a caracterização socioeconômica dos estudantes, utilizaram-
-se variáveis como a escola de procedência dos candidatos inscritos e 
selecionados, além do local de residência dos aprovados, cruzado com 
a classificação dos bairros de Aracaju por faixas de renda (alta, média 
e baixa). Essa metodologia permitiu combinar indicadores educacio-
nais e espaciais, revelando como padrões de origem escolar e locali-
zação urbana se articulam para moldar o perfil discente do Colégio. 
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Quanto ao primeiro critério, o quadro a seguir apresenta a distribuição 

quantitativa da procedência escolar dos inscritos e dos selecionados no 

Exame de Seleção de 1992, permitindo observar as desigualdades de 

desempenho entre alunos provenientes de instituições públicas e pri-

vadas e a persistência de barreiras no acesso ao Colégio.

Tabela 1 –Tabela 1 – Quantidade de candidatos inscritos e selecionados 
no Exame de Seleção segundo procedência escolar (1992).

NNºº ProcedênciaProcedência
escolarescolar

NNº º de alunos de alunos 
inscritosinscritos

NNº º de alunos de alunos 
selecionadosselecionados

1 Escola particular 410 (87%) 62 (94%)

2 Escola pública 52 (11%) 3 (4,5%)

3 Outros (SESI) 9 (2%) 1 (1,5%)

Total 471 66 (100%)

Fonte: Fonte: Santos (1992).

A leitura dos dados apresentados (Tabela 1) indica um funil sele-

tivo socialmente enviesado: a maior parte dos inscritos no exame de 

seleção já era proveniente da rede privada, o que demonstra que a 

desigualdade antecedia o exame. A baixa participação de estudantes 

da escola pública pode não ter sido apenas falta de interesse, mas, sim, 

a consciência, por parte das famílias dos alunos, de que o exame clas-

sificatório favorecia quem havia recebido uma formação mais sólida 

e alinhada ao modelo conteudista das provas. Essa percepção pode 

ter sido resultante de experiências de insucesso em exames anterio-

res. Assim, a composição dos inscritos expressa a exclusão anterior à 

avaliação, enquanto as taxas de aprovação reforçam essa exclusão. O 

desempenho desigual não é individual, mas estrutural: nasce na dife-

rença de oportunidades, manifesta-se na preparação para o exame e 

se consolida no resultado final.
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O descompasso entre participação e aprovação confirma que o 
sistema de seleção funcionava como mecanismo de reprodução de 
privilégios educacionais. Embora o exame se apresentasse como me-
ritocrático, sua lógica favorecia, sistematicamente, estudantes das ca-
madas médias baixas ou médias, cujas famílias tinham capital cultural 
e econômico (Bourdieu, 2010, 2014) para garantir preparação adequa-
da e confiança no processo seletivo. A combinação entre baixa procura 
da rede pública, menores chances de aprovação e ausência de políti-
cas de acesso para correção dessas desigualdades produzia um ciclo 
de exclusão, legitimado pelo discurso do mérito (Bourdieu, 2010, 2014).

A distribuição das residências apresentada a seguir (Tabela 2) re-
vela que, embora a maior parte dos ingressantes estivesse concen-
trada em áreas de renda média (55,3%), o percentual de estudantes 
provenientes de áreas de renda baixa (31,5%) é expressivo e não pode 
ser desconsiderado. Esse dado sugere que o Exame de Seleção não 
produzia um público homogêneo em termos socioeconômicos, ainda 
que operasse como mecanismo de filtragem de ingresso. Ao mesmo 
tempo, evidencia que parte das famílias de menor renda buscava es-
tratégias para ampliar as chances de aprovação dos filhos, recorren-
do a escolas privadas de bairros periféricos, cujo custo, embora mais 
acessível, era percebido como investimento necessário para manter 
a possibilidade de ingresso em uma instituição de prestígio como o 
Colégio de Aplicação.

Tabela 2 – Tabela 2 – Localização das residências dos estudantes ingressantes 
no Colégio de Aplicação através de Exame de Seleção (1993).

NNºº Localização das residências Localização das residências 
por faixas de rendapor faixas de renda NNº de alunosº de alunos

1 Áreas de renda alta 4 (6,2%)

2 Áreas de renda média 36 (55,3%)

3 Áreas de renda baixa 25 (31,5%)

Fonte:Fonte: Santos (1992).
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A predominância de aprovados oriundos da rede privada, portanto, 

não deve ser interpretada de forma simplista como marca exclusiva 

de elitização, pois inclui famílias com poucos recursos financeiros que 

mobilizavam esforços para acessar esse segmento escolar. Assim, a lo-

calização das residências dos estudantes (Tabela 2) aponta para uma 

composição mais heterogênea do que aquela observada nas décadas 

anteriores, quando estudantes de baixa renda tinham mais dificulda-

de de ingressar no Colégio. Apesar disso, a distribuição espacial ainda 

reflete desigualdades estruturais: as barreiras do exame continuavam 

favorecendo candidatos com melhor preparo escolar, e o acesso das 

camadas populares dependia, em grande medida, de trajetórias fami-

liares marcadas por sacrifícios e escolhas educacionais estratégicas.

A composição do corpo discente revela que o mecanismo do exame 

de seleção privilegiava candidatos com maior capital cultural, em ge-

ral formados em escolas privadas que, mesmo quando localizadas em 

bairros periféricos e atendendo famílias de poucos recursos, ofereciam 

condições mínimas de preparação para competir no exame. Essa dinâ-

mica confirma que o ingresso no Colégio de Aplicação dependia menos 

da renda familiar isoladamente e mais da capacidade das famílias de 

mobilizarem estratégias educacionais eficazes.

Assim, a presença de estudantes oriundos de áreas de baixa renda 

não representa propriamente uma democratização plena do acesso, 

mas, antes, uma reconfiguração das formas pelas quais as desigual-

dades se manifestavam. O exame de seleção, ao mesmo tempo em 

que ampliava a heterogeneidade socioeconômica do alunado em re-

lação ao passado, seguia funcionando como dispositivo de distinção, 

filtrando aqueles que, apesar das adversidades, conseguiam acumular 

capital cultural suficiente para competir.
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Considerações Finais
A história das formas de ingresso no Colégio de Aplicação da UFS 

revela um movimento de tensão entre práticas seletivas excludentes e 
as tentativas parciais de ampliação do acesso. Desde o período mar-
cado pelos exames de admissão e pelas primeiras provas classificató-
rias, que consolidavam um perfil discente associado, principalmente, 
às camadas médias e médias baixas, até as experiências de sorteio 
nos anos 1970, observa-se que cada mudança no modelo de seleção 
produziu rearranjos no perfil socioeconômico dos estudantes. O sor-
teio, embora limitado por critérios de desempenho e por resistências 
internas, abriu possibilidades para a entrada de estudantes de escolas 
públicas e de famílias de baixa renda, tensionando a lógica elitista es-
tabelecida na etapa inicial do Colégio.

A partir de 1989, com o retorno às provas classificatórias, sem ado-
ção de cotas, ocorre um movimento de reconcentração de candida-
tos provenientes de escolas privadas. Contudo, essa concentração não 
pode ser interpretada de forma linear. Os dados mostram que parte 
desses estudantes, embora matriculados na rede privada, vivia em 
áreas de baixa renda e frequentava estabelecimentos periféricos de 
baixo custo, evidenciando estratégias familiares de investimento edu-
cacional (Bourdieu, 2010, 2014).

Dessa forma, a seletividade continuou filtrando, majoritariamente, 
os mais preparados, mas essa preparação não se limita às classes mé-
dias, pois pequenos estratos populares passaram a disputar e, ocasio-
nalmente, conquistar vagas por meio de trajetórias familiares marca-
das por esforço e escolhas escolares específicas (Bourdieu, 2010, 2014).

A análise espacial das residências confirma essa complexidade, 
pelo menos no decorrer dos anos 1990 do século XX. O predomínio de 
estudantes de áreas de renda média convive com uma presença sig-
nificativa de residentes em zonas de renda baixa, algo bem diferente 
do apurado nas décadas anteriores, especialmente nos anos de 1960 e 
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1970. Ao mesmo tempo, o exame continuou beneficiando alunos com 
maior capital escolar, e o êxito das camadas populares dependia da 
capacidade de contornar, com recursos limitados, as barreiras impos-
tas pelo próprio modelo de ingresso no Colégio. Assim, a heterogenei-
dade observada no início dos anos 1990 não foi resultado de políticas 
inclusivas, mas, antes, produto da combinação entre maior procura, 
mudanças moderadas no perfil das escolas privadas periféricas e es-
tratégias familiares de mobilidade educacional.

A conclusão geral aponta que, apesar de avanços relativos na diver-
sificação do corpo discente, o modelo de provas classificatórias conso-
lidou-se como dispositivo que estruturou trajetórias escolares diferen-
ciadas, conforme a posição social dos candidatos. Compreender essas 
dinâmicas é importante para refletir criticamente sobre o papel dos 
colégios de aplicação no interior das universidades públicas, bem como 
sobre suas responsabilidades diante das desigualdades educacionais.

Por fim, cabe destacar que a produção acadêmica sobre o tema 
oferece um quadro importante sobre o perfil discente desde a criação 
do Colégio de Aplicação até o início da década de 1980, sustentado 
por teses, capítulos de livros e artigos que analisam com consistência 
as alterações desse período. Contudo, permanece a necessidade de 
investimentos investigativos a fim de aprofundar o estudo das transfor-
mações ocorridas a partir da década de 1980, especialmente no que se 
refere ao impacto gradual das provas classificatórias, ao fim das cotas 
e à utilização exclusiva das provas.

A necessidade de novas investigações torna-se ainda mais expres-
siva quando se consideram os efeitos das reformas posteriores, cul-
minando na adoção do sorteio público universal, aprovada em 2008, 
marco que alterou substancialmente a lógica de ingresso e, por conse-
guinte, o perfil discente. Investigações sistemáticas sobre esse período 
recente são essenciais para compreender não apenas as continuida-
des e rupturas na trajetória histórica do Colégio, mas também o modo 
como a instituição tem respondido às pressões contemporâneas por 
diversidade do público escolar.
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Fonte: Fonte: Acervo do Centro de Pesquisa, Documentação e Memória do CODAP/UFS.

Resumo
O Projeto Político-Pedagógico (PPP) é um dos instrumentos que nor-

teiam as instituições de ensino básico, construído coletivamente para 
estabelecer as diretrizes curriculares e apontar dados referentes ao 
perfil socioeconômico dos discentes, dentre outros. Nesse sentido, o es-
tudo em questão buscou analisar o perfil socioeconômico dos discentes 
do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (CODAP/
UFS), a partir das informações expressas no PPP de 1995, último docu-
mento dessa natureza disponibilizado para a comunidade escolar. Os 
procedimentos metodológicos utilizados foram levantamentos biblio-
gráfico e documental, provenientes de uma abordagem quali-quanti-
tativa. Os resultados apontaram que, diante da forma de ingresso dos 
alunos, via prova classificatória, em 1995, o CODAP/UFS atendia ma-
joritariamente alunos oriundos de famílias com maior poder aquisitivo, 
cujos responsáveis possuíam os mais elevados níveis de escolaridade, 
com predominância de formação em cursos superiores ou de conclu-
são da Educação Básica. Observou-se que uma parcela significativa 
dos estudantes (45%) pertencia a famílias com poder aquisitivo variá-
vel, situando-se na faixa de renda entre um e cinco salários mínimos. 

Prédio originalmente construído para o funcionamento do CODAP/UFS, na 
Cidade Univ. Prof. José Aloísio de Campos, São Cristóvão/SE, em 1995.



50

O COLÉGIO DE APLICAÇÃO EM CONTEXTO: TEMAS SOCIOECONÔMICOS

Esse cenário evidencia um perfil socioeconômico relativamente hete-
rogêneo, ainda que marcado pela predominância (53%) de condições 
econômicas mais favorecidas. Nesses termos, é imprescindível que o 
PPP seja atualizado periodicamente como forma de promover a atua-
lização das informações do perfil socioeconômico dos alunos, a fim de 
verificar o comportamento desse perfil e garantir direitos igualitários 
para todos quanto à concorrência de vagas.

Palavras-chave: Palavras-chave: CODAP/UFS; Educação Básica; Provas Classificatórias. 

Introdução 
Ao longo dos anos, o sistema educacional brasileiro vem passan-

do por mudanças significativas em suas legislações, dentre as quais se 
destaca a implantação de projetos que promovem uma melhor orga-
nização dos espaços escolares. Dentre esses projetos, tem-se o Projeto 
Político-Pedagógico (PPP), cujo objetivo é realizar um levantamento do 
contexto educacional das escolas, abordando todas as etapas envolvi-
das no processo de formação dos cidadãos.

Dentro dessa perspectiva, quando bem estruturado em face de uma 
gestão democrática, o PPP precisa apresentar uma estrutura que ava-
lie três pilares fundamentais, sendo eles: o ator projeto, o ator político 
e o ator pedagógico. Nesse contexto, a Comunidade Educativa (Cedac, 
2016) expressa que:

[...] promulgação da Lei de Diretrizes e Bases da Educa-
ção (Lei Nº 9.394/1996), a gestão democrática da escola 
foi regulamentada e estabeleceram-se orientações para 
a organização do espaço físico, para o trabalho pedagó-
gico e para a participação de pais, alunos e educadores, 
fortalecendo a articulação entre a instituição e a comuni-
dade. Esses representantes da gestão pedagógica repre-
sentam os pilares mais importantes da elaboração de um 
PPP (CEDAC, 2016, p. 9).
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Para isso, cabe salientar que a gestão escolar não pode conside-
rar o PPP como um instrumento pronto e acabado, pois, em seu cerne 
de aplicação ou desenvolvimento, ele pressupõe constante avaliação e 
atualização, visto que, a cada momento, há políticas, projetos educa-
cionais, planejamentos e diferentes atores sociais compondo a comu-
nidade escolar.

 Nesse cenário, o Colégio de Aplicação da Universidade Federal de 
Sergipe (CODAP/UFS) destaca-se devido à sua finalidade “[...] possibili-
tar um ambiente adequado para a criação, implementação e avaliação 
de novos currículos e estratégias de ensino, visando ao aperfeiçoamen-
to da Educação Básica [...]”, servindo de campo para experimentação 
e modelo pedagógico para outras instituições (UFS, 2008, p. 2).

Outro ponto importante relacionado ao CODAP/UFS, enquanto ins-
tituição de ensino, pesquisa e extensão, encontra-se nas mudanças na 
forma de ingresso, situação que pode ter alterado o perfil socioeconô-
mico dos alunos ao longo dos anos. Sob o ponto de vista de Almeida 
(2021), entre 1974 e 1980, a forma de ingresso ocorreu por meio de sor-
teio público de vagas, modelo que está em vigor desde 2008, instituído 
pela Resolução nº 31/2008/CONSU.

Para além desses recortes temporais, a principal forma de ingresso 
se deu por meio de provas classificatórias, as quais mediam o conheci-
mento dos alunos de forma somativa. Nesse caso, o ingresso tendia a 
ocorrer entre aqueles que apresentavam melhores condições de rendi-
mento, como se observava nos anos de 1990, especialmente em 1995, 
período em que o último PPP foi apresentado à comunidade escolar, 
razão pela qual esse ano constitui o recorte temporal deste estudo.

Ressalta-se que, com exceção do perfil socioeconômico, o site ofi-
cial do CODAP/UFS2  disponibiliza documentos atualizados que podem 
compor um PPP, como o regimento interno, o sistema de avaliação e 
a matriz curricular, dentre outros. Em 2021, a gestão escolar traçou o 

2	 Documentos disponíveis em: https://codap.ufs.br/, no Menu “Documentos e Logomarcas”.
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perfil social, econômico, cultural e estudantil dos alunos, também ana-
lisados neste livro.

Diante das considerações inferidas, este estudo buscou responder 
ao seguinte questionamento: quais características emergiram da aná-
lise do PPP (1995) no tocante ao perfil socioeconômico dos discentes 
do CODAP/UFS? Para responder à questão de pesquisa, este capítulo 
teve como objetivo analisar o perfil socioeconômico dos discentes do 
CODAP/UFS, a partir das informações expressas no PPP de 1995.

O Projeto Político Pedagógico 
(PPP) em diálogo com a realidade 
socioeconômica dos alunos
Segundo Pereira e Sônego (2025), o PPP constitui um documento 

que norteia as atividades nas unidades escolares e que deve ser ela-
borado de maneira coletiva, de modo a contemplar as orientações 
e diretrizes escolares, pois, em seu bojo, estabelece um rumo para a 
instituição, configurando uma ação democrática no ambiente escolar 
e, portanto, sendo um documento primordial em todas as escolas de 
Educação Básica.

O PPP não consta apenas de uma estrutura física, mas também das 
inter-relações existentes entre os componentes pessoais que o consti-
tuem. Esse projeto institucional 

não é um documento solitário ou imposto de cima para 
baixo. Sua elaboração deve ser um processo coletivo e 
democrático, envolvendo toda a comunidade escolar [...]. 
Essa construção em conjunto garante que o PPP esteja 
alinhado às necessidades e realidade da comunidade es-
colar, além de fortalecer o senso de pertencimento e res-
ponsabilidade de todos os envolvidos (Santos, 2024, p. 2).
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Com isso, estruturalmente, um PPP apresenta pelo menos duas se-
ções: uma se refere ao currículo, e outra, ao perfil socioeconômico dos 
discentes e/ou de seus responsáveis. 

Na seção do currículo, são apresentados, de modo geral, a estrutura 
curricular na Educação Básica (educação infantil, ensino fundamental 
e médio), bem como os objetivos de ensino por área do conhecimento. 
Na perspectiva de Oliveira, Silva e Carvalho Filho (2022), o currículo é 
respaldado pelos objetivos educacionais da escola, ao passo que são 
elencados os caminhos para atingi-los e organizá-los.

Além das informações acerca do currículo, o PPP também abrange 
dados referentes ao perfil socioeconômico dos discentes. No caso da 
Educação Básica e, sobretudo, do CODAP/UFS, o perfil socioeconômico 
precisa ser levado em consideração por apresentar informações ine-
rentes ao contexto social e econômico dos discentes, além de diagnos-
ticar as condições que podem interferir diretamente no processo de 
aprendizagem, sendo pertinente sua atualização anual como forma de 
verificar mudanças no perfil social dos alunos.

De acordo com Santos et al. (2022), o PPP é tido como o documento 
mais completo da escola, ou seja, é a verdadeira identidade de qual-
quer estabelecimento de ensino da Educação Básica. Assim, o PPP:

Deve ser visto como um instrumento norteador das ações 
educacionais que devem se apresentar em função das 
necessidades e dificuldades que surgem no contexto das 
relações do cotidiano escolar. Nesse sentido, necessita 
ser dinâmico e flexível respeitando o tempo, o espaço e 
a opinião das pessoas que estão envolvidas em todo o 
processo (Santos et al., 2022, p. 1192).

Nesse ínterim, prevalece a independência das ideias, a fim de con-
solidar um PPP mais amplo e holístico das realidades presentes na-
quele espaço escolar. Por isso, a elaboração e a atualização constante 
desse instrumento escolar, de forma anual, são importantes para o 
conhecimento, por parte da comunidade escolar, das medidas e ações 
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que deverão permanecer ou ser implantadas na escola, de modo a 
viabilizar um melhor processo de ensino e aprendizagem.

Assim, mediante o PPP, pode-se identificar as potencialidades e as 
fragilidades técnicas e pedagógicas para que, em conjunto, toda a co-
munidade escolar possa realizar ajustes que juguem necessários para 
atingir melhores êxitos no coletivo, considerando as diferentes carac-
terísticas do corpo discente. Nesse ponto, Bezerra et al. (2020, p. 147) 
considerou que:

[...] conhecer o perfil populacional, com   suas caracte-
rísticas demográficas, sociais, econômicas [...], é impor-
tante para o planejamento do desenvolvimento e dimen-
sionamento das demandas por serviços, destinação de 
recursos financeiros, elaboração de políticas públicas 
e na avaliação da efetividade das ações de promoção, 
prevenção e assistência. Desta forma, os investimentos 
públicos serão realizados atendendo as necessidades [...] 
da população (Bezerra et al., 2020, p. 147). 

Ademais, o detalhamento desses dados confere à comunidade es-
colar a compreensão da necessidade, ou não, de mais investimentos 
públicos que possam contribuir de forma decisiva para um melhor pro-
cesso de formação dessas crianças e adolescentes. No entanto, nesse 
contexto, a abertura para as condições neoliberais existentes à época, 
de certa maneira, constituiu um dos caminhos encontrados pelas ins-
tituições de ensino para funcionarem dentro dos limites do momento 
econômico vivido no país. Assim, apresentar como a comunidade do 
CODAP/UFS estava organizada, em 1995, a partir da análise do PPP, foi 
o propósito deste estudo.
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Procedimentos Metodológicos
Este estudo foi norteado por levantamento cartográfico, documen-

tal e bibliográfico, proveniente de uma abordagem quali-quantitati-
va, de natureza aplicada. Quanto ao objetivo, trata-se de um estudo 
descritivo, realizado por meio da técnica de pesquisa documental.

Segundo Fontana e Pereira (2023, p. 48), “[...] a pesquisa documen-

tal, enquanto técnica qualitativa, auxilia no entendimento histórico, 

cultural e científico de uma comunidade e/ou de um fenômeno (social 

ou natural) [...]”. Assim, a adoção dessa abordagem permitiu acessar, 

organizar e interpretar registros e documentos diversos, possibilitando 

compreender o contexto e a evolução do objeto estudado.

Complementarmente, a pesquisa descritiva tem como propósito 

caracterizar uma população ou fenômeno, bem como identificar rela-

ções entre as variáveis analisadas. De modo geral, o pesquisador pre-

cisa buscar quatro objetivos fundamentais para assegurar a qualidade 

dos documentos em suas análises: garantir sua autenticidade, verificar 

a credibilidade, observar a representatividade e compreender o signifi-

cado que deles se deriva (Gil, 2002; Fontana; Pereira, 2023).

Nesse sentido, neste estudo utilizou-se como fonte principal de da-

dos o PPP (1995), disponibilizado pela gestão escolar do CODAP/UFS, 

para a análise e contextualização das informações utilizadas, com ên-

fase na caracterização socioeconômica (dados escolares, dados sociais 

e dados econômicos das famílias) dos discentes do CODAP/UFS. Para 

além da análise documental, como técnica qualitativa, foi necessária 

a realização de consultas a artigos científicos publicados no buscador 

Google Acadêmico e na plataforma Web of Science, para fins de auxílio 

na discussão dos resultados e na construção do referencial teórico.

A partir das informações extraídas do PPP (1995), quanto ao perfil 

socioeconômico, os dados foram tabulados com o auxílio do Microsoft 
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Excel, por meio de análise estatística descritiva, empregada como téc-

nica quantitativa. Posteriormente, foi realizada a descrição dos dados 

e as interpretações acerca da realidade apresentada, considerando-se 

diferentes amostragens (Tabela 1).

Tabela 1 -Tabela 1 - Diferentes amostragens das dimensões analisadas.

DimensõesDimensões Tamanho Tamanho 
da amostrada amostra

Nível de Nível de 
confiançaconfiança

Erro Erro 
amostralamostral

Gênero dos alunos 456 100% 0%

Procedência escolar dos alunos 184 90% 4.67%

Renda dos responsáveis 246 95% 4.24%

Nível de escolaridade dos responsáveis 246 95% 4.24%

Fonte:Fonte: PPP, 1995.

As amostragens foram calculadas3 conforme os dados do PPP (1995) 
e considerando n = 456 o quantitativo populacional. 

Resultados e Discussão 
O PPP (1995) retrata um período em que o CODAP/UFS possuía 456 

alunos matriculados, com idades que variavam entre 10 e 20 anos, 
distribuídos no ensino de 1º grau (5ª a 8ª série) e de 2º grau, corres-
pondentes ao atual Ensino Fundamental e ao Ensino Médio, respectiva-
mente, regidos pela Lei nº 5.692/714 .

Este estudo apontou que, em geral, esses alunos viviam em uma 
realidade socioeconômica tendente à homogeneidade nos aspectos de 

3    Com o auxílio da calculadora amostral. Disponível em: https://comentto.com/calculadora-
-amostral/.
4	  Promulgada durante o regime militar, a Lei Nº 5.692/71 estabeleceu diretrizes para o ensino 
de 1º e 2º Graus, focando na profissionalização. Ela foi revogada, posteriormente, pela Lei Nº 
9.394/96.
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sexo5  e procedência escolar. Não obstante, ao analisar a renda fami-
liar, houve uma tendência relativamente heterogênea. 

Com relação ao sexo dos discentes do CODAP/UFS, em 1995, ha-
via predominância do sexo feminino (52%), seguido do sexo masculino 
(48%) (Figura 1).

Figura 1 – Figura 1 – Sexo dos discentes do CODAP/UFS, em São Cristóvão/SE (n = 456).

Fonte:Fonte: PPP, 1995.

Nesse sentido, não havia distorções significativas de gênero, mesmo 
a representatividade feminina tendo assumido uma posição de desta-
que no espaço escolar. Esses percentuais foram próximos ao cenário 
nacional que, de acordo com o IBGE (2010), indicava que havia no Bra-
sil cerca de 51,03% de pessoas autodeclaradas do gênero feminino e 
48,97% do gênero masculino.

Apesar disso, os estudos realizados por Seffner e Barzotto (2024) 
apontam que as relações de gênero no ambiente escolar são marca-
das por desigualdades e que há uma tendência de que essa questão 

5	 Na época de construção do PPP (1995), a expressão sexo era utilizada para distinguir as pesso-
as do sexo masculino do feminino, diferente dos dias atuais em que se discute a construção social 
e identidade (gênero).
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também se (re)produza em outros espaços. Tal colocação, mesmo não 
se apresentando neste estudo, evidencia o desafio social enfrentado 
por outros espaços escolares.

Em seguida, considerando os dados expressos no PPP (1995) do 
CODAP/UFS, a renda proveniente das atividades exercidas pelos res-
ponsáveis que garantiam o sustento das famílias apresentou-se va-
riável. Em um primeiro momento, este estudo aponta uma predomi-
nância de famílias com renda entre 1 (um) e 6 (seis) salários mínimos6 
, representando 46%, enquanto 37% possuíam renda entre 7 (sete) e 
15 (quinze) salários mínimos, seguidos daqueles que apresentavam 
renda acima de 15 (quinze) salários mínimos, representando 16% da 
amostra (Figura 2).

Figura 2 –Figura 2 – Renda familiar dos entrevistados (n = 246).

Fonte:Fonte: PPP, 1995.

Porém, ao somar o quantitativo das rendas das famílias que rece-
biam a partir de 7 (sete) salários mínimos, este estudo indica que cerca 
de 53% dos estudantes estavam inseridos em um contexto econômico 

6	 A partir da Tarifa Social, isto é, um desconto na conta de energia concedido às famílias de baixa 
renda, cadastradas no CadÚnico do Governo Federal, com renda de até meio salário-mínimo por 
pessoa.
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favorecido, caracterizado por maior estabilidade financeira e, conse-
quentemente, maior acesso a bens e serviços, em relação às famílias 
que viviam com uma faixa salarial abaixo de 5 (cinco) salários mínimos7 . 

Essa condição pode ter impactado positivamente o percurso escolar 
dos alunos. Afinal, segundo Silva (2025), o poder aquisitivo familiar e 
a composição socioeconômica da escola influenciam o desempenho e 
as oportunidades educacionais dos alunos. Esse panorama econômi-
co pode justificar a procedência escolar dos alunos do CODAP/UFS no 
período analisado, quando 94% dos envolvidos estudaram em escolas 
particulares e apenas 6% em escolas públicas (Figura 3).

Figura 3 –Figura 3 – Procedência escolar dos(as) alunos(as) do CODAP/UFS (n = 184).

Fonte:Fonte: PPP, 1995.

               

Os dados apresentados (Figura 3) estão relacionados à forma de 
ingresso que vigorava à época, sendo a prova classificatória. Esse for-
mato de seleção potencializava o ingresso de alunos que possuíam 

7	 Chama-se atenção às faixas dos salários-mínimos, por não envolver o quantitativo de 6 salá-
rios, podendo apresentar um erro de digitação no PPP (1995), mas, independentemente do cená-
rio, as interpretações aqui apresentadas não seriam diferentes, caso a segunda faixa de valores 
fosse equivalente a “Entre 6 e 15 salários”.
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melhores condições financeiras, reforçando a dimensão econômica 

e hierárquica que, por sua vez, favorecia as classes mais elitizadas 

socioeconomicamente.

Um fato importante a destacar é que, nessa época, os alunos rea-

lizavam cursinhos preparatórios para a prova de admissão da escola, 

o que tornava o processo ainda mais excludente para alunos oriundos 

de escolas públicas e/ou que se encontravam em situação de vulne-

rabilidade socioeconômica.

A forma de ingresso por meio de prova classificatória, que perdu-

rou por quase três décadas, foi substituída, em 2008, mediante re-

forma do regimento interno, pelo sorteio público de vagas, o que não 

levava em consideração o conhecimento adquirido pelo aluno nas sé-

ries anteriores (Almeida; Conceição, 2023).

Trata-se da Resolução nº 31/2008/CONSU, que deu condições para 

contemplar estudantes de classes sociais mais abrangentes e, com 

isso, fortalecer o papel da escola pública. Nesse ínterim, “[...] a esco-

la pública carrega possibilidades emancipatórias inexploradas, cuja 

efetivação depende de escolhas políticas que priorizem financiamen-

to equitativo, valorização docente e reconhecimento das diversida-

des” (Cardoso et al., 2025, p. 2).

Em continuidade à discussão, apresentam-se (Figura 4) os dados 

referentes ao grau de escolaridade dos pais e responsáveis dos estu-

dantes do CODAP/UFS, apresentados no PPP (1995), justificando-se n 

= 492, considerando que a participação na pesquisa ocorreu por mais 

de um responsável (246 pais e 246 mães).
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Figura 4 – Figura 4 – Grau de escolaridades dos pais e responsáveis (n = 492).

Fonte: Fonte: PPP, 1995.

O fato de que a maior parte dos responsáveis pelos alunos possuía 

o 3º grau completo (29%), equivalente ao ensino superior, seguido por 

níveis também elevados de escolaridade formal (3º grau incompleto, 

representando 17% da amostra), indica um perfil socioeconômico re-

lativamente mais favorecido em termos de escolaridade.

Estudos brasileiros mostram que níveis mais altos de escolaridade 

dos pais estão associados a melhores condições econômicas, maior 

renda familiar e, consequentemente, a ambientes domésticos mais 

propícios ao aprendizado e à continuidade dos estudos das crianças e 

adolescentes, ampliando as oportunidades educativas e culturais ao 

longo do ciclo escolar (Alves et al., 2013).

Ainda em relação a esses dados (Figura 4), é possível afirmar que 

a busca pela qualificação profissional, como forma de atender aos 

requisitos para adentrar no mercado de trabalho, é um ponto crucial 

para potencializar condições de melhoria de vida para as famílias.
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Considerações Finais
O objetivo deste artigo foi analisar o perfil socioeconômico dos 

alunos com base no PPP (1995) do CODAP/UFS, com ênfase no perfil 

socioeconômico dos discentes, mediante o seguinte questionamento: 

quais características emergiram da análise do PPP (1995) no tocante 

ao perfil socioeconômico dos discentes do CODAP/UFS?

Os dados apresentados indicaram que o CODAP/UFS atendia ma-

joritariamente alunos oriundos de famílias com maior poder aquisiti-

vo, cujos responsáveis possuíam elevados níveis de escolaridade, com 

predominância de formação no terceiro grau (completo ou incomple-

to) e no segundo grau (completo ou incompleto), correspondentes ao 

atual ensino superior e ao ensino médio, respectivamente.

Contudo, observou-se que uma parcela significativa dos estudan-

tes (45%) pertencia a famílias com poder aquisitivo variável, situan-

do-se na faixa de renda entre um e seis salários mínimos. Esse cená-

rio evidenciou um perfil socioeconômico relativamente heterogêneo, 

ainda que marcado pela predominância (53%) de condições econô-

micas mais favorecidas. Assim, o perfil socioeconômico demonstra-

do no PPP (1995) do CODAP/UFS indicou que, apesar de seu caráter 

público e formativo, reproduzia desigualdades socioeconômicas entre 

os estudantes.

Por fim, a análise dos dados possibilitou inferir a necessidade ur-

gente de atualização do PPP (1995), para que ocorra a formulação 

e efetivação de políticas pedagógicas inclusivas que assegurem a 

equidade na escola, além de considerar a realidade dos alunos. Mes-

mo identificando elementos que compõem um PPP no site oficial do 

CODAP/UFS, como regimento interno, sistema de avaliação e matriz 

curricular, a atualização do perfil socioeconômico precisa ocorrer, 

uma vez que o ingresso de novos estudantes pode alterar a dinâmica 

escolar ao longo do tempo.
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Fonte: Fonte: Disponível em: https://professornemesioucacodapufs.blogspot.com/
Blog do Prof. Me. Nemésio Augusto Álvares Silva.

Resumo
Com vistas a atenuar as desigualdades educacionais e socioeco-

nômicas, o sorteio público de vagas é uma das formas de ingresso em 

instituições federais de ensino básico no Brasil. Em seu processo de ad-

missão, esse modelo foi implementado pelo Colégio de Aplicação da 

Universidade Federal de Sergipe (CODAP/UFS) desde 2010, modifican-

do a dinâmica escolar frente à diversidade socioeconômica da comu-

nidade. Com isso, o objetivo deste capítulo é analisar o perfil socioeco-

nômico e o perfil escolar dos alunos do CODAP/UFS que ingressaram 

entre 2010 e 2014, após a entrada de alunos advindos do sorteio público 

de vagas. Metodologicamente, adotou-se uma abordagem de caráter 

Alunos do CODAP/UFS contemplados no projeto “Um Computador por Aluno” (UCA), 
em 2011, para uso pedagógico das Tecnologias de Informação e Comunicação.
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quali-quantitativo, de natureza aplicada, seguindo as etapas procedi-

mentais: 1) pré-análise dos documentos; 2) utilização de critérios de 

inclusão e exclusão dos documentos; 3) seleção dos documentos; 4) 

organização e coleta dos dados; e 5) análise dos dados coletados nos 

documentos, a partir do teste qui-quadrado, considerando o valor de p 

(p < 0,005) para resultados significativos. Dentre os resultados, identi-

ficou-se uma relação com significância estatística entre o índice de re-

provação e a baixa renda do grupo analisado, apontando fragilidades 

e desafios no processo de permanência desses alunos. Conclui-se que 

o sorteio público garantiu acesso à instituição de forma menos exclu-

dente, quando comparado às provas classificatórias, diversificando o 

perfil socioeconômico dos alunos, com uma tendência em direção à 

vulnerabilidade socioeconômica.

Palavras-chave: Palavras-chave: Democratização do Acesso; Educação Escolar; Provas 

Classificatórias; Rendimento Escolar. 

Introdução
O método de seleção de estudantes com base nas provas classifi-

catórias aponta fragilidades em relação à democratização do acesso 

às instituições de ensino público. Nesse cenário, de acordo com Lima 

(2023, p. 154), o sorteio público emerge como forma de ingresso menos 

excludente, assim como ocorre em 82% dos Colégios de Aplicação8  do 

país que, historicamente, “seguiram a mesma lógica das universidades 

onde se encontram inseridos, caracterizando-se como espaços eliti-

zados, destinados às classes dominantes do ponto de vista do capital 

econômico, político, social e simbólico”.

8	 Vinculados às Universidades Federais do Rio de Janeiro (UFRJ), Rio Grande do Sul (UFRGS), 
Minas Gerais (UFMG), Sergipe (UFS), Santa Catariana (UFSC), Pará (UFPA), Juiz de Fora (UFJF), 
Goiás (UFG), Uberlândia (UFU), Rio Grande do Norte (UFRN), Acre (UFAC), Roraima (UFRR), Fron-
teira Sul (UFF) e Pernambuco (UFPE).
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É o caso do Colégio de Aplicação da Universidade Federal de Sergipe 

(CODAP/UFS), que instituiu o sorteio público em seu processo de ad-

missão (UFS, 2008), como forma de garantir uma maior possibilidade 

de acesso aos alunos em diferentes contextos. Além dessa forma de 

acesso mais ampla, há ainda a possibilidade de matrícula por trans-

ferência ex officio, amparada legalmente pela Lei nº 9.536, de 11 de 

dezembro de 1997, desde que ocorra entre instituições de ensino con-

gêneres.

No período em que o CODAP/UFS utilizava provas classificatórias 

como forma de ingresso, podendo citar o recorte entre 1969 e 1971, “a 

alta seletividade proporcionada por esses exames determinou um per-

fil discente oriundo de famílias economicamente elitizadas, cujos estu-

dantes eram provenientes de instituições particulares vistas como con-

ceituadas no cenário educacional sergipano”, como expõem Almeida e 

Conceição (2023, p. 16).

O ingresso de alunos, por intermédio do sorteio público de vagas no 

CODAP/UFS, iniciado em 2010, “provocou alterações na cultura esco-

lar e exigiu mudanças e/ou adaptações nos processos pedagógicos a 

fim de atender, de forma eficiente e adequada, às necessidades des-

sa nova clientela que recorria à escola” (Almeida; Conceição, 2023, p. 

4). Essas mudanças podem ser provocadas devido às diversidades nos 

perfis socioeconômico e escolar dos discentes.

No entanto, o estudo de Bispo (2018, p. 88) evidencia uma lacuna 

na literatura científica ao descrever o perfil socioeconômico dos alunos 

dessa instituição de ensino entre 2010 e 2015, “uma vez que nenhum 

dos setores técnico-pedagógicos do CODAP/UFS dispunha de docu-

mentação de acompanhamento discente que permitisse identificar tal 

perfil”. Apesar disso, a autora conclui que o CODAP/UFS pode e deve 

ser considerado como uma instituição de excelência.

Em contraposição à elitização da educação escolar, defende-se que 
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a escola pública deve oferecer um ensino de qualidade para as diferen-

tes classes, independentemente da origem social e econômica da popu-

lação e, para obter uma conjuntura fidedigna da realidade, é pertinente 

resgatar os perfis socioeconômico e escolar dos alunos que ingressaram 

no período de maior incidência de retenções, em 2013, cujo Indicador de 

Rendimento foi 0,68, o menor já registrado pelo Inep (2023).  

Delimita-se, assim, o problema de pesquisa a partir da seguinte 

questão norteadora: qual é a relação entre os perfis socioeconômico e 

escolar dos alunos do CODAP/UFS após o ingresso via sorteio público 

de vagas, em 2010?

Ratificando a questão apresentada, este capítulo tem como objeti-

vo analisar os perfis socioeconômico e escolar dos alunos do CODAP/

UFS que ingressaram entre 2010 e 2014, advindos do sorteio público 

de vagas.

Procedimentos Metodológicos 
Esta pesquisa tem abordagem quali-quantitativa, com objetivo des-

critivo e exploratório. Quanto aos procedimentos técnicos, trata-se de 

uma pesquisa documental, baseada nos dossiês dos alunos, armaze-

nados em caixas de arquivo adequadas para documentos de preser-

vação permanente, depositadas na secretaria do colégio.

Para tanto, adotaram-se os seguintes procedimentos metodoló-

gicos: 1) pré-análise dos documentos; 2) utilização de critérios de in-

clusão e exclusão dos documentos; 3) seleção dos documentos; 4) or-

ganização e coleta dos dados; e 5) análise dos dados coletados nos 

documentos.

Na primeira etapa, a pré-análise, notou-se que os dossiês são agru-

pados por turmas concluintes, em ordem alfabética, organizados pela 
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equipe técnico-pedagógica, com auxílio do Centro de Pesquisa, Docu-

mentação e Memória do CODAP/UFS (CEMDAP)9 . Sendo assim, como 

técnica qualitativa, foi necessário analisar os documentos inseridos nas 

pastas de concluintes entre 2016 e 2023, na perspectiva de encontrar 

os alunos que ingressaram após o sorteio público de vagas, em 2010.

Na segunda etapa metodológica, para maior precisão do estudo, 

foram utilizados critérios de inclusão e exclusão: incluíram-se dossiês 

de alunos matriculados no CODAP/UFS entre 2010 e 2014 e que perma-

neceram nessa instituição até a conclusão do Ensino Médio; por outro 

lado, foram excluídos os dossiês dos alunos evadidos, transferidos e 

daqueles que não possuíam a documentação necessária para respon-

der ao problema desta pesquisa. A partir dos critérios utilizados, ob-

teve-se uma amostra por conveniência, totalizando cento e noventa e 

nove (n = 199) dossiês de alunos.

Na terceira etapa, a seleção dos documentos, foram utilizadas as 

fichas de matrícula; os comprovantes de residência, tanto como in-

dicador de baixa renda10 quanto para geolocalização dos alunos, o 

que permitiu uma análise socioeconômica das moradias; os históri-

cos escolares emitidos no Sistema Integrado de Gestão de Atividades 

Acadêmicas (SIGAA), para análise referente à procedência escolar e 

ao desempenho acadêmico dos alunos; e a relação de contemplados 

no Programa de Apoio Acadêmico e Financeiro, instituído em 2013, 

por meio da Resolução nº 01/2013/CONSU, como outro indicador de 

baixa renda.

Assim, na quarta etapa metodológica, os dados foram coletados e 

organizados com o auxílio do Google Forms, o qual possibilitou uma 

9	  Localizado na Ala B do CODAP/UFS, o CEMDAP tem como objetivo capacitar, organizar, pre-
servar e disponibilizar os acervos documentais relacionados com o CODAP/UFS, além da produ-
ção de pesquisas e o desenvolvimento de atividades pedagógicas (Codap, 2024).
10	 A partir da Tarifa Social, isto é, um desconto na conta de energia concedido às famílias de baixa 
renda, cadastradas no CadÚnico do Governo Federal, com renda de até meio salário-mínimo por 
pessoa.
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tabulação sistemática no Microsoft Excel. Com esses dados, foi possível 
filtrar e realizar análises estatísticas, como técnica quantitativa corres-
pondente à última etapa metodológica, com associações entre variá-
veis categóricas nominais (rendimento escolar e baixa renda), empre-
gando o teste qui-quadrado.

 A interpretação dos resultados envolve a análise do valor de p e da 
tabela de contingência, elaborada com o auxílio do software Jamovi, 
considerando valores abaixo de 0,05 (p < 0,05) como significativos. 
Quando não são cumpridos os pressupostos para o teste qui-quadra-
do, o teste exato de Fisher é empregado sob essa mesma ótica.

Resultados e Discussão
Para estabelecer um panorama dos aspectos socioeconômicos da 

comunidade escolar deste estudo, foi elaborado um mapa de geoloca-
lização referente às moradias dos estudantes (Figura 1). A maior parte 
das famílias residia em Aracaju/SE (61,3%), capital sergipana, seguida 
por São Cristóvão/SE (27,1%) e Nossa Senhora do Socorro/SE (5,5%), 
além de outros municípios, como Itabaiana/SE, Itabaianinha/SE e Barra 
dos Coqueiros/SE, representando 4% da população estudada, enquan-
to 2,1% não dispunha de documentos para tal identificação.

Destaca-se a localização do CODAP/UFS na Grande Rosa Elze11, em 
São Cristóvão/SE, por concentrar 21,1% dos alunos (Figura 1). Segundo 
Santos e Araújo (2021), morar no entorno do colégio reflete em uma ro-
tina diferente daquela dos alunos que moram mais distantes e utilizam 
o transporte diariamente, aspecto que, além de implicar na otimização 
do tempo, proporciona maior segurança, fatores que podem corrobo-
rar o desenvolvimento escolar dos estudantes.

11	 É composto pelos bairros Conjunto Eduardo Gomes, Conjunto Lafaiete Coutinho, Conjunto Luiz 
Alves, Conjunto Madre Paulina, Conjunto Maria do Carmo 3, Jardim Rosa Elze, Jardim Universitá-
rio, Loteamento Tijuquinha, Loteamento Rosa do Oeste, Loteamento Nosso Lar.
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Figura 1 –Figura 1 – Mapa de geolocalização dos alunos do CODAP/UFS (2010 - 2014).

Elaboração: Elaboração: Autores (2024).
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Um ponto importante nessa discussão espacial e que tem relação 

direta com a renda são os gastos que a família precisa ter com trans-

porte escolar, o que implica diretamente na permanência desses estu-

dantes na escola, caso residam em locais mais distantes. Sobre esse 

aspecto, Silva e Portugal (2022, p. 13) analisam que os programas de 

transporte escolar para o acesso à Educação devem “[...] atender às 

necessidades de acesso dos alunos às escolas, mas também conscien-

tizar os governantes e tomadores de decisão quanto à importância 

desta temática na educação escolar”.

No entanto, a Grande Rosa Elze apresenta aspectos socioeconômi-

cos com grandes desafios para o poder público. Para Lima, Barbosa 

e Oliveira (2020), essa região passa por um processo de urbanização 

com impactos negativos na sociedade, principalmente devido à falta 

de saneamento básico adequado. Esse processo foi impulsionado por 

políticas públicas de habitação e educação, sobretudo pela construção 

de conjuntos residenciais e pela instalação da UFS.

É fato que a criação do campus universitário dinamizou a região, 

melhorando o acesso e o transporte, e intensificou a especulação imo-

biliária, levando ao surgimento de novos conjuntos habitacionais. A UFS 

atraiu muitos estudantes, aumentando as atividades e os serviços na 

área. O crescimento da rede de serviços e empreendimentos imobiliá-

rios atende às demandas dos estudantes da UFS, mas o adensamen-

to do bairro “[...] indica a necessidade da presença do poder público 

municipal, o qual tem se mostrado frágil diante de sua economia e das 

transformações socioespaciais” (Menezes, 2012, p. 9).

Nas proximidades geográficas da Grande Rosa Elze, encontra-se 

a Zona Oeste da capital sergipana, com 19,5% dos alunos (Figura 1), 

sendo diretamente afetada pelo crescimento populacional e pela au-

sência de saneamento básico. Conforme Lima (2021), as atividades 

imobiliárias na Zona Oeste, em especial nas áreas com novos em-

preendimentos do bairro Jabotiana, precarizaram a infraestrutura 
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existente, trazendo várias consequências socioeconômicas ao bairro, 

como a insegurança dos espaços públicos e a falta de atividades eco-

nômicas para os moradores.

O cenário de vulnerabilidade socioeconômica da Zona Oeste se 

agrava no bairro Olaria e circunvizinhos, por apresentar “[...] a mais 

baixa cobertura de esgotamento sanitário em vários locais [...]” 

(Santos; Araújo, 2021, p. 20), tornando-se fator de risco para a saúde 

da população. Em suas pesquisas, Dias e Gois (2021) apresentam a 

importância dos cuidados com o bem-estar para o desenvolvimen-

to cognitivo dos alunos, enfatizando a necessidade de promoção da 

saúde na sociedade.

Essa vulnerabilidade socioeconômica assenta-se, principalmente, 

na Zona Norte de Aracaju/SE. Sob o ponto de vista de Santos (2023, 

p. 20), os moradores dessa zona “[...] sofrem com as desigualdades 

socioespaciais e econômicas produzidas e reproduzidas por meio dos 

modos de expansão urbana da capital sergipana, regida pela lógica de 

produção capitalista”. A expansão urbana e a ausência de infraestru-

tura da Zona Norte, com 14,5% da população estudada (Figura 1), criam 

barreiras para a permanência dos alunos moradores dessa região até 

a conclusão da Educação Básica.

Em contrapartida, como expõe Vilar (2002), em geral, a Zona Sul 

é considerada o epicentro das famílias com maior poder aquisitivo de 

Aracaju/SE, em virtude de sua localização estratégica, próxima aos 

bairros com maiores centros comerciais e pela presença de infraes-

trutura urbana de qualidade, incluindo pavimentação adequada, sa-

neamento básico, iluminação pública, fornecimento de água e coleta 

regular de resíduos sólidos. 

Entretanto, no município de Aracaju/SE, as áreas periféricas do ex-

tremo norte e sul são as mais vulneráveis social e economicamente, 

em razão da ocupação desordenada e de problemas ambientais, em 
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especial nos bairros Lamarão, Cidade Nova e Santa Maria, por apre-

sentarem um contexto familiar com condições precárias, além dos al-

tos índices de analfabetismo ou baixa escolaridade dos pais ou respon-

sáveis (Aracaju, 2019).

Ou seja, a mapografia social do município de Aracaju/SE descre-

ve pontos críticos no extremo sul, revelando que a Zona Sul também 

apresenta vulnerabilidades socioeconômicas a partir dos múltiplos ce-

nários existentes. Nesta pesquisa, constatou-se que 7,5% dos alunos 

moravam no extremo sul de Aracaju/SE, a exemplo do bairro Santa 

Maria, enquanto 9,5% dos alunos moravam em bairros com maior po-

der aquisitivo, como Atalaia e Farolândia (Figura 1).

 Já os alunos localizados na Zona Leste de Aracaju/SE estão em 

menor concentração na capital, com 10,3% da população estudada. 

Conhecida por sua intensa atividade comercial, essa zona é dicotô-

mica: de um lado, há maior concentração de estabelecimentos co-

merciais no centro do município e, de outro, bairros com situações 

socioeconômicas favoráveis para o avanço escolar, como Treze de 

Julho, Luzia e Grageru. Segundo Santos (2023), esses bairros exem-

plificam a disparidade espacial e a distribuição desigual de recursos 

públicos destinados à infraestrutura urbana, especialmente quando 

comparados à Zona Norte.

Além das zonas mencionadas de Aracaju/SE, há presença de alu-

nos no município de Nossa Senhora do Socorro/SE (Figura 1). De acor-

do com o IBGE (2010), no período em que os alunos desse município 

ingressaram no CODAP/UFS, 42% dos moradores viviam com renda 

mensal de até meio salário mínimo, e a educação escolar apresentava 

baixos indicadores governamentais, com nota 2,7 no Ideb.

Com os resultados e discussões apresentados até o momento, 

os alunos do CODAP/UFS, em sua maioria, que ingressaram após o 

sorteio público, em 2010, moravam em ambientes em situação de 
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vulnerabilidade socioeconômica. Como forma de atenuar a disparida-

de socioeconômica entre os estudantes que ingressaram por meio do 

sorteio público, houve a regulamentação do Programa de Apoio Aca-

dêmico e Financeiro, em 2013. O objetivo foi assegurar a permanência 

dos alunos de baixa renda em contrapartida ao seu envolvimento em 

atividades de cunho artístico, cultural, científico e desportivo.

Entende-se que “a assistência estudantil colabora para a inclusão 

de parcela significativa de estudantes vulneráveis, fazendo com que 

permaneçam na instituição e participem de atividades que, de outra 

forma, estariam impedidos” (Carvalho; Dias, 2021, p. 32). O cenário de 

vulnerabilidade socioeconômica apontado neste estudo entra em con-

traste com o observado no Ginásio de Aplicação da Faculdade Católica 

de Filosofia de Sergipe (1959–1968), período em que o CODAP/UFS não 

estava integrado à UFS e adotava um processo seletivo classificatório 

para ingresso.

Nos estudos realizados por Melo e Conceição (2021, p. 89), o Ginásio 

de Aplicação era composto por um público “formado, majoritariamen-

te, por filhos de famílias de estratos econômicos médios ou ricos, onde 

se concentravam populações de maior poder aquisitivo e provenientes 

de escolas privadas”. Ao comparar esses dois momentos históricos, 

antes e após a federalização do CODAP/UFS, nota-se como a forma de 

ingresso na instituição corrobora para a mudança do perfil socioeco-

nômico dos alunos.

Para além da geolocalização dos alunos, notaram-se outros dois in-

dicativos de baixa renda, a saber: a relação de contemplados no Pro-

grama de Apoio Acadêmico e Financeiro e a tarifa social presente nos 

comprovantes de residência existentes nos dossiês dos alunos. Esta 

investigação determinou uma relação significativa (p = 0,038) entre o 

aluno de baixa renda e o seu rendimento escolar, como demonstra a 

tabela de contingência (Tabela 1).
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Tabela 1 –Tabela 1 – Relação entre o rendimento escolar e 
a vulnerabilidade socioeconômica (p = 0,038*).

Situação socioeconômicaSituação socioeconômica

Rendimento Escolar Rendimento Escolar 

Sempre Sempre 
aprovadoaprovado

Pelo menos Pelo menos 
uma uma 

reprovaçãoreprovação
TotalTotal

Baixa renda
Observado 50 33 83

  % em linha 60.2 % 39.8 % 100.0 %

Sem dados
no dossiê

Observado 86 30 116

  % em linha 74.1 % 25.9 % 100.0 %

Total
Observado 136 63 199

  % em linha 68.3 % 31.7 % 100.0 %

Elaboração: Elaboração: Autores com o auxílio do Jamovi (2024).

Os resultados indicam que, dentre os alunos que reprovaram pelo 
menos uma vez (63 no total), os de baixa renda repetiram de ano com 
maior frequência (33 reprovações). Esses alunos que repetiram pelo 
menos um ano letivo, em sua maioria (57%), moravam em áreas em 
situação de vulnerabilidade socioeconômica da Grande Rosa Elze e do 
extremo sul e norte de Aracaju/SE, como Lamarão e Santa Maria, res-
pectivamente. Segundo Araújo et al. (2020), a melhoria na condição 
socioeconômica impacta positivamente as notas dos estudantes, refor-
çando a importância das políticas públicas de redistribuição de renda 
para reduzir as desigualdades existentes.

Além disso, carecia-se também de mecanismos de avaliação do de-
sempenho escolar. Dentre esses mecanismos, pode-se citar o Conse-
lho de Classe, instituído em 2008, como “órgão consultivo, normativo 
e deliberativo em assuntos didático-pedagógicos e disciplinares” (UFS, 
2008, p. 8). Segundo Rocha e Silva (2021), o Conselho de Classe tem 
como objetivo analisar o processo de ensino e aprendizagem, refletindo 
em menores índices de reprovação.

Contudo, visto o número de reprovações, tornou-se necessário 
complementar a instituição do Conselho de Classe para subsidiar sua 
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operacionalização, a partir de um direcionamento mais específico, a 
fim de consolidar sua função pedagógica, em um documento próprio 
aprovado na 14ª Assembleia do Conselho Geral do CODAP/UFS, em 22 
de julho de 2014.

Enquanto “órgão responsável pelo acompanhamento do processo 
do desempenho escolar das turmas do Ensino Fundamental e Médio” 
(UFS, 2014, p. 1), o Conselho de Classe passou a ampliar o protagonis-
mo discente, promovendo a autoavaliação das turmas, além da defi-
nição da periodicidade, com três reuniões ao longo do ano letivo, cada 
uma delas organizada em dois momentos: um com a presença do(a) 
representante de turma e outro sem a sua presença.

Esta pesquisa ainda aponta um paradoxo inerente à procedência 
escolar da rede pública e da rede privada, mesmo não havendo rela-
ção com significância estatística entre o rendimento e a procedência 
escolar. Embora a literatura científica indique que a educação pública 
no Brasil tem sido depreciada (Alves, 2020), favorecendo a educação 
privada, a taxa de reprovação no CODAP/UFS entre alunos oriundos de 
escolas particulares é maior, com 23,1%, em comparação com aqueles 
de escolas públicas, com 6,5%, na mesma proporção (Tabela 2).

Tabela 2 – Tabela 2 – Frequências de rendimento e procedência escolar.

Rendimento Rendimento 
escolarescolar Procedência escolarProcedência escolar ContagensContagens % do % do 

TotalTotal
% % 

acumuladaacumulada

Sempre 
aprovado

Somente escola particular 108 54.3 % 54.3 %

Somente escola pública 18 9.0 % 63.3 %

Escola particular e pública 8 4.0 % 67.3 %

Não informado 2 1.0 % 68.3 %

Pelo menos 
uma 

reprovação

Somente escola particular 46 23.1 % 91.5 %

Somente escola pública 13 6.5 % 98.0 %

Escola particular e pública 4 2.0 % 100.0 %

Não informado 0 0.0 % 100.0 %

Organização: Organização: Autores com auxílio do Jamovi (2024).
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Predominou o ingresso de alunos provenientes de escolas particu-
lares que, em geral, estão localizadas próximas às residências. Nes-
sa conjuntura, Alves (2020) alega que, mesmo em bairros periféricos, 
os pais/responsáveis fazem sacrifícios para pagar as escolas privadas 
locais, na esperança de oferecer uma educação de melhor qualidade 
para seus filhos, situação que pode justificar o alto percentual (77,4%) 
de alunos com procedência exclusiva de escolas particulares, em virtu-
de de sua geolocalização.

Contudo, a qualidade dessas escolas pode variar, e os pequenos 
centros educacionais podem não fornecer uma dinâmica escolar, no 
primeiro ciclo do Ensino Fundamental, que sustente a dinâmica dife-
renciada do CODAP/UFS, como a inserção de três línguas estrangei-
ras (Inglês, Espanhol e Francês) e Desenho Geométrico, não comuns ao 
currículo escolar das instituições precedentes. 

Em contrapartida, considerando a geolocalização dos alunos, pre-
sume-se a necessidade de recursos financeiros para custear a alimen-
tação e o transporte até a conclusão do Ensino Médio no CODAP/UFS, 
o que pode ser suprido com a renda antes destinada ao pagamento da 
mensalidade escolar. Essas necessidades podem limitar o número de 
inscritos no sorteio público de vagas e, consequentemente, de sortea-
dos entre os alunos de baixa renda, que, por essa razão, estudam na 
rede pública estadual e municipal.

Para além disso, deve-se reconhecer que o ingresso nos Colégios de 
Aplicação no Brasil não apenas otimiza a economia familiar mensal, 
mas amplia a possibilidade de acesso ao Ensino Superior por meio de 
cotas de escolas públicas, garantidas pela Lei de Cotas. Ou seja, esses 
alunos têm aulas com professores mestres e doutores, participam de 
projetos de Ensino, Pesquisa e Extensão que corroboram para sua for-
mação acadêmica e, na tentativa de acessar o Ensino Superior públi-
co, concorrem com outros alunos que, por sua vez, não tiveram essas 
mesmas oportunidades.
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Considerações Finais
O objetivo deste capítulo foi analisar o perfil socioeconômico e o 

perfil escolar dos alunos do CODAP/UFS que ingressaram entre 2010 e 
2014, após a entrada de alunos advindos do sorteio público de vagas, 
mediante o seguinte questionamento: qual é a relação entre os perfis 
socioeconômico e escolar dos alunos do CODAP/UFS após o ingresso 
via sorteio público de vagas?

O perfil socioeconômico incidiu diretamente no rendimento escolar 
dos alunos, relação determinada com significância estatística, indican-
do que as diferenças nas condições socioeconômicas estão associadas 
às variações no desempenho acadêmico dos alunos, com incidência 
probabilística.

Essa relação foi reflexo da diversidade socioeconômica do grupo 
analisado, o qual apresentou uma tendência em direção à maior vulne-
rabilidade socioeconômica dos alunos, visto sua geolocalização. Nesse 
período, houve a implementação de políticas de permanência e, com 
isso, o fortalecimento do sorteio público de vagas no processo de de-
mocratização do ensino público do CODAP/UFS.

Diante disso, pode-se citar a regulamentação do Programa de Apoio 
Acadêmico e Financeiro e do Conselho de Classe como ferramentas 
fundamentais para a permanência dos alunos entre 2010 e 2014. Con-
tudo, este estudo apontou limitações quanto à análise do impacto des-
ses instrumentos, cabendo novas investigações.

Por fim, o sorteio público de vagas do CODAP/UFS mostrou-se 
como uma ferramenta de acesso menos excludente e, para torná-la 
mais inclusiva no período analisado, foi necessário adotar outros me-
canismos para corroborar para a permanência dos alunos com maior 
vulnerabilidade socioeconômica e, com isso, garantir uma educação 
pública eficaz.  
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Resumo
O Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb) é uma das 

principais avaliações externas das escolas de Educação Básica do 
Brasil, levando em consideração o Indicador de Rendimento, calcula-
do mediante o fluxo escolar, e a Nota Média Padronizada, resultante 
do Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb). Nesse sentido, o 
objetivo deste capítulo foi analisar o Ideb referente ao Ensino Funda-
mental II (6º ao 9º ano) do CODAP/UFS, com ênfase no perfil socio-
econômico dos estudantes com baixo rendimento escolar, no ano de 
2013, período que apresentou os menores indicadores já registrados. 

Mostra de Artes Visuais durante a XXI Jornada Esportiva Cultural e Científica do 
CODAP/UFS, em 2013, evento que tem como finalidade a divulgação das atividades 

desenvolvidas durante o ano letivo.
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Metodologicamente, trata-se de um estudo quanti-qualitativo, de 
natureza aplicada, baseado em dados disponibilizados pelo Instituto 
Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais Anísio Teixeira (Inep) e 
nos históricos escolares dos alunos retidos no CODAP/UFS, em 2013, 
emitidos por meio do Sistema Integrado de Gestão de Atividades 
Acadêmicas (SIGAA). Como resultado, este estudo indicou que o Ideb 
do CODAP/UFS tem variado, apresentando períodos de crescimento 
(2007–2011 e 2015–2019) e outros de declínio, como em 2013, quando 
o perfil socioeconômico dos alunos retidos, advindos do sorteio públi-
co de vagas, tendeu à vulnerabilidade socioeconômica. Como forma 
de auxiliar no processo de permanência desses alunos, identificaram-
-se mudanças no Sistema de Avaliação, em 2011; a implementação 
do Programa de Apoio Acadêmico e Financeiro, em 2013; e a elabo-
ração de um documento próprio para melhorar a operacionalização 
do Conselho de Classe, aprovado em 2014. Conclui-se que o sorteio 
público de vagas tem se consolidado como um mecanismo de acesso 
menos excludente, mas necessita da integração e adaptação cons-
tante de ordem técnico-pedagógica para obter resultados mais satis-
fatórios no Ideb, o qual, ao apresentar fragilidades locais, demandou 
a adoção de estratégias para aprimorar seus indicadores.

Palavras-chave: Palavras-chave: CODAP; Desempenho Escolar; Ideb; Rendimento Esco-
lar; Sorteio Público.

Introdução
As avaliações externas à escola têm a finalidade de medir a qua-

lidade da educação escolar em larga escala. Justifica-se a criação 
dessas avaliações frente à necessidade de transparência e divulga-
ção das informações sobre o desempenho dos alunos para toda a 
comunidade escolar, incluindo gestores educacionais e as famílias 
(Vasconcelos; Leal; Araujo, 2020). Nesse contexto, tem-se o Índice de 
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Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), composto pelos seguintes 
indicadores: o Indicador de Rendimento e a Nota Média Padronizada.

Assim, o Ideb combina o Indicador de Rendimento, calculado me-
diante o fluxo escolar, a partir das taxas de aprovação, reprovação e 
abandono escolar dispostas no Censo Escolar12 ; e a Nota Média Padro-
nizada, por intermédio do Sistema de Avaliação da Educação Básica 
(Saeb), que, desde 2019, contempla a seguinte matriz curricular: Ciên-
cias da Natureza, Ciências Humanas, Língua Portuguesa e Matemáti-
ca, além de questionários socioeconômicos.

Contudo, para computar a Nota Média Padronizada, levam-se em 
consideração apenas as notas referentes às áreas de Língua Portugue-
sa e Matemática. Realizado a cada dois anos, o Saeb é aplicado por 
“amostragem de alunos nas séries finais do primeiro e segundo ciclo 
do Ensino Fundamental (5º e 9º anos) e do Ensino Médio (3º ano) de 
escolas públicas e privadas” (Sudene, 2021, p. 30).

Conforme o Inep (2023), a combinação entre esses dois indicadores, 
visivelmente complementares, corrobora para estudos e análises sobre 
a qualidade educacional. Um sistema educacional com altos índices de 
reprovação contribui para o abandono escolar e, por isso, não pode ser 
considerado desejável, mesmo que estudantes que concluam a Educa-
ção Básica alcancem elevadas pontuações em exames padronizados.

Por outro lado, um sistema em que todos os alunos concluem a Edu-
cação Básica no período adequado deixa de ser interessante caso a 
aprendizagem escolar seja insuficiente para lidar com os problemas 
da vida cotidiana. Desse modo, o ideal seria um sistema de ensino em 
que todas as crianças e adolescentes tivessem acesso à escola, sem 
reprovações ou abandono precoce, e que, ao final, pudessem adquirir 
as habilidades e competências necessárias para exercer sua cidadania 
(Inep, 2023).

12	 É uma ferramenta que auxilia no monitoramento da Educação Básica Nacional pública e pri-
vada. Por meio dele, há coleta de dados estatísticos no final de cada ano, podendo citar o fluxo 
escolar (taxas de aprovações, reprovações, evasões e transferências), número de matrículas, for-
mação docente e outros (Inep, 2025).
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Os resultados do Ideb são divulgados a cada dois anos, em uma 
escala de 0 a 10. Quanto maior a nota, melhor é o desempenho em 
termos de aprovação e aprendizado dos alunos nas escolas e nos sis-
temas de ensino. Esse índice contribui para o planejamento pedagógico 
das instituições de ensino, pois auxilia nas discussões sobre necessi-
dades, avanços e investimentos para a melhoria do aprendizado dos 
alunos (Inep, 2023; Mesquita, 2012; Sudene, 2021).

Em suas pesquisas, Soares e Santos (2024) identificaram fatores 
externos à escola que influenciaram os resultados do Ideb em esco-
las estaduais do Espírito Santo, incluindo o perfil socioeconômico dos 
alunos como uma das variáveis significativas, revelando, assim, que a 
desigualdade social e econômica das famílias tem impactado negati-
vamente o desempenho das escolas no tocante ao Ideb.

Nessa circunstância, o Colégio de Aplicação da Universidade Fe-
deral de Sergipe (CODAP/UFS) despertou atenção quando houve uma 
brusca redução no Ideb, em 2013, caindo 2,5 pontos. Esse período foi 
marcado por uma mudança significativa na principal forma de admis-
são, deixando as Provas Classificatórias e assumindo o sorteio público 
de ingresso no sexto ano do Ensino Fundamental, regulamentado pela 
Resolução nº 31/2008/CONSU.

Como forma de garantir maior possibilidade de acesso aos alunos 
em diferentes contextos socioeconômicos, o sorteio público pode ter 
diversificado o perfil dos estudantes, exigindo adaptações necessárias 
de ordem técnica e pedagógica para a manutenção da qualidade do 
ensino público, sobretudo no Indicador de Rendimento e na Nota Média 
Padronizada, que compõem o Ideb.

É nesse cenário que, em 2013, o Ideb do CODAP/UFS chama atenção, 
pois registrou o menor índice ao longo dos anos (4,4), justificando, as-
sim, a necessidade de uma análise do Ideb dessa instituição de ensino, 
pesquisa e extensão, tida como referência no cenário nacional, como 
afirmou Bispo (2018), à luz do contexto socioeconômico dos alunos. 
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Com isso, este capítulo teve como objetivo analisar o Ideb referente 
ao Ensino Fundamental II (6º ao 9º ano) do CODAP/UFS, com ênfase 
no perfil socioeconômico dos estudantes com baixo rendimento esco-
lar, no ano de 2013, período que apresentou os menores indicadores 
já registrados.

Procedimentos Metodológicos
Trata-se de um estudo quanti-qualitativo, de natureza aplicada, 

com objetivo exploratório e descritivo, baseado em dados primários 
disponibilizados pelo Inep (2023), como o Ideb e seus indicadores 
(Nota Média Padronizada e Indicador de Rendimento), além do his-
tórico escolar dos alunos retidos no CODAP/UFS, em 2013, emitidos 
por meio do Sistema Integrado de Gestão de Atividades Acadêmicas 
(SIGAA/UFS).

Com os dados do Inep (2023), foi possível elaborar um gráfico que 
ilustrou a evolução do Ideb e de seus respectivos indicadores, com 
uma projeção para o Ideb de 2015, tendo em vista a ausência do In-
dicador de Rendimento nas planilhas do órgão oficial, possivelmente 
não apresentado no Censo Escolar desse ano.

Para estimar esse valor desconhecido, considerou-se a interpola-
ção entre os Indicadores de Rendimento referentes aos anos adjacen-
tes, sendo eles: 0,68, em 2013, e 0,88, em 2017, resultando na seguinte 
média aritmética:

A partir dessa projeção, pode-se obter um panorama completo do 
rendimento escolar e de suas implicações no Ideb, em uma análise 
com base na estatística descritiva, enquanto técnica quantitativa. Por 

0,68 + 0,88
2

= 0,78
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outro lado, como técnica qualitativa, pode-se analisar o perfil socioe-

conômico dos alunos do CODAP/UFS, a partir de suas geolocalizações, 

com a elaboração de um mapa cartográfico indicando sua moradia. 

Para tanto, consideraram-se o bairro e o município identificados no 

histórico escolar e, em seguida, as conclusões foram sustentadas em 

discussão com a literatura científica.

Com os dados do histórico escolar, foi possível quantificar e identi-

ficar as disciplinas com maiores índices de reprovação, o que permitiu 

explorar de forma minuciosa o rendimento escolar dos alunos do CO-

DAP/UFS, sobretudo em 2013, quando houve o registro do menor Ideb 

dessa instituição.

 

Resultados e discussões
Desde a sua primeira avaliação, em 2007, o Ideb do CODAP/UFS 

tem variado, apresentando períodos de crescimento e outros de declí-

nio, tanto na Nota Média Padronizada quanto no Indicador de Rendi-

mento (Figura 1), carecendo de um olhar minucioso sobre as mudanças 

e adaptações em prol da manutenção da qualidade do ensino público.

Nesse ponto, Farias e Magalhães Junior (2018, p. 34) defenderam 

a necessidade da gestão escolar conhecer melhor a sua realidade por 

meio de avaliações externas e, com isso, utilizá-las para o desenvolvi-

mento de práticas técnico-pedagógicas, “considerando a possibilidade 

de melhoria das condições de aprendizagem no ambiente escolar”.

Observou-se (Figura 1) que o Indicador de Rendimento e a Nota Mé-

dia Padronizada, no período de 2007 a 2011, apresentaram um acrés-

cimo relativo de 13,9% (valor absoluto: 0,11) e 12,1% (valor absoluto: 0,83 

ponto), respectivamente. Nesse recorte temporal, houve a institucio-

nalização do Conselho de Classe, segundo a Resolução nº 31/2008/

CONSU, enquanto “órgão consultivo, normativo e deliberativo em 
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assuntos didático-pedagógicos e disciplinares, com atuação em cada 

turma” (UFS, 2008, p. 8).

Figura 1 – Figura 1 – Ideb do CODAP/UFS referente ao Ensino Fundamental maior.

Fonte: Fonte: Inep (2023). Organização: Autores (2025).

Trata-se de um espaço de diálogo que favorece a escuta ativa, “con-
solidando o conselho de classe como uma estratégia pedagógica eficaz 
na formação de sujeitos críticos e comprometidos com a convivência 
democrática” (Araújo; Almeida, 2025, p. 2). Nesse sentido, a institucio-
nalização do Conselho de Classe, em 2008, pode ter corroborado para 
a tendência crescente dos Indicadores de Rendimento no CODAP/UFS 
em 2009 e 2011.

Nesse contexto, a combinação do crescimento dos dois indicadores 
fez o Ideb avançar de 5,4, em 2007, para 6,9, em 2011, e ficar acima 
da meta estabelecida em todos esses anos de avaliação, cenário que 
fortalece uma educação escolar de qualidade, assim como indicado 
por Bispo (2018).

Cabe ressaltar que, nesse período (2007–2011), os alunos ingressa-
ram no CODAP/UFS via Provas Classificatórias que, conforme Souza e 
Klug (2025), indicam que fatores como renda e escolaridade dos pais/
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responsáveis são determinantes no rendimento final dos alunos que 

ingressam por esse meio, a exemplo do Exame Nacional do Ensino Mé-

dio (Enem)13, principal prova de admissão à Educação Superior pública.

Nessa perspectiva, os resultados apresentados no Enem, segundo 

Moris (2022, p. 86), “reforçam a necessidade de investir em medidas 

como políticas de ações afirmativas que sejam efetivas e abrangentes, 

para reduzir as profundas desigualdades de acesso ao ensino superior 

e ampliar as possibilidades de ingresso para estudantes de classes so-

ciais desfavorecidas”.

Sob o ponto de vista de Bispo (2018, p. 21), “alinhada às discussões 

sobre o fortalecimento de políticas de ações afirmativas nas IFES bra-

sileiras e, consequentemente, na UFS”, o CODAP/UFS aderiu ao sorteio 

público de vagas, em 201014, o que “gerou na comunidade escolar co-

dapiana, sobretudo docente, expectativas e anseios, permeados por 

inquietações e dúvidas sobre o novo cenário socioeducacional que se 

delineava”.

Desse modo, o Indicador de Rendimento referente ao Ideb de 2011 

(0,90) foi resultado de turmas oriundas tanto da Prova Classificatória 

(8º ao 9º ano do Ensino Fundamental) quanto do sorteio público (6º 
e 7º ano do Ensino Fundamental), sugerindo, assim, que a forma de 

ingresso não impactou significativamente o desempenho do CODAP/

UFS, mesmo ainda contabilizando 10% de retenção.

Porém, “foi ainda nesse contexto de (des)acomodações pedagógi-

cas, presentes nos primeiros anos da mudança na forma de ingresso, 

que se obteve o resultado do primeiro Ideb pós-sorteio, referente ao 

ano de 2013”, computando 4,4 pontos (Bispo, 2018, p. 21), menor regis-

tro do Ideb do CODAP/UFS (Figura 1).

13	 O ENEM é realizado anualmente pelo Instituto Nacional de Estudos e Pesquisas Educacionais 
Anísio Teixeira (Inep).
14	  Salienta-se que o Sorteio Público de Vagas foi instituído em 2018, através da Resolução N° 
31/2008/CONSU, mas foi apenas em 2010 que as primeiras turmas advindas desse modelo, in-
gressaram no CODAP/UFS.
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Resultado de uma combinação entre a queda da Nota Média Padro-
nizada (6,41) e uma redução acentuada no Indicador de Rendimento 
(0,68), o Ideb do CODAP/UFS convergiu com a conjuntura brasileira 
da época, dado que 2013 representou o marco inicial no qual o Ideb 
do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) ficou abaixo das metas gover-
namentais no tocante à rede pública15, segundo dados do Inep (2023).

Assim, este estudo sugere que desafios educacionais presentes na 
rede pública brasileira poderiam ser comuns ao CODAP/UFS, parti-
cularmente com relação à Nota Média Padronizada ou ao Indicador 
de Rendimento, indicadores-base para a computação do Ideb. Nesse 
caso, notou-se que o principal fator para a diminuição acentuada nes-
sa instituição foi o Indicador de Rendimento, quando passou de 0,90, 
em 2011, para 0,68, em 2013, representando uma redução no rendi-
mento escolar de 24,4%. 

Essa redução evidencia fragilidades no fluxo escolar do CODAP/
UFS, com uma taxa de 32% de reprovação ou evasão escolar, por 
exemplo, de alunos que ingressaram via sorteio público de vagas. 
Apesar disso, a redução da Nota Média Padronizada nesse ano (6,41) 
não foi extrema, principalmente se comparada com o resultado de 
2007 (6,85), período em que o ingresso dos alunos ainda ocorria por 
meio de Provas Classificatórias.

No CODAP/UFS, o sorteio público de vagas “provocou alterações na 
cultura escolar e exigiu mudanças e/ou adaptações nos processos pe-
dagógicos, a fim de atender, de forma eficiente e adequada, às necessi-
dades dessa nova clientela que recorria à escola” (Almeida; Conceição, 
2023, p. 4).

Para tanto, foi necessário entender as características dessa “nova 
clientela” descrita pelos autores supracitados e, por isso, este estudo 
apresentou um recorte do perfil socioeconômico dos estudantes que 

15	  Salienta-se que o Sorteio Público de Vagas foi instituído em 2018, através da Resolução N° 
31/2008/CONSU, mas foi apenas em 2010 que as primeiras turmas advindas desse modelo, in-
gressaram no CODAP/UFS.
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apresentaram baixo rendimento escolar, em 2013. Afinal, em concor-
dância com Guindani, Koga e Grendene (2014), para compreender a 
situação escolar, não basta apenas levar em consideração a infraes-
trutura ou a qualificação docente; é necessário também considerar as 
condições sociais e econômicas das famílias.

O sorteio em sistemas públicos de ensino, tanto nos cenários inter-
nacionais quanto nacionais, contribui para uma composição discente 
mais equilibrada ao possibilitar a redução das disparidades de aces-
so entre diferentes grupos, além de produzir variações nas diferentes 
origens socioeconômicas (Deming et al., 2014; Basteck; Klaus; Kübler, 
2021).

Foi o que ocorreu com o grupo discente analisado, o qual esteve dis-
tribuído em diferentes bairros da Grande Aracaju/SE, como apresen-
tado no Mapa de Geolocalização (Figura 2). Majoritariamente, o gru-
po analisado concentrou-se no município de Aracaju/SE, com 80% do 
total. Os demais corresponderam aos municípios adjacentes, no caso 
São Cristóvão (13%) e Nossa Senhora do Socorro (7%).

A distribuição apontada no Mapa de Geolocalização (Figura 2) foi 
uma consequência da dinâmica do sorteio público de vagas que, em 
sua natureza, possibilitou, de forma igualitária, as chances de acesso 
daqueles que conseguiram realizar a inscrição para participar desse 
processo. Nesse sentido, tornou-se notória a vulnerabilidade socioeco-
nômica do grupo analisado, em virtude de sua geolocalização, discuti-
da de forma mais específica adiante.

Houve uma acentuada concentração de alunos que residiam em 
bairros das zonas Norte e Oeste de Aracaju/SE (cerca de 37% do total), 
como Bugio, Lamarão, Santos Dumont, Cidade Nova, Palestina, Pon-
to Novo, América e Jabotiana. Conforme Santos (2023), essas zonas 
eram tradicionalmente associadas à baixa renda e a condições sociais 
frágeis, revelando um cenário de vulnerabilidade socioeconômica.
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Figura 2 - Figura 2 - Mapa de Geolocalização dos alunos 
com baixo rendimento escolar, em 2013.

Organização: Organização: Robson Andrade de Jesus (2025).



98

O COLÉGIO DE APLICAÇÃO EM CONTEXTO: TEMAS SOCIOECONÔMICOS

Por outro lado, a Zona Leste e a Zona Sul apresentaram maiores ren-
dimentos per capita, refletindo maior acesso a serviços, melhor infraes-
trutura urbana e mais oportunidades educacionais (Santos, 2023). Essas 
condições podem ser identificadas nos bairros Luzia, Aruana, Atalaia e 
Farolândia, nos quais residiam, aproximadamente, 19,5% dos alunos. 

Porém, sob o ponto de vista de Aracaju (2019), essa realidade não se 
aplica ao extremo da Zona Sul da capital:

Analisando espacialmente o fenômeno, observa-se uma 
concentração mais acentuada de domicílios em situação 
de pobreza nas áreas mais periféricas da cidade. Estas 
áreas estão localizadas nos extremos norte e sul, em re-
giões cuja ocupação tem ocorrido de forma desordenada 
nesses últimos anos, com agravantes de serem áreas sen-
síveis do ponto de vista ambiental (Aracaju, 2019, p. 9).

Ainda no extremo da Zona Sul, com base em Aracaju (2019), po-
dem-se citar como exemplos os bairros Aeroporto, Santa Maria e São 
Conrado, nos quais residiam cerca de 12% dos alunos aqui analisados, 
cujo histórico apresentou maior incidência de ocupações populares, 
com acesso a saneamento básico inadequado e baixa renda.

Já na Zona Leste, no tocante à região central de Aracaju/SE, 7% dos 
alunos viviam em uma realidade socioeconômica heterogênea. Segun-
do Rodrigues (2024), o espaço urbano central desse município convivia 
com extremos: de um lado, a presença de pobreza extrema e, de outro, 
áreas de serviços e comércio. 

Potencializam o quadro de vulnerabilidade socioeconômica as fa-
mílias que residiam na Grande Aracaju/SE, particularmente no bairro 
Rosa Elze, em São Cristóvão/SE, e em Piabeta e Taioçoca de Fora/Den-
tro, em Nossa Senhora do Socorro/SE.

O bairro Rosa Elze, em São Cristóvão/SE, apresenta características 
de vulnerabilidade socioespacial, marcado por ocupações urbanas 
periféricas e desigualdades de acesso à infraestrutura e a serviços 
públicos, em comparação com áreas mais centrais da Região Metro-
politana de Aracaju/SE (Menezes, 2012).
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Assim, o panorama aqui apresentado indica que o perfil socioeco-
nômico dos alunos retidos, em 2013, particularmente no Ensino Fun-
damental maior (6º ao 9º ano), tendeu à vulnerabilidade socioeconô-
mica e, como forma de mitigar essa conjuntura, pode-se destacar a 
implementação do Programa de Apoio Acadêmico e Financeiro, por 
meio da Resolução n.º 01/2013/CONSU.

Segundo Carvalho e Dias (2021), a assistência estudantil contribui 
para subsidiar estudantes em situação de vulnerabilidade econômi-
ca, permitindo sua permanência na instituição e viabilizando a parti-
cipação em atividades das quais, de outra forma, estariam excluídos.

A vulnerabilidade socioeconômica apontada neste estudo associa-
-se aos baixos rendimentos escolares em disciplinas como Desenho 
Geométrico e Matemática (Figura 3). Como discorrem Silva e Alves 
(2016, p. 1), “os resultados dessas avaliações [externas] mostram que 
aprender Matemática, na Educação Básica, tem sido uma tarefa ár-
dua, o que vem à tona com os altos índices de reprovação em Mate-
mática”, desafio comum identificado no CODAP/UFS.

Figura 3 – Figura 3 – Número de reprovações nas disciplinas escolares.

Organização:Organização: Autores (2025).
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Por outro lado, com base em experiências pessoais ao longo da vida 
acadêmica e como professoras no Colégio de Aplicação da Universida-
de Federal do Rio de Janeiro, Silva e Machado (2020) observaram que 
o ensino de Desenho Geométrico, ao longo do tempo, desvinculou-se 
da realidade dos alunos, tornando-se uma disciplina sem sentido para 
eles e apresentando altos índices de alunos em recuperação, assim 
como ocorreu no CODAP/UFS.

Nesse contexto, segundo essas autoras, “a disciplina de Desenho 
vem perdendo prestígio, sendo negligenciada por muitas escolas; po-
rém, sua importância para o desenvolvimento do aluno é incontestá-
vel” (Silva; Machado, 2020, p. 2).

A Matemática apresenta o mesmo panorama; porém, permanece 
no currículo escolar como disciplina obrigatória, diferentemente de De-
senho Geométrico que, mesmo tendo sua importância reconhecida na 
formação dos alunos, com a promulgação da Lei n.º 5.692/1971, deixou 
de ser obrigatória (Henrique Mongelli; Godinho Mongelli, 2008), mas 
que, no CODAP/UFS, ainda permanece na matriz curricular do Ensino 
Fundamental maior (6º ao 9º ano).

Mesmo assim, em 2013, o baixo rendimento escolar em Matemática 
contrasta com a Nota Média Padronizada obtida pelos alunos (6,41), re-
velando um relativo domínio dos conteúdos avaliados, inclusive os ma-
temáticos. Ou seja, enquanto a avaliação externa (Ideb) apontou um 
bom desempenho em Matemática, acima da média nacional (4,96), 
houve, no CODAP/UFS, um alto índice de reprovação nessa disciplina.

Provavelmente, por esse motivo, duas variáveis necessitavam de 
documentos próprios para uma operacionalização mais efetiva, sendo 
elas: o Sistema de Avaliação e o Conselho de Classe, já instituídos por 
meio da Resolução n.º 31/2008/CONSU.

Com relação ao Sistema de Avaliação, destaca-se a Resolução n.º 
11/2014/CONEPE16 , a qual aprovou as alterações nas Normas do Sistema 

16	 Ressalta-se que, atualmente, o Sistema da Avaliação do CODAP/UFS é regulamentado pela 
Resolução Nº 2/2020/CONEPE, sendo a média 6,0 exigida para aprovação direta e, em caso de 
Recuperação Final, a média cai para 5,0.
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de Avaliação do CODAP/UFS, com manutenção da média 7,0 para 
aprovação no ano letivo. Dentre as mudanças, podem-se citar os es-
tudos paralelos com atendimento obrigatório, junto à equipe docente, 
sendo que a avaliação passou a ser:

entendida como instrumento de reajuste do processo 
educativo, é contínua e cumulativa, sendo parte inte-
grante do processo ensino aprendizagem, envolvendo 
aspectos formativos e informativos, com prevalência dos 
aspectos qualitativos sobre os quantitativos e dos resul-
tados obtidos ao longo do período sobre os de eventuais 
exames finais (UFS, 2014, p. 2). 

Os aspectos qualitativos foram consolidados no Conselho de Clas-
se que, por sua vez, também foi apresentado em documento único, 
aprovado na 14ª Assembleia do Conselho Geral do CODAP/UFS, em 22 
de julho de 2014, sendo “órgão responsável pelo acompanhamento do 
processo de desempenho escolar das turmas do Ensino Fundamental e 
Médio” (UFS, 2014, p. 1).

Realizado três vezes durante o ano letivo, o Conselho de Classe con-
ta com a participação da Direção do CODAP/UFS, de representante do 
Conselho Técnico-Pedagógico, de professor conselheiro (selecionado 
pela turma, cuja responsabilidade é acompanhar e orientar a turma 
durante o ano letivo), de todos os professores da turma, bem como de 
representante e vice-representante da turma.

A partir dessas ações, percebeu-se uma tendência de crescimento 
no Ideb do CODAP/UFS, saindo da projeção de 4,9, em 201517 , e al-
cançando 5,8, em 2019, fruto de pequenas variações na Nota Média 
Padronizada e, principalmente, do crescimento do Indicador de Rendi-
mento, alcançando 0,95, em 2019 (Figura 1). Esse desempenho reforça 
a importância das ações técnicas e pedagógicas implementadas na 
escola, as quais têm influenciado o rendimento escolar dos alunos e, 
consequentemente, a sua permanência.
17	 Salienta-se que, em 2015, o Inep não apresentou o Ideb do CODAP/UFS, visto a ausência do 
Indicador de Rendimento escolar, provavelmente não fornecido no Censo Escolar. Para o cálculo 
do Indicador de Rendimento foi levada em consideração a média aritmética dos anos adjacentes 
(2013 e 2017).
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Adiante, em 2021, há uma nova queda expressiva de 10,3% no Ideb 
do CODAP/UFS em relação ao ano anterior (2019), chegando a 5,2 (Fi-
gura 1). Essa queda, porém, foi resultado de reduções significativas da 
Nota Média Padronizada e do Indicador de Rendimento, em um perío-
do atípico, devido à pandemia de COVID-19.

Essa situação causou, no cenário nacional e internacional, “um im-
pacto sem precedentes no sistema educacional global, com o fecha-
mento das escolas e a transição para a educação remota afetando 
milhões de estudantes e resultando em consequências significativas, 
incluindo o aumento da evasão escolar” (Souza, 2023, p. 1).

Foi assim que, entre março de 2020 e março de 2022, as atividades 
do CODAP/UFS ocorreram de forma remota (UFS, 2020; UFS, 2022), 
devido à necessidade de distanciamento social indicada pela Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS). Nesse período, houve adaptações e 
encaminhamentos para auxiliar os alunos e suas respectivas famílias, 
a fim de garantir um ensino e aprendizagem eficazes.

Dentre eles, podem-se citar o Programa Institucional de Bolsas de 
Iniciação Científica Ensino Médio (PIBIC-EM); o auxílio emergencial du-
rante o período de quarentena; a distribuição de cestas básicas para 
150 famílias de alunos, como forma de auxiliar as necessidades bá-
sicas; o sorteio público para ingresso de alunos no 6º ano do Ensino 
Fundamental, transmitido ao vivo pelo canal da TV UFS no YouTube; os 
eventos escolares, a exemplo de “Isso é Coisa de Pret@” e “Jornada 
Esportiva, Cultural e Científica”; a participação de equipes no Progra-
ma Residência Pedagógica; o processo referente ao Plano de Ação Es-
pecial de Inclusão Digital, entre outros.

Essas ações foram fundamentais para manter um bom Indicador de 
Rendimento (0,89), em 2021, mesmo com declínio em relação a 2019. 
Esse resultado sugere que, mesmo diante dos desafios educacionais 
postos, o CODAP/UFS teve baixa taxa de evasão e repetência, melho-
rando consideravelmente no ano seguinte, em 2023, quando obteve o 
melhor Indicador de Rendimento já registrado (0,96).
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Considerações Finais
Este estudo buscou analisar o desempenho escolar dos alunos do 

CODAP/UFS, com ênfase na relação entre o perfil socioeconômico dos 
estudantes e o baixo rendimento escolar no período que apresentou o 
menor Ideb já registrado, em 2013. 

Constatou-se que, desde a sua primeira avaliação, em 2007, o 
Ideb do CODAP/UFS tem variado, apresentando períodos de cresci-
mento e outros de declínio, tanto na Nota Média Padronizada quanto 
no Indicador de Rendimento, associando-se a um perfil socioeconô-
mico com tendência à maior vulnerabilidade dos alunos com baixo 
rendimento escolar.

Os períodos de alta (2007–2011 e 2015–2019) estiveram associados 
a ações técnico-pedagógicas voltadas à permanência dos alunos, a 
exemplo do Programa de Apoio Acadêmico e Financeiro, que ofere-
ce suporte àqueles que apresentam vulnerabilidade socioeconômi-
ca; do Conselho de Classe, que contribui para melhores Indicadores 
de Rendimento; e das mudanças no Sistema de Avaliação, quando 
os alunos passaram a contar com atendimentos obrigatórios junto 
ao professor, todos inseridos em um processo educativo contínuo e 
cumulativo, envolvendo aspectos formativos e informativos no ensino 
e na aprendizagem.

No que diz respeito aos períodos de queda (2013 e 2021), foram 
identificados dois fatores que impactaram de forma negativa o Ideb: o 
baixo Indicador de Rendimento, especialmente em 2013, associado às 
primeiras turmas advindas do sorteio público de vagas, por não dispor 
de mecanismos técnico-pedagógicos adaptados à nova realidade; e 
as consequências sem precedentes na educação escolar, provocadas 
pela pandemia de COVID-19.

Há de se reconhecer que o sorteio público de vagas tem diversifi-
cado o perfil social, econômico e cultural dos alunos do CODAP/UFS, 
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trazendo desafios educacionais que têm sido superados ao longo dos 
anos, de modo a garantir a sua permanência e a sua progressão no 
rendimento escolar.

O sorteio público de vagas tem se consolidado como um mecanismo 
de acesso menos excludente; contudo, para o CODAP/UFS assegurar 
o seu papel social de forma eficaz, faz-se necessária a integração de 
ações técnico-pedagógicas, proporcionando igualdade de oportuni-
dades aos inscritos e oferecendo educação de qualidade em prol da 
formação de cidadãos críticos e éticos, contribuindo, assim, para uma 
sociedade mais justa.

Reconhecendo a relevância deste estudo, sugere-se o acompanha-
mento do Ideb nos anos seguintes, analisando, de forma detalhada, os 
desdobramentos observados após a mensuração de seus indicadores. 
Nesse ponto, recomenda-se que o Ideb não seja utilizado para compa-
rar instituições de ensino, sobretudo aquelas com diferentes realidades, 
mas como um índice importante para identificar possíveis fragilidades 
locais, possibilitando à escola buscar estratégias e mecanismos para os 
aprimoramentos necessários. 
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Resumo
Este capítulo tem como objetivo discutir sobre algumas inquieta-

ções a respeito do processo de democratização no Colégio de Apli-
cação da Universidade Federal de Sergipe (CODAP/UFS), buscando 
relacionar a forma de ingresso e a permanência, bem como o desem-
penho escolar dos estudantes. Para tanto, realizamos uma análise, 
qualitativa e quantitativa, a partir de dados coletados por meio de 
um questionário aplicado em 2021, com 438 respostas de alunos do 
Ensino Fundamental (anos finais) e Médio, bem como o exame de do-
cumentos. Os resultados apresentam predominância de estudantes 
provenientes de escolas particulares, forte concentração geográfica 

Último Sorteio Público realizado com a urna de papel, em 2021. Desde 
2022, o Sorteio Público tem ocorrido de forma eletrônica (digital).
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de moradia na região metropolitana de Aracaju e percentual conside-
rável de reprovação após a adoção do sorteio público (especialmente 
entre 2010 e 2014), com diminuição progressiva após ações institu-
cionais de apoio acadêmico, a exemplo do Conselho de Classe; mu-
dança no Sistema de Avaliação e políticas de assistência estudantil. 
Constata-se que o sorteio amplia o acesso, mas sua eficácia demo-
cratizadora depende de condições reais de permanência e equidade 
pedagógica. A democratização, portanto, inicia na matrícula e exige 
acompanhamento sistemático, políticas de apoio, revisão de práticas 
pedagógicas e avaliativas e compromisso institucional com a redução 
das desigualdades sociais que atravessam o cotidiano escolar.

Palavras-chaves:Palavras-chaves: Acompanhamento Educacional; Colégio de Aplicação; 
Democratização Escolar; Desempenho Escolar; Perfil Socioeconômico.

Introdução
Parte-se do pressuposto de que o processo de democratização es-

colar deve ser considerado em suas várias dimensões, contemplando 
as garantias de acesso, de permanência e de qualidade do ensino, 
sendo “imperativo [...] adentrar as práticas educativas intra e extra 
sala de aula” (Moreira, 2021, p. 12). Tal processo possui, em sua es-
sência, a necessidade de dar condições para que não apenas o aluno 
seja matriculado em determinada escola, mas que, ao longo de sua 
trajetória, desenvolva-se e se aproprie de conhecimentos culturais e 
científicos. Busca-se, na perspectiva aqui assumida, ir além da aná-
lise de dados acerca do formato de ingresso na escola, possibilitando 
olhares mais amplos acerca da permanência, do desempenho esco-
lar e das aprendizagens.

Tendo como foco o Colégio de Aplicação da Universidade Federal 
de Sergipe (CODAP/UFS), busca-se entender como dialogam alguns 
aspectos observados por meio das respostas dos discentes a um ques-
tionário aplicado no ano letivo de 2021, abrangendo todas as turmas, o 
que indica a obtenção de respostas de alunos ingressantes entre 2015 
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e 2021. Esse questionário possui três enfoques: o perfil socioeconômico, 
o perfil escolar e o perfil sociocultural. Neste trabalho, tem-se como 
cerne o perfil socioeconômico dos discentes, considerando o enfoque 
do presente livro.

Nesse sentido, salienta-se que a construção de um perfil socioeco-
nômico dos alunos é uma ferramenta essencial para o planejamento 
educacional, colaborando para a compreensão da realidade escolar 
e subsidiando o planejamento de ações pedagógicas que podem tor-
nar o currículo mais significativo. Além disso, o levantamento de dados 
socioeconômicos ajuda a identificar desigualdades e vulnerabilidades 
entre os estudantes, o que pode auxiliar na formulação de políticas de 
inclusão e apoio ao discente. No caso do CODAP/UFS, destaca-se que, 
desde sua fundação, em 1959, com início das atividades escolares em 
12 de março de 1960, houve seis tipos de processos de seleção de alu-
nos, conforme o Quadro 1.

Quadro 1 –Quadro 1 – Processos de seleção de alunos - CODAP/UFS.

Período/Período/
Anos letivosAnos letivos Formato de seleçãoFormato de seleção

1960 a 1967 Exame de admissão

1967 a 1980 Sorteio público dirigido, com sorteio das escolas inscritas que 
indicavam seus representantes (dois alunos por escola).

1981 a 1995

Sorteio de vagas por inscritos para o Ensino Fundamental II e exame 
de seleção para o Ensino Médio, com 50% das vagas para filhos 
de servidores da universidade e de alunos da Graduação e 50% 
das vagas para alunos residentes nas proximidades da escola, 
independentemente de ser da rede pública ou privada.

1996 a 2009 Exame de seleção, sem cotas, para o Ensino Fundamental e Médio.

2010 a 2021 Sorteio público de vagas, sem cotas, para qualquer série do Ensino 
Fundamental e Médio.

2022 até os 
dias atuais

Sorteio público de vagas, com cotas para alunos com deficiência 
(PCD) e Pretos, Pardos e Indígenas (PPI), para qualquer série do 
Ensino Fundamental e Médio.

Fonte:Fonte: Jarske, Silva e Donato (2015); Dados do CODAP/UFS.
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A mudança do formato de exame de seleção para sorteio público 
de vagas, em 2010, deu-se de modo a inserir-se na política de ações 
afirmativas da Universidade Federal de Sergipe (UFS), a partir da al-
teração de seu regimento interno (UFS, 2008). Em 2021, instituiu-se 
edital para vagas do ano letivo de 2022, já com a proposta de cotas 
para candidatos PcDs e PPI, buscando garantir o acesso à matrícula 
desses estudantes.

A adoção do sorteio público para ingresso em algumas instituições 
de ensino da rede federal tem sido tema de debates no que se refe-
re à promoção da equidade de acesso e à democratização escolar. 
Quanto às sedes de institutos federais, matéria do Senado Federal 
enfatiza que “muitas optam pelo sorteio, o que permite que ricos e 
pobres tenham a mesma chance de ser admitidos. O vestibulinho, 
em comparação, dá vantagem aos jovens de nível social mais alto” 
(Senado Federal, 2024, s.n.).

Destaca-se, ainda, que as estatísticas apontam que os institutos 
federais têm conseguido incluir camadas mais pobres da sociedade, 
tendo em seu alunado cerca de 56% de negros e aproximadamente 
72% com renda familiar per capita de, no máximo, um salário-mínimo 
e meio por mês.

Contudo, não basta apenas o acesso. Para uma democratização 
plena, é preciso garantir condições de permanência desses alunos, sem 
desconsiderar a qualidade do ensino, a infraestrutura e o apoio peda-
gógico. Nesse sentido, propõe-se a análise de dados que favorecem um 
olhar sobre o pós-matrícula, não como um dado absoluto, mas como 
possibilidade de discutir a trajetória dos discentes sob um ponto de vis-
ta pedagógico, com análise sobre a identidade da escola, suas poten-
cialidades e desafios.

Assim, o objetivo deste capítulo é discutir sobre algumas inquieta-
ções a respeito do processo de democratização no CODAP/UFS, por 
meio da análise de respostas a um questionário aplicado junto aos dis-
centes, buscando relacionar a forma de ingresso e a permanência, bem 
como o desempenho escolar dos estudantes.
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Procedimentos Metodológicos
Esta pesquisa é do tipo quali-quantitativa, pois permite quantificar 

variáveis e analisar dados numéricos, ao mesmo tempo em que busca 
compreender significados e relações presentes no contexto estudado 
(Marconi; Lakatos, 1999). Dessa forma, a utilização conjunta dessas 
abordagens possibilitou uma análise mais ampla e consistente, ao in-
tegrar dados numéricos sob a perspectiva da estatística descritiva, 
concomitantemente à realização de interpretações sobre a realidade 
estudada.

Os instrumentos de coleta de dados foram: (a) questionário, fruto do 
trabalho da Comissão de Elaboração do Perfil Socioeconômico, Cultu-
ral e Estudantil dos discentes do Colégio de Aplicação/UFS18 , aplicado 
em 2021, com 438 respostas de alunos do Ensino Fundamental (anos 
finais) e do Ensino Médio, abrangendo todos os discentes matriculados 
no colégio no momento da aplicação; (b) planilhas institucionais com 
dados sobre número de aprovados e reprovados, número de trans-
ferências e desistências; (c) dados sobre o Ideb e o Censo Escolar do 
CODAP, disponíveis no site QEdu.

Os dados obtidos a partir desses distintos instrumentos foram sub-
metidos à triangulação, procedimento metodológico que consiste na 
confrontação e na complementação das informações provenientes 
de diferentes fontes e técnicas de coleta. Segundo Morgan (2024), a 
triangulação possibilita a convergência e a complementação das in-
formações, reduzindo vieses inerentes ao uso de um único método de 
coleta e análise de dados. Dessa forma, a integração das abordagens 
qualitativa e quantitativa, aliada à triangulação dos dados, constituiu a 
opção metodológica deste estudo, por ser considerada pertinente para 
atender ao objetivo proposto.

18	 Esta comissão foi instituída pela portaria n°20 de 24 de março de 2020, tendo como compo-
nentes os seguintes servidores: Ewerthon Clauber de Jesus Vieira, Andreza Santos Cruz Maynard, 
Joaquim Tavares da Conceição, Alessandra Pereira Gomes Machado, Marlucy Mary Gama Bispo, 
Ana Priscila dos Santos Alves, Daniela Melo da Silva Carvalho e Silvânia da Silva Costa, sob a pre-
sidência do primeiro.
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O perfil socioeconômico dos alunos 
do CODAP/UFS (2015-2021)
Como exposto anteriormente, a análise fundamenta-se em dados 

obtidos por meio de um questionário aplicado aos discentes do CO-
DAP/UFS, totalizando 438 respostas, relativas aos alunos matriculados 
no ano letivo de 2021. A distribuição entre as séries/anos é relativa-
mente homogênea, sendo o 7º ano aquele com maior número de res-
pondentes, com 68 respostas, e o 8º ano o de menor número, com 61 
discentes respondendo ao questionário. Desses alunos, 203 são do sexo 
masculino, 233 do sexo feminino, 1 se identificou como não binário e 1 
preferiu não informar. 

Ao responderem sobre a cor da pele, observa-se que a maior par-
te dos alunos se enquadra na categoria de pardos (61,4%), seguida 
por brancos (23,3%) e pretos (13,7%). Em menor quantidade, foram 
registradas respostas como “moreno” (1,4%) e “amarelo” (0,2%). Es-
sas duas últimas respostas foram identificadas em estudantes que 
indicaram a opção “outra” e, assim, registraram suas respostas por 
extenso, afastando-se da classificação inicialmente proposta nesse 
item do questionário.

Já quanto à autoidentificação racial, percebe-se maior prevalência 
de brancos (43,8%), seguida por negros (40,2%), pardos (10,5%) e in-
dígenas (4,3%) (Figura 1). Destaca-se que a opção “pardos” não foi in-
cluída no questionário, uma vez que, conforme a classificação adotada 
pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE), considera-se 
negro o indivíduo que se identifica ou é identificado como pertencente 
ao grupo racial formado por pretos e pardos. Contudo, como havia a 
possibilidade de indicar a opção “outra” e registrar a resposta por ex-
tenso, assim como no item sobre cor da pele, alguns estudantes indica-
ram “pardo” como autoidentificação racial.

Outras denominações também foram inseridas dessa forma, tais 
como: afro-indígena, mulata, amarela, mestiça, entre outras, todas 
com uma ocorrência cada. Optou-se por agrupá-las na classificação 
“outras denominações”, correspondendo a 1,1% do total de alunos.



115

CAPÍTULO 5 - ANÁLISE DO PERFIL SOCIOECONÔMICO DOS ALUNOS DO COLÉGIO DE APLICAÇÃO (2015-2021)

Figura 1 – Figura 1 – Comparativos entre as respostas dadas 
em relação à cor da pele e autoidentificação racial.

Fonte:Fonte: Dados do questionário (2021).

É possível perceber que, nas respostas quanto à cor da pele, ape-
nas 60 discentes assinalaram a opção “pretos”; entretanto, ao con-
siderar conjuntamente as categorias “pardos” e “pretos”, obtém-se 
um percentual de aproximadamente 75% (369 discentes). Quando 
se analisam os dados de autoidentificação racial, esse percentual se 
aproxima de 51%.

Pode-se refletir sobre a dificuldade de autoidentificação como pes-
soa preta no Brasil, a qual resulta de fatores históricos, sociais e cultu-
rais profundamente enraizados. Desde o período colonial, o racismo 
estrutural consolidou-se como um dos pilares da sociedade brasileira, 
atribuindo valores negativos à população negra e naturalizando hie-
rarquias baseadas na cor da pele (Nascimento, 1978; Almeida, 2018).

O processo de miscigenação e a fluidez das classificações raciais 
brasileiras também geraram uma multiplicidade de denominações 
intermediárias, como “moreno”, que, segundo Ratts e Rios (2010), 
funcionam como estratégias de embranquecimento simbólico e de 
afastamento do estigma associado à negritude. 

Assim, a autodeclaração como pessoa preta configura-se não 
apenas como um ato de autoconhecimento, mas também como um 
gesto de afirmação identitária diante do racismo estrutural brasileiro. 
Destaca-se que projetos do colégio, tais como o Isso é Coisa de Pret@, 
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vêm evidenciando diversas nuances quanto à identidade negra e pro-
movendo o fortalecimento de discussões voltadas ao enfrentamento 
do racismo no CODAP/UFS.

Quanto ao local de residência, a maior parte dos estudantes do CO-
DAP/UFS moram em Aracaju (51,59%). São Cristóvão, onde está locali-
zado o CODAP/UFS, aparece em seguida, com 33,10%, revelando forte 
presença de estudantes que residem nas proximidades da instituição, 
sendo esse um dado relevante no que diz respeito ao acesso, à mo-
bilidade e à permanência escolar. O terceiro município mais citado é 
Nossa Senhora do Socorro, representando 9,13% dos estudantes, en-
quanto 1,82% residem na Barra dos Coqueiros. Outros municípios de 
Sergipe aparecem de forma menos expressiva, somando 2,28%. Além 
disso, para 2,08% dos respondentes, não foi possível identificar a loca-
lização (Figura 2).

Figura 2 –Figura 2 – Distribuição geográfica dos estudantes do CODAP/UFS no entorno da UFS.

Fonte:Fonte: Dados do CODAP/UFS. Elaboração: Iuri Oliveira dos Santos (2025).
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Com isso, pode-se observar que há um padrão territorial claro: a 

Região Metropolitana de Aracaju constitui o principal núcleo de origem 

dos estudantes do CODAP, com predominância entre Aracaju e São 

Cristóvão, enquanto os demais municípios apresentam participação 

reduzida, mas ainda relevante para a diversidade e amplitude da co-

munidade escolar.

O destaque recai sobre as áreas próximas ao CODAP/UFS, o que 

pode indicar maior facilidade de acesso e menor dependência de des-

locamentos longos ou intermunicipais. Por outro lado, os percentuais 

referentes a outras regiões, a exemplo de Nossa Senhora do Socorro 

e Barra dos Coqueiros, embora menores, demonstram a presença de 

estudantes que se deslocam diariamente por distâncias mais amplas, 

o que pode influenciar fatores como tempo de trajeto, cansaço e dis-

ponibilidade para realizar tarefas domiciliares e atividades extracur-

riculares.

Quanto à moradia, 271 estudantes vivem em residências próprias. 

Entre as demais situações apontadas, 101 discentes informaram morar 

em imóveis alugados, 50 em moradias cedidas, 9 em financiamento e 

5 em casas de herança familiar. Em relação à quantidade de pessoas 

que vivem na residência, observa-se predominância de alunos em do-

micílios com 4 a 6 pessoas, totalizando 260 casos, seguidos de 163 que 

vivem em residências com 1 a 3 pessoas. Além disso, 15 discentes vivem 

com 7 pessoas ou mais.

Ao serem questionados sobre as tarefas domésticas em dias de aula, 

24 discentes afirmaram não realizá-las, enquanto 73 responderam de-

dicar mais de duas horas a essas atividades, sendo, desses, 50 do sexo 

feminino. Tais dados corroboram diversos estudos que apontam que as 

mulheres dedicam, em média, mais tempo às atividades domésticas e 

de cuidado do que os homens, mesmo quando inseridas no mercado 

de trabalho remunerado (Hirata; Kergoat, 2007; IBGE, 2022). Trata-se 
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de uma discrepância decorrente de construções históricas e culturais, 

que geram, desde cedo, a prevalência do acúmulo de funções pelas 
mulheres.

No contexto brasileiro, dados da Pesquisa Nacional por Amostra de 
Domicílios Contínua (PNAD Contínua) indicam que, em 2022, as mulhe-
res dedicaram, em média, 21,3 horas semanais às tarefas domésticas, 
em contraste com 11,7 horas entre os homens (IBGE, 2022).

No que se refere às escolas de origem, o questionário permitiu iden-
tificar se os alunos que ingressaram no CODAP/UFS por meio do sorteio 
público estudaram anteriormente em escolas particulares, públicas ou 
em ambas, a depender do percurso escolar (Figura 3).

Os dados revelam que a maior parte dos discentes é proveniente 
de escolas particulares (54,6%). Esse volume sugere que o ingresso no 
colégio, embora público e gratuito, tende a atrair uma quantidade ex-
pressiva de estudantes oriundos do ensino privado, possivelmente as-
sociados a famílias que buscam uma escola pública de alta qualidade 
acadêmica como continuidade ou transição desejada para o Ensino 
Fundamental (anos finais) ou para o Ensino Médio.

Figura 3 –Figura 3 – Escolas de origem dos estudantes do CODAP/UFS. 

Fonte: Fonte: Dados do CODAP/UFS.
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Outro dado relevante refere-se ao grupo de estudantes que pos-
sui trajetória escolar mista, tendo estudado tanto em escolas públicas 
quanto em particulares, correspondendo a 31,1%. Os motivos dessa tra-
jetória híbrida podem ser diversos e indicam processos de mudança 
familiar, migração entre redes de ensino por questões financeiras, es-
tratégicas ou pessoais, bem como uma busca gradual por melhores 
oportunidades educacionais.

Por outro lado, 14,4% dos estudantes são provenientes, exclusiva-
mente, de escolas públicas, representando o menor contingente entre 
os três grupos. Esse dado suscita reflexão, especialmente porque o CO-
DAP é um colégio público federal. Questiona-se se esse resultado de-
corre apenas da aleatoriedade do sorteio ou se há menor procura por 
vagas por parte de estudantes oriundos da escola pública. Caso esta 
última hipótese se confirme, faz-se necessário investigar os fatores que 
explicam essa baixa demanda.

De forma geral, observa-se um perfil diverso e multifacetado de vi-
vências escolares, embora com prevalência do ensino privado. Essa 
diversidade, ao mesmo tempo em que evidencia desafios de equida-
de educacional, também enriquece o ambiente pedagógico, ao reunir 
múltiplas perspectivas, repertórios acadêmicos distintos e experiências 
socioculturais que se manifestam no cotidiano escolar do CODAP/UFS.

Outro fator a ser considerado é que 86 alunos (19,6%) afirmaram já 
ter reprovado em algum ano escolar. Dentre as justificativas aponta-
das estão a falta de interesse, problemas familiares e mudança de ci-
dade; além disso, muitos relataram dificuldades de acompanhamento 
da turma e problemas de adaptação. Reforça-se, assim, a necessidade 
de um olhar que vá além do ingresso na escola, a fim de possibilitar 
o acompanhamento da trajetória dos alunos e a oferta de condições 
adequadas para o seu desenvolvimento.

Segundo dados do Indicador de Distorção Idade-Série, considerando 
o ano de 2021, 7,6% dos discentes dos anos finais do Ensino Fundamen-
tal apresentavam atraso escolar de dois anos ou mais, enquanto, no 
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Ensino Médio, esse valor sobe para 13,3%. Dados mais recentes, rela-
tivos ao ano letivo de 2024, indicam 11,4% de discentes dos anos finais 
do Ensino Fundamental em atraso e 11,6% no Ensino Médio (Inep, 2024).

Observando-se, de forma longitudinal, as taxas de reprovação, des-
taca-se os anos de 2013 e 2014, que apresentam elevado número de 
retenções nos anos finais do Ensino Fundamental (Figura 4).

Figura 4 – Figura 4 – Taxa de reprovação do CODAP/UFS (2010-2024).

Fonte:Fonte: (QEdu, 2024, dados do CODAP/UFS).

É relevante destacar que, em 2010, a forma de ingresso no CODAP/
UFS passou a ser o sorteio público, rompendo com a prova de seleção 
adotada desde 1996. Jarske, Silva e Donato (2015) apontam que, com a 
entrada de discentes via sorteio, “houve um aumento de até seis vezes 
no número de reprovações, se comparado aos anos anteriores. Isso 
indica que, em média, 32% dos alunos que adentram no 6º ano repro-
vam” (Jarske; Silva; Donato, 2015, p. 8).

Em particular, dentre os alunos que ingressaram na primeira turma 
do 6º ano por meio do sorteio público no CODAP, apenas 37% consegui-
ram a progressão para o Ensino Médio dentro da relação idade-série 
adequada. Ao longo dos anos seguintes, os alunos ingressantes via sor-
teio, desde 2010, passaram a apresentar um histórico de reprovações, 
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o que contribuiu para o elevado índice observado nos anos de 2013 e 
2014. Jarske, Silva e Donato (2015) destacam, ainda, um comparativo 
com anos anteriores à adoção do sorteio (Figura 5).

 
Figura 5 – Figura 5 – Número de alunos reprovados no 6º 

ano do Ensino Fundamental de 2007 a 2014.

Fonte:Fonte: Jarske, Silva e Donato (2015, p.8).

Os novos estudantes que ingressaram no CODAP, por meio do sor-
teio público, passaram a integrar uma instituição que, a princípio, man-
teve a cultura escolar e as normas anteriormente aplicadas aos alu-
nos selecionados por processo de exame de seleção. A escola, assim, 
continuou a classificar, ordenar e hierarquizar os discentes com base 
em seus desempenhos, sustentando a ideia de que o sorteio garantiria 
igualdade de condições entre todos. Contudo, o modelo de igualdade 
de oportunidades, ancorado em princípios meritocráticos, revela-se 
paradoxal e, em certa medida, excludente, pois ignora as diferentes 
trajetórias sociais e os distintos capitais culturais que os estudantes 
trazem consigo (Bourdieu; Passeron, 1975).

Submeter todos os alunos a uma mesma forma de avaliação e 
competição tende a legitimar desigualdades previamente existentes 
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(Dubet, 1994; Fraser, 2001), naturalizando hierarquias de desempenho 
e mascarando os efeitos das condições sociais de origem.

Quanto ao Ensino Médio, não foram observadas taxas tão elevadas 
quanto no Ensino Fundamental, uma vez que muitos discentes ficaram 
retidos nos anos finais desse nível de ensino. Os alunos que ingressaram 
em 2010, por meio do sorteio público, quando em situação adequada 
na relação idade-série, chegaram ao Ensino Médio em 2014. Assim, ao 
observar a Figura 4, não se verifica aumento expressivo no número de 
reprovados no Ensino Médio, diferentemente do que se observou no 
Ensino Fundamental. Destaca-se, contudo, que as reprovações dos alu-
nos em alguma série do Ensino Fundamental “levou e leva muitos deles 
a solicitar transferência para outras unidades escolares” (Jarske; Silva; 
Donato, 2015, p. 8). 

No período de 2017 a 2019, entretanto, observa-se, nos dados rela-
tivos aos anos finais do Ensino Fundamental, uma redução no núme-
ro de reprovações, o que pode refletir um esforço coletivo do CODAP/
UFS para incluir esses alunos oriundos do sorteio público de vagas ou, 
ao menos, minimizar as dificuldades e desigualdades enfrentadas nos 
anos anteriores. 

Pode-se observar que houve mudanças administrativas no CODAP 
nesse período, como a implementação do Regimento do Conselho de 
Classe (CODAP/UFS, 2014), voltado à discussão coletiva de questões 
pedagógicas entre professores de cada turma, representantes dos alu-
nos (líder e vice-líder) e membros da gestão e do setor técnico-pedagó-
gico. Também houve alteração no Sistema de Avaliação, em 2020, com 
a média mínima para aprovação passando a ser 6,0 pontos, enquanto 
anteriormente era de 7,0 pontos, sendo as dificuldades identificadas, 
replanejadas e trabalhadas por meio de aulas de atendimento obriga-
tório (UFS, 2020, p. 3). Essas atividades passaram a contar com partici-
pação obrigatória para alunos com baixo rendimento e a ser ofertadas 
no turno oposto, a partir da segunda unidade letiva, em horário deter-
minado pelo Setepe – Supervisão Pedagógica.
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Para além dessas alterações administrativas, ocorreu também a 
implementação de política de assistência estudantil, com edital do Pro-
grama de Apoio Acadêmico e Financeiro aos Estudantes do CODAP/
UFS, com oferta de bolsas desde 2013 (UFS, 2013), bem como a dis-
ponibilização de lanche gratuito nos intervalos da manhã e da tarde 
(Ascom/UFS, 2014).

Em 2020, ano marcado pela pandemia de COVID-19, não foram re-
gistradas reprovações no Ensino Fundamental, em razão da situação 
vivenciada. Em 2021, observa-se novo aumento no número de repro-
vações, porém em níveis inferiores aos registrados no período de 2013 
e 2014, com taxas abaixo de 5% nos anos mais recentes.

Durante o período de isolamento social, a gestão do CODAP/UFS 
solicitou à Reitoria da UFS a concessão de bolsas de auxílio financei-
ro para estudantes em situação de vulnerabilidade, o que foi atendi-
do com 125 alunos contemplados com auxílio emergencial. Todos os 
discentes do CODAP/UFS também puderam participar de editais para 
aquisição de equipamentos e chips de conexão à internet, viabilizando 
a continuidade das atividades escolares e a contabilização de notas 
(Donato; Silva, 2024). Nesse período, foram adotados “sete modelos de 
trabalho pedagógico, os quais foram construídos coletivamente em dis-
cussões on-line no Conselho Geral do Colégio de Aplicação (CONGE), 
planejados, monitorados e alterados a cada indicação de necessidade 
de melhoria” (Donato; Silva, 2024, p. 20). O último modelo apresentou 
melhores resultados e foi mantido também em 2021.

Desse modo, considera-se a existência de um período de adapta-
ção (2010–2014), seguido por um período de consolidação e redução 
nas taxas de reprovação (2015–2024), sugerindo que a escola passou 
por ajustes relevantes, com fortalecimento das práticas pedagógicas, 
aprimoramento dos mecanismos de apoio ao aluno e maior alinha-
mento entre o perfil dos estudantes ingressantes e o projeto pedagó-
gico institucional.
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Considerações Finais
Este capítulo teve como objetivo discutir sobre inquietações acerca 

do processo de democratização no CODAP/UFS, de modo a relacio-
nar a forma de ingresso, a permanência e o desempenho escolar dos 
estudantes. Um ponto crucial para a discussão desse processo de de-
mocratização é a mudança no formato de seleção de alunos, ocorrida 
em 2010, com a substituição do exame pelo sorteio público. Contudo, 
buscou-se compreender, por meio de dados de um questionário res-
pondido pelos alunos, do site QEdu e de planilhas institucionais, nuan-
ces relativas à trajetória desses estudantes na instituição, adotando-se 
um olhar para além do momento do ingresso.

O sorteio público de vagas reduziu barreiras iniciais e diversificou 
o perfil discente, contribuindo para a democratização do acesso ao 
CODAP/UFS, mas sem garantir condições equânimes de permanência, 
aprendizagem e pertencimento para todos. Nesse sentido, as taxas de 
reprovação observadas entre 2010 e 2014 não representam, exclusiva-
mente, fragilidades individuais, mas indicam um descompasso entre a 
cultura escolar historicamente consolidada do CODAP/UFS e as novas 
trajetórias socioculturais que passaram a compor o corpo discente.

A queda gradual nas reprovações, a partir de 2015, sugere que prá-
ticas institucionais, como a implementação de programas de assistên-
cia estudantil (UFS, 2013), do Conselho de Classe (CODAP/UFS, 2014) 
e a reformulação do Sistema de Avaliação (UFS, 2020), funcionaram 
como dispositivos de equidade, permitindo que o ingresso via sorteio 
evoluísse da igualdade formal para uma maior aproximação da igual-
dade real.

Dessa forma, o sorteio não é “fim em si”, mas parte de um con-
junto mais amplo de ações que visam construir uma escola mais in-
clusiva, igualitária e democrática. Torná-lo transformador exige que o 
colégio se reconheça como espaço de produção de oportunidades e de 
futuros, sustentando políticas e programas contínuos de acolhimento, 
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acompanhamento pedagógico e redução das desigualdades. Estudos 
futuros podem acompanhar como ações voltadas à redução das desi-
gualdades e à minimização das fragilidades dos estudantes se refletem 
em suas trajetórias e em condições mais justas e inclusivas de perma-
nência e aprendizagem; realizar análises comparativas entre diferen-
tes períodos de ingresso; ou, ainda, promover o acompanhamento de 
alunos egressos após a implementação do sorteio público.
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Resumo
O Conselho de Classe é uma instância político-pedagógica fun-

damental para promover a equidade e a eficácia do ensino público. 
Trata-se de um fórum de discussões coletivas que garante o direito à 
aprendizagem de qualidade, corroborando a mitigação das desigual-
dades sociais. Nesse sentido, este capítulo tem como objetivo analisar 
a atuação do Conselho de Classe no Colégio de Aplicação da Univer-
sidade Federal de Sergipe (CODAP/UFS), em um ciclo de quatro anos 
letivos, enquanto espaço de decisões coletivas, bem como sua impor-
tância no processo educacional como possível alternativa para a con-

Primeiro Sorteio Público de vagas na modalidade eletrônica (Digital), em 
2022, com o auxílio da Coordenação de Concursos e Vestibulares (CCV).
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solidação da equidade e da eficácia na educação. Metodologicamente, 
esta pesquisa apresenta abordagem quali-quantitativa, articulando 
revisão bibliográfica à análise de dados referentes ao sistema de apro-
vação e reprovação no CODAP/UFS, no período de 2019 a 2023. Os re-
sultados apontam para a necessidade de valorização e fortalecimento 
do Conselho de Classe na instituição, o qual tem impactado positiva-
mente as avaliações externas, sobretudo o Índice de Desenvolvimento 
da Educação Básica (Ideb).

Palavras-chave:Palavras-chave: Avaliação Pedagógica; Colégio de Aplicação; Conse-
lho de Classe; Educação Eficaz; Equidade Educacional.

Introdução
Um dos maiores desafios da educação refere-se à garantia da efi-

cácia na perspectiva da promoção da equidade. Para tanto, é preciso 
um grupo de profissionais empenhados em uma proposta de socieda-
de, com uma concepção acerca do tipo de jovem que desejam formar. 
Nesse sentido, torna-se crucial a formulação de propostas claras, ga-
rantindo que a trajetória escolar das crianças e dos adolescentes tenha 
o suporte necessário para as aprendizagens essenciais, evitando, as-
sim, o processo histórico de reprovação e evasão escolar.

Desse modo, a avaliação do sistema educacional e de seus efeitos 
na sociedade e na vida dos alunos passa a desempenhar um papel es-
tratégico no fortalecimento da reflexão sobre o funcionamento do sis-
tema educacional no país, em busca da democratização do acesso e 
da permanência com sucesso de milhares de jovens e crianças que ne-
cessitam desse serviço como forma de inclusão social e fortalecimento 
da cidadania plena.

A Constituição Federal de 1988 representou um avanço, pois, pela 
primeira vez, em um texto constitucional, são expressamente elen-
cados os direitos sociais, estando, dentre eles, o direito à educação 
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(art. 6º). Ademais, dispõe o art. 205 da Constituição Federal que “a 
educação, direito de todos e dever do Estado e da família, será pro-
movida e incentivada com a colaboração da sociedade, visando ao 
pleno desenvolvimento da pessoa, seu preparo para o exercício da 
cidadania e sua qualificação para o trabalho”. Portanto, a educação 
é reconhecida como essencial para o pleno desenvolvimento de cada 
cidadão e, enquanto porta de acesso aos demais direitos, torna-se im-
prescindível em um Estado Democrático de Direito (Brasil, 1988).

Nessa perspectiva, Amin (2018, s.p.) reforça que o direito à educa-
ção permite a instrumentalização dos demais direitos, tendo em vista 
que a “ignorância leva a uma passividade generalizada que impede 
questionamentos, assegura a manutenção de velhos sistemas violado-
res das normas que valorizam o ser humano e impede o crescimento 
do homem e o consequente amadurecimento da nação”.

A resistência aos projetos destrutivos à educação pública só pode 
ser coletiva. A luta travada pelos gestores da educação no Brasil é pela 
permanência do aluno na escola. É nesse sentido que se inserem, nas 
escolas do sistema público de ensino, programas voltados à perma-
nência dos alunos, combatendo a evasão por meio de políticas públi-
cas, como o Pé-de-Meia (apoio financeiro), alimentação e transporte 
escolar, programas de alfabetização (Compromisso Criança Alfabeti-
zada), educação em tempo integral, ações de saúde mental e apoio 
psicossocial (como o NAPS) e o fortalecimento da gestão escolar com 
recursos diretos (PDDE), focando na inclusão, na equidade e na qua-
lidade para reduzir desigualdades sociais e garantir a conclusão dos 
estudos. A escola brasileira, em sua prática, ainda é conservadora e 
tradicional, embora o pensamento pedagógico, nos últimos tempos, 
seja crítico e progressista, mas ainda em construção (Gadotti, 2007).

A lógica perversa e desumanizadora do capital põe em xeque, cons-
tantemente, as instituições educacionais, suas competências e capa-
cidades, e não é fácil adequar a qualidade do ensino aos inúmeros 
desafios, sobretudo diante de recursos escassos. A instituição escolar 
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é produto de seu tempo e de sua sociedade, refletindo e moldando 
demandas sociais, culturais e econômicas, desempenhando um papel 
estratégico. Todavia, quando não é eficiente no cumprimento de suas 
metas e objetivos, em seu fazer pedagógico e no atendimento às de-
mandas da comunidade e às subjetividades dos sujeitos aprendentes, 
precisa ser reconsiderada, buscando sua efetivação e melhorias.

A educação no Brasil avança em busca de qualidade, em um pro-
cesso dialético e contraditório, especialmente quando o debate demo-
crático é proporcionado no âmbito das entidades organizadas que lu-
tam pela educação e pela ampliação dos direitos sociais e da justiça 
social. Na medida em que a sociedade se democratiza, a escola é pres-
sionada na mesma direção.

Contemporaneamente, adota-se a perspectiva de que a educação 
brasileira deve consolidar-se como uma educação eficaz, que promo-
va qualidade, equidade e justiça social, com foco no desenvolvimento 
de habilidades socioemocionais e no pensamento crítico. Articular efi-
cácia, equidade e o Conselho de Classe significa utilizá-lo como espaço 
de diálogo e fórum deliberativo para analisar os dados de aprendiza-
gem sob a ótica das diferentes realidades dos alunos, definindo estra-
tégias pedagógicas que garantam a todos as mesmas oportunidades 
de sucesso, combatendo desigualdades, promovendo a inclusão e não 
apenas o desempenho médio.

A avaliação é elemento central na educação, pois diagnostica de-
ficiências e evidencia potencialidades. Deve ser entendida, portanto, 
como um processo amplo, com desdobramentos coletivos e institucio-
nais, além dos individuais. Para Gil (2011), as notas podem ir além de 
decidir a aprovação ou reprovação; elas moldam a autoestima, impul-
sionam ou desmotivam o aprendizado e podem ser decisivas para o 
abandono do curso.

Assim, analisar a avaliação e seus desdobramentos implica colocar 
o foco nos sujeitos da e para a avaliação, considerando suas especifici-
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dades históricas, temporais e espaciais. As pesquisas contemporâneas 
sobre os sistemas de avaliação, fundamentadas em dados tanto do 
Sistema de Avaliação da Educação Básica (Saeb) quanto de avalia-
ções externas estaduais e municipais, enfrentam o desafio de converter 
diagnósticos em políticas públicas de equidade. Em 2024, no âmbito 
nacional, essa articulação buscou superar a mera mensuração de ín-
dices do Índice de Desenvolvimento da Educação Básica (Ideb), trans-
formando-os em estratégias que respondam às necessidades sociais e 
garantam o direito à aprendizagem de qualidade em todas as etapas 
de ensino.

Nesse contexto, insere-se o Conselho de Classe, instância político-
-pedagógica da escola com elevado potencial avaliativo, pois envolve 
diagnosticar, definir ações e tomar decisões para a melhoria do pro-
cesso de ensino-aprendizagem, por meio de soluções coletivas volta-
das ao atendimento das necessidades individuais dos alunos, com vis-
tas à promoção da equidade e da eficácia.

Assim, este capítulo visa analisar o Conselho de Classe no Colégio de 
Aplicação da Universidade Federal de Sergipe (CODAP/UFS) enquanto 
espaço de decisões coletivas e sua importância no processo educacio-
nal, considerando-o como possível alternativa para a consolidação da 
equidade e da eficácia na educação.

Referencial Teórico
Uma educação eficaz é aquela que tem como foco a qualidade do 

ensino, ou seja, aquela em que a escola faz a diferença. No Brasil, as 
pesquisas sobre eficácia escolar, ou efeito da escola na aprendizagem 
dos alunos da educação básica, consolidaram-se a partir da década 
de 1990, com as publicações do Sistema de Avaliação da Educação 
Básica (Saeb), que contou com dados descritivos sobre o desempenho 
dos estudantes, proporcionando a possibilidade de monitoramento do 
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sistema educacional no que se refere à pesquisa escolar. Após esse 
período, as investigações passaram a ser realizadas com o objetivo de 
avaliar os efeitos das escolas na aprendizagem dos alunos.

Ao considerar que a eficácia está relacionada à qualidade da edu-
cação, Brooke e Soares (2008) afirmam que a ideia de eficácia va-
ria entre as escolas dentro de uma mesma rede ou sistema, mesmo 
quando dispõem dos mesmos recursos. Com base nesses estudos, 
verificou-se que determinados aspectos do funcionamento da escola, 
enquanto instituição social, têm relevância na efetivação da eficácia 
escolar, tais como:

[...] o sistema de premiações e punições; a criação de 
posições de responsabilidade para os alunos; a ênfase 
no trabalho acadêmico; a liderança; os bons modelos de 
comportamento estabelecidos pelos professores e o en-
volvimento dos professores nas decisões da escola (Broo-
ke; Soares, 2008, p. 219).

As pesquisas sobre fatores de eficácia escolar dizem respeito à ava-
liação das instituições de ensino em relação à aprendizagem dos alunos 
e ao seu desempenho acadêmico entre as diversas escolas. Segundo 
Alves e Franco (2008, p. 483), os indicadores educacionais globais são 
elaborados a partir de dados fornecidos pelos censos e pela Pesquisa 
Nacional por Amostra de Domicílios (PNAD), realizada periodicamente, 
e, com base neles, podem ser calculados indicadores como taxas de 
escolarização, número de anos de estudo e níveis educacionais alcan-
çados pela população.

Os fatores identificados na literatura nacional associados positiva-
mente à eficácia escolar foram categorizados em: (1) recursos esco-
lares (importância do uso e da conservação de equipamentos e do 
prédio escolar; recursos financeiros e pedagógicos); (2) organização e 
gestão da escola (dedicação e liderança do diretor e comprometimen-
to do corpo docente com o aprendizado dos alunos); (3) clima acadê-
mico (interesse, dedicação e exigência docente; respeito e disciplina); 
(4) formação e salário docente (incluindo a experiência docente); e 
(5) ênfase pedagógica (resolução de problemas contextualizados e 
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métodos ativos de ensino). Destaca-se, ainda, que alguns dos fatores 
identificados estão fora do controle das escolas no Brasil e do sistema 
de ensino (Alves; Franco, 2008).

Dentro das contradições socioeconômicas brasileiras, percebe-se 
uma sociedade marcada por desigualdades que, por sua vez, se refle-
tem no sistema educacional, o qual apresenta baixos resultados quan-
do comparado a outros países, inclusive da América Latina. Os dados 
apresentados pelo Índice de Desenvolvimento da Educação Básica 
(Ideb) demonstram a ineficácia do sistema educacional público em re-
lação à proficiência dos alunos, especialmente nas redes públicas.

Nesse sentido, é pertinente a discussão acerca da eficácia escolar. 
As escolas devem estabelecer objetivos e metas coletivamente refe-
renciados, dentro das possibilidades reais e concretas de sua realidade 
social, e, nessa perspectiva, avaliar o cotidiano de seu fazer pedagógi-
co ao longo de todo o processo de ensino-aprendizagem, combatendo 
formas de resistência à aprovação dos estudantes como direito.

O ideário de equidade está associado ao princípio da justiça social. 
A equidade diz respeito às diferenças na perspectiva da igualdade de 
condições na sociedade. Além dos problemas relacionados à eficácia 
da educação e à sua qualidade, a sociedade brasileira precisa enfrentar 
questões relativas à equidade. Análises da Organização para a Coope-
ração e Desenvolvimento Econômico (OCDE) indicam que o Brasil é um 
dos países nos quais é mais perceptível a correlação entre o nível socio-
econômico e cultural dos alunos e as condições escolares (OCDE, 2004).

O direito de possuir diferenças legalmente reconhecidas permite ao 
ser humano a possibilidade de inclusão dentro de um sistema social, 
como, por exemplo:

A ausência de equidade provoca a iniquidade, isto é, ine-
xistência de acesso justo e igual para que todos superem 
suas necessidades e tenham igualdade distributiva ou re-
distributiva na qualidade de atenção a essas necessidades 
e acesso a oportunidades construídas pela sociedade. Não 
ter acesso à energia elétrica, à água tratada, ao transporte 
público são expressões de iniquidade (Sposati, 2010, p. 1).
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Verifica-se, hoje, no contexto brasileiro, que a universalização do 
acesso à educação já não é suficiente, sendo necessário também pro-
mover o sucesso escolar, especialmente quando se evidencia, no sis-
tema educacional, um elevado índice de reprovação e exclusão. Uma 
abordagem alternativa é aquela que, ao invés de procurar identificar 
as unidades escolares eficazes, busca caracterizar quais políticas e 
práticas escolares podem explicar o alto desempenho educacional das 
escolas, sempre após filtrar os efeitos atribuíveis às características in-
dividuais dos alunos e à composição social do corpo discente (Rau-
denbush; Bryk, 2002).

A escola deve refletir sobre o seu fazer pedagógico, que é também 
político, e, a partir dessa reflexão, intervir quando necessário, a fim de 
atingir os objetivos propostos em seu projeto pedagógico. Isso se apli-
ca, especialmente, à redução da reprovação e da evasão escolar e à 
consolidação da aprendizagem dos alunos.

Um dos grandes desafios atualmente enfrentados pela instituição 
escolar é conviver respeitando as diferenças, as subjetividades e as 
diversidades. Assim, ter acesso ao ensino não é garantia de ser bene-
ficiado por ele, pois pode ocorrer o processo de “marginalização por 
dentro”, conforme afirma Bourdieu (1992 apud Andrade; Neto, 2007, p. 
58). A escola é habitada por excluídos potenciais. Ao longo dos anos, 
houve uma democratização quanto ao acesso à escola no Brasil; no en-
tanto, não necessariamente à educação, ao conhecimento e à aprendi-
zagem. Não houve uma interseção entre o direito ao acesso e o direito 
à aprendizagem, especialmente considerando que a educação ocorre 
ao longo de toda a vida. 

Sendo assim, compreende-se que o Conselho de Classe é um dos 
poucos momentos existentes nas instituições escolares que permite a 
discussão e a análise coletiva do processo de ensino; portanto, repre-
senta a possibilidade de inovação, como a participação direta e crítica 
de todos os envolvidos no processo pedagógico, visando à melhoria da 
construção do conhecimento.
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Essa instância ainda tem um papel fundamental no processo de 
avaliação, pois, por meio das diversas análises dos participantes, é 
possível estruturar um trabalho pedagógico a partir de um fazer co-
letivo. Assim, “o Conselho de Classe guarda em si a possibilidade de 
articular os diversos segmentos da escola e tem por objeto de estudo o 
processo de ensino, que é o eixo central em torno do qual se desenvolve 
o processo de trabalho escolar” (Dalben, 1992, p. 16).

Face ao exposto, o Conselho de Classe é entendido como um mo-
mento especial na organização do trabalho pedagógico, de extrema 
importância para o desenvolvimento do trabalho coletivo e que pode 
fomentar transformações nas práticas pedagógicas. A participação 
efetiva de professores, da equipe pedagógica, dos alunos e da direção 
permite que se desenvolva um processo educativo de reflexão e de dis-
cussão coletiva sobre a prática de toda a escola, possibilitando uma 
visão de conjunto e a construção do projeto pedagógico.

Percursos Metodológicos
Este estudo caracteriza-se como uma pesquisa quali-quantitativa, 

de natureza aplicada, com objetivo descritivo e exploratório, median-
te os seguintes procedimentos metodológicos: (A) revisão bibliográfi-
ca; (B) discussão dos conceitos relacionados ao objeto de estudo, qual 
seja, a análise do Conselho de Classe (CONCLASSE) no CODAP/UFS e 
sua importância no processo educacional; (C) levantamento de dados 
estatísticos como forma de analisar o impacto do Conselho de Classe 
nas avaliações externas.

A revisão bibliográfica sobre os conceitos norteadores deste capí-
tulo, como conselho de classe, equidade, avaliação e eficácia na edu-
cação, buscando contribuições principalmente na área da educação, 
mas também na sociologia e na filosofia, foi realizada com base no 
Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal 
de Nível Superior (CAPES).
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A partir da revisão bibliográfica, houve o aprofundamento da dis-
cussão dos conceitos apresentados, por meio da exposição das pro-
posições dos autores, tendo em vista as discussões sobre a realidade 
concreta do trabalho no CODAP/UFS.

Por fim, por meio do levantamento de dados referentes ao Conselho 
de Classe, disponibilizados junto ao setor de Orientação Educacional19  
do CODAP/UFS, foi possível apresentar o quantitativo de aprovações e 
reprovações no período de 2019 a 2023.

Resultados e Discussão
O Conselho de Classe é entendido como um espaço efetivo de ava-

liação e de integração com o coletivo escolar, na perspectiva de anali-
sar as reais necessidades de aprendizagem dos alunos a partir de suas 
subjetividades.

A origem etimológica da palavra conselho vem do latim consilium, 
que “significa uma via de mão dupla: ouvir e ser ouvido” (Cury, 2000, 
p. 47). Igualmente, Libâneo (2004) reporta-se ao Conselho de Classe 
como uma entidade colegiada, constituída pelos seguintes sujeitos: do-
centes, representantes de estudantes e, em determinadas circunstân-
cias, pais ou responsáveis.

Segundo Lopes (2016), as primeiras iniciativas de vivência do Con-
selho de Classe ocorreram na França, por volta do ano de 1945. Nesse 
período, docentes brasileiras do estado do Rio de Janeiro realizaram 
estágios no Instituto de Pesquisas Educacionais de Sèvres, na França, o 
que lhes oportunizou vivências com o Conselho de Classe. Assim, retor-
naram ao Brasil e colocaram em prática os conhecimentos construídos 
em suas experiências acadêmicas na França, no Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal do Rio de Janeiro (CAp/UFRJ).

Na década de 1980, no período pós-militar no Brasil, nota-se que os 
princípios democráticos, com vistas à melhoria dos processos de ensino 

19	 Responsável pela organização e censeamento dos Conselhos de Classe na instiuição.
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e aprendizagem, passam a se materializar de forma atrelada ao Conse-
lho de Classe, uma vez que este passou a ser vivenciado com a partici-
pação ativa dos membros da comunidade escolar.

No CODAP/UFS, o Conselho de Classe (CONCLASSE) está normati-
zado pelo regimento escolar, mediante a Resolução n.º 31/2008/CON-
SU. Dentro da estrutura administrativa e pedagógica, apresenta as se-
guintes características: “órgão consultivo, normativo e deliberativo em 
assuntos didático-pedagógicos e disciplinares, com atuação restrita a 
cada turma” (UFS, 2008, art. 26).

No regulamento interno (UFS, 2008), o CONCLASSE é apresentado 
como uma estrutura compatível com os conceitos e definições estabe-
lecidos neste capítulo, situando-se como órgão colegiado responsável 
por realizar uma avaliação diagnóstica e por apontar ações coletivas 
convergentes à reorganização do trabalho pedagógico.

O Indicador de Rendimento Escolar do CODAP/UFS melhorou após 
a implementação do CONCLASSE, em 2008, passando de 0,79 (2007) 
para 0,90 (2011), conforme apresentado na Figura 1.

Figura 1 – IFigura 1 – Indicador de Rendimento Escolar do CODAP/UFS (2013-2024).

Fonte: Fonte: Inep, 2023.
Organização: Autoras (2025).
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Mas, em 2013, período em que se observa a queda do Indicador de 

Rendimento Escolar, o perfil do público atendido pela escola mudou em 

função do Sorteio Público de vagas, instituído também pela Resolução 

n.º 31/2008/CONSU, o que impactou diretamente o rendimento escolar 

dos estudantes, diante da nova dinâmica escolar, caracterizada por 

uma maior diversidade no perfil socioeconômico dos alunos.

Essa queda pode justificar a necessidade de um regulamento pró-

prio para o CONCLASSE, o qual foi aprovado na 14ª Assembleia do 

Conselho Geral do CODAP/UFS, em 22 de julho de 2014. Assim, ficou 

estabelecido que as reuniões acontecem em três momentos ao longo 

do ano letivo: a primeira reunião, após o término da 1ª unidade; a se-

gunda reunião, no início da 3ª unidade; e a terceira reunião, antes do 

período de recuperação final.

No primeiro momento do CONCLASSE, o aluno representante de tur-

ma participa avaliando o trabalho realizado pelos professores e pelos 

setores da escola, direção, secretaria, psicologia, assistência estudantil, 

orientação educacional, supervisão pedagógica, cantina/lanche, biblio-

teca, entre outros. Em um segundo momento, os docentes avaliam o 

desempenho dos alunos e propõem encaminhamentos de forma co-

letiva, sendo discutidos os fatores internos e externos causadores dos 

problemas enfrentados e as possíveis soluções.

Após essas mudanças, nota-se (Figura 1) que o Indicador de Rendi-

mento Escolar vem apresentando crescimento, com exceção do ano de 

2021, marcado pelo período pandêmico. Do ponto de vista de Senkevics 

e Alcantara (2024), os resultados médios em disciplinas como Mate-

mática e Língua Portuguesa caíram de 2019 para 2021, interrompendo 

a trajetória de melhoria histórica e demonstrando o impacto negativo 

da pandemia de COVID-19 no desempenho dos estudantes. Esses efei-

tos foram mais intensos entre escolas com menores condições institu-

cionais e entre alunos de menor nível socioeconômico.
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Importa também destacar que o CONCLASSE, no CODAP/UFS, atua 
em conjunto com a Direção, o Conselho Técnico-Pedagógico e uma 
equipe multiprofissional (psicólogos, assistentes sociais, pedagogos e 
técnicos em assuntos educacionais), que realiza uma série de medidas 
de acompanhamento individual dos alunos e das turmas ao longo do 
ano, consolidando o CONCLASSE como uma atividade contínua. 

O corpo docente tem se integrado às discussões do CONCLASSE, ao 
reconstruir as práticas diárias e ao concordar em remodelar o sistema 
de avaliação. A Resolução Nº 2/2020/CONEPE trata da aprovação de 
alterações nas normas do Sistema de Avaliação do Colégio de Aplica-
ção (CODAP/UFS), estabelecendo as regras para o processo de avalia-
ção dos alunos, seguindo os princípios de transparência e publicidade. 

Mesmo diante dos desafios diários e externos à escola, as práticas 
associadas ao CONCLASSE têm permitido o fortalecimento do com-
promisso com a melhoria do processo de ensino-aprendizagem. Isso 
ocorre em razão da reorganização do trabalho pedagógico, da recons-
trução da cultura escolar, anteriormente arraigada em práticas tradi-
cionais e da adoção de metodologias mais alinhadas às necessidades 
dos alunos, o que contribuiu para maior inclusão.

Esse trabalho em equipe, particularmente no acompanhamen-
to contínuo dos alunos realizado pela equipe técnica e docente, indi-
ca uma redução no índice de retenção no CODAP/UFS. Contudo, esse 
conselho tem impactado positivamente esse cenário, evidenciado pela 
redução das retenções dos alunos nas diferentes etapas de ensino (Fi-
gura 2).

Em média, ingressam anualmente no CODAP/UFS cerca de 60 alu-
nos por ano/série, distribuídos em duas turmas. Em 2019, por exemplo, 
antes da consolidação das práticas do CONCLASSE, 80 alunos apre-
sentavam possibilidade de reprovação; após a discussão coletiva, esse 
número foi reduzido para apenas 20 alunos retidos, situação seme-

lhante observada nos anos seguintes.
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Figura 2 – Figura 2 – Alunos Retidos e aprovados pelo CONCLASSE do CODAP/UFS (2019-2024).
 

Fonte: Fonte: Orientação Educacional, CODAP/UFS, 2024.
Organização: Autoras (2025).

Com isso, é possível apresentar projeções do Indicador de Rendi-
mento Escolar e, consequentemente, do Ideb do CODAP/UFS, segundo 
os dados apresentados na Figura 2 e nas Notas Padronizadas do Saeb. 
Para tanto, tomou-se como exemplo o ano de 2019 (Tabela 1). 

Tabela 1 – Tabela 1 – Projeções do IDEB e do Conselho de classe do CODAP/UFS (2019).

SituaçãoSituação RendimentoRendimento IDEBIDEB

Sem Conselho de Classe 0,80 5,3

Com Conselho de Classe 0,88 5,8

Fonte: Fonte: Orientação Educacional, 2024; Inep, 2023.
 Organização: Autoras (2025).

Dessa forma, o CONCLASSE impactou positivamente o rendimento 
escolar e, consequentemente, o Ideb, contribuindo para uma análise 
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mais cuidadosa e coletiva das trajetórias dos estudantes e para a re-
dução do número de reprovações.

Devido ao público diverso e às realidades distintas, os alunos que 
declaram vulnerabilidade socioeconômica podem receber bolsas de 
auxílio estudantil, por meio de edital, para custear algumas despesas 
e mantê-los frequentando as aulas regularmente. Foram beneficiados 
136 alunos com o auxílio estudantil. Ademais, com o lançamento do 
programa “Pé-de-Meia” pelo Governo Federal, 59 estudantes do en-
sino médio foram beneficiados, recebendo o incentivo-matrícula e o 
incentivo-frequência, cada um no valor de R$ 200,00.

Importa destacar que, a partir de setembro de 2009, o sorteio pú-
blico foi instituído, e o CODAP passou a receber alunos oriundos de 
realidades escolares diversas. Mesmo com esforço coletivo, as limi-
tações orçamentárias associadas à vulnerabilidade econômica dos 
alunos são fatores preponderantes para a limitação dos índices de 
aprovação desejados.

Dez anos depois, em 2019, o CODAP/UFS alcançou a nota 5,8, dan-
do sequência a um aumento progressivo em relação a 2013 (4,4). Em 
2023, a nota foi 5,5; apesar de ser inferior à de 2019, a redução ocorreu 
em âmbito nacional e está associada aos desafios pós-pandemia, ao 
abandono escolar e às reprovações por falta, com perdas de aprendi-
zagem em muitas redes, como a de Sergipe, que ficou abaixo das me-
tas, evidenciando a necessidade de recomposição da aprendizagem, 
especialmente em Matemática e Língua Portuguesa.

É relativamente comum que a divulgação dos dados do Ideb gere 
comentários depreciativos, sob a alegação de que os resultados foram 
obtidos por meio do aumento da aprovação automática, e não por me-
lhora na aprendizagem. No Brasil, a verdade é que elevadas taxas de 
reprovação prejudicam, sobretudo, os mais pobres, os pretos, pardos e 
indígenas, levando-os a abandonar a escola após trajetórias escolares 
irregulares. Outro aspecto dessa prática de reprovações abusivas é o 
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aumento dos custos da educação pública, com a ampliação do número 
de turmas infladas pela geração de repetentes.

Entre os fatores apontados pelo Ideb como interferentes no desem-
penho dos alunos, destaca-se o conhecimento da realidade escolar, 
suas limitações e desafios. Para responder à necessidade de integra-
ção efetiva do cotidiano escolar, o diálogo integrado e multidisciplinar 
dos Conselhos Escolares configura-se como estratégia fundamental.

Considerações Finais
Com o objetivo de analisar o CONCLASSE no CODAP/UFS, enquanto 

espaço de decisões coletivas, este estudo indicou impactos positivos 
dessa instância, enfatizando sua importância no processo educacional 
como uma possível alternativa para a consolidação da equidade e da 
eficácia na educação.

O CONCLASSE no CODAP/UFS tem apresentado dados relevantes 
para a comunidade escolar; contudo, nos últimos anos, nota-se um es-
vaziamento nas reuniões. Observa-se que diversos problemas acerca 
do processo de aprendizagem são apontados, e o conselho tem sido 
salutar para o estreitamento dos laços entre os professores da turma, 
suas necessidades e projetos coletivos de atuação, inclusive por meio 
da ação dialógica com as sugestões dos alunos.

Entretanto, para alguns, os problemas continuam sendo atribuídos 
exclusivamente ao aluno, como falta de base, falta de estudo e pro-
blemas de comportamento, sem direcionamento para possíveis falhas 
no processo de ensino; essa prática precisa ser repensada, de modo a 
atender ao que está preconizado na organização didática da instituição.

Ao concluir este capítulo, sinaliza-se que a educação pública brasi-
leira, entendida como direito líquido e subjetivo de todos, precisa me-
lhorar o desempenho dos alunos com relação aos índices de reprova-
ção e evasão escolar, uma vez que ocorre um processo de exclusão no 
que diz respeito à promoção e à regularização do fluxo escolar.
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Em geral, os resultados do desempenho dos estudantes brasileiros 
que participaram das avaliações nacionais, a exemplo do Ideb, mos-
tram que o sistema educacional precisa avançar em termos de qualida-
de da educação, eficácia e equidade, haja vista os resultados recentes.

Compreende-se que o trabalho do Conselho de Classe é fundamen-
tal e requer sintonia com a avaliação e o conhecimento da realidade 
social, para que sua intervenção se constitua como uma proposta sig-
nificativa para a vida dos alunos.

O Conselho de Classe pode contribuir para a efetivação da equidade 
e da eficácia como um espaço fundamental na estruturação do fazer 
pedagógico. Legalmente instituído, afirma-se como uma instância co-
legiada capaz de se efetivar como espaço de práticas transformadoras 
que promovam a equidade, a eficácia e, portanto, uma educação na 
perspectiva da justiça social.
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Resumo
As bibliotecas comunitárias emergem de demandas sociais e atuam 

de forma mais próxima da população. Destaca-se, neste estudo, a Bi-
blioteca Comunitária da Universidade Federal de Sergipe (BICOM/UFS), 
a qual tem articulado ações educativas no Colégio de Aplicação da UFS 
(CODAP/UFS), potencializando o seu papel social por meio das media-
ções culturais. Nesse sentido, este capítulo tem como objetivo analisar 
a relevância da BICOM/UFS enquanto agente de mediação cultural, a 
partir da implementação de ações educativas que contribuem para a 
formação dos alunos e para o fortalecimento de sua função social no 

Biblioteca Comunitária (BICOM), anexado ao CODAP/UFS que, desde 2022, corrobora 
a formação dos alunos, por ser um espaço de leitura, convivência e acesso ao 

conhecimento, aberto à diversidade e à participação de todos.
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processo educativo do CODAP/UFS. Caracteriza-se como uma pes-

quisa exploratória e descritiva, de abordagem quali-quantitativa, que 

utiliza a pesquisa bibliográfica e documental como fontes diretas de 

informação. Como resultado, constatou-se que as ações culturais re-

alizadas na BICOM/UFS têm contribuído significativamente para o in-

centivo à leitura, ampliando também o uso do espaço pela comunida-

de escolar, com impactos positivos no tocante ao acesso à cultura e à 

informação, bem como ao fortalecimento do papel social da biblioteca 

no contexto educativo.

Palavras-chave:Palavras-chave: Ações Culturais; Ações Educativas; Biblioteca Escolar; 

CODAP/UFS; Perfil Socioeconômico.

Introdução
As bibliotecas contribuem para a consolidação de práticas educati-

vas e informacionais, pois ampliam o acesso à informação, promovem 

competências críticas e favorecem a participação social, reforçando o 

papel dessas instituições como espaços de inclusão e desenvolvimento 

comunitário (Teixeira; Lubisco, 2024). Nesse contexto, destacam-se as 

bibliotecas comunitárias, pois emergem de demandas sociais e atuam 

de forma mais próxima da população.

Sob essa perspectiva, “as bibliotecas comunitárias surgem das ne-

cessidades locais resultantes da escassez de políticas públicas cultu-

rais, atuam no incentivo à leitura, no desenvolvimento das comunida-

des e na democratização do acesso à informação e à cultura” (Rosa; 

Fujino, 2021, p. 1). Nessa instância, tem-se a Biblioteca Comunitária da 

Universidade Federal de Sergipe (BICOM/UFS), cuja missão é “geren-

ciar e disponibilizar informações para a comunidade universitária e 

para a sociedade” (UFS, s.d., p. 1).
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Instalada no Colégio de Aplicação da UFS (CODAP/UFS) desde 

1999, a BICOM/UFS tem como objetivo “preservar e disseminar o co-

nhecimento, contribuindo para a formação profissional, a prática da 

pesquisa e a consciência social, por meio de uma gestão de excelên-

cia, de valorização dos colaboradores e de parceiros” (UFS, s.d., p. 1).

Vinculado à UFS, o CODAP/UFS é uma escola de Educação Básica 

que atua “na formação e no desenvolvimento psicológico, sociocultural 

e afetivo do aluno, proporcionando-lhe conhecimentos e habilidades 

que lhe permitam prosseguir seus estudos” (UFS, 2008, p. 3), tanto na 

segunda etapa do Ensino Fundamental (6º ao 9º ano) quanto no Ensi-

no Médio. Diante dessa realidade, a BICOM/UFS parece potencializar o 

projeto pedagógico do CODAP/UFS, assumindo também um papel de 

biblioteca escolar.

A função da biblioteca escolar transcende a simples guarda de 

acervos, pois contribui diretamente para o enriquecimento cultural da 

comunidade escolar, além de fomentar práticas leitoras e promover o 

desenvolvimento de competências informacionais. Conforme apontam 

Côrte e Bandeira (2011, p. 9), “a missão da biblioteca escolar está inti-

mamente ligada à da escola – porta de entrada às novas experiências 

da leitura”.

Dessa forma, compreende-se que a biblioteca escolar constitui um 

instrumento de apoio ao processo de formação escolar, podendo estar 

inserida em um contexto socioeconômico diverso, sendo agente ativa 

nos processos de desenvolvimento cognitivo, por meio da mediação 

cultural (Pajeú; Almeida, 2020), foco deste estudo.

A mediação cultural surgiu nas últimas décadas e tem se destacado 

no contexto escolar, devido ao seu princípio de democratização, com 

vistas a ampliar o acesso à cultura. Segundo Coelho (2012, p. 162), de-

mocratização da cultura é “um processo de popularização das chama-

das artes eruditas (artes plásticas, ópera, música erudita, etc.)”.
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Nesse ponto, as bibliotecas passaram por um processo de ressigni-
ficação e vêm se consolidando como espaços culturais, promovendo a 
construção de sentidos e saberes por meio da mediação entre o sujeito 
e a informação, mediante ações educativas, particularmente articula-
das pelos bibliotecários.

Assim, este capítulo tem como objetivo analisar a relevância da BI-
COM/UFS enquanto agente de mediação cultural, a partir da imple-
mentação de ações educativas que contribuem para a formação dos 
alunos e para o fortalecimento de sua função social no processo edu-
cativo do CODAP/UFS.

A mediação cultural como estratégia 
de redução das desigualdades sociais
Percebe-se que a mediação cultural se vincula ao processo de de-

mocratização cultural, colaborando para o acesso à cultura. Nesse 
ponto, Rasteli e Caldas (2017, p. 154) pontuam que a mediação cultural 
está “associada ainda aos princípios da democratização cultural, tra-
duzindo igualmente as preocupações de sustentabilidade sentidas por 
agentes e instituições culturais”.

Para tanto, Coelho (2012) defende que o acesso cultural permite a 
comunicação entre o sujeito e a unidade, ou seja, esse acesso possi-
bilita que o sujeito possa, além de consumir, produzir cultura. A partir 
dos conceitos trazidos pelo autor supracitado, entende-se que a di-
ferença entre mediação cultural e acesso cultural está nos objetivos, 
pois, enquanto a mediação cultural proporciona a aproximação do 
sujeito com a cultura, o acesso cultural favorece o contato do sujeito 
com a unidade produtora de cultura, possibilitando que esse sujeito 
também produza cultura.

A mediação está conectada às ações e, nesse sentido, a mediação 
cultural pode ser realizada por meio de práticas culturais, a saber: ação 
cultural, fabricação cultural e animação cultural (Quadro 1).
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Quadro 1 – Quadro 1 – Práticas Culturais.

Atividades CulturaisAtividades Culturais DefiniçãoDefinição

Ação cultural
“é um processo com início claro e armado, mas sem fim 

especificado [....] na ação, o agente gera um processo, não 
o objeto” (2006, p. 112).

Fabricação cultural
“é um processo com início determinado, um fim previsto e 
etapas estipuladas que devem levar a fim preestabelecido 
[...] na fabricação o sujeito produz um objeto” (2006, p. 12).

Animação cultural

“é a primeira expressão a que se recorreu, 
contemporaneamente, para indicar o processo 
de mediação entre indivíduos e modos culturais 

genericamente considerados” (2012, p. 53).

Fonte: Fonte: Elaborado a partir de Coelho (2006, 2012).

Percebe-se que a ação cultural promove transformação na vida do 
indivíduo, tornando-o um participante do processo, enquanto a ani-
mação cultural compreende atividades pontuais, nas quais o indiví-
duo participa de forma parcial do processo. Portanto, entende-se que 
a escolha por uma dessas práticas culturais vai depender do tipo de 
atividade cultural que será desenvolvida.

Por isso, independentemente da atividade cultural, as bibliotecas 
comunitárias têm contribuído para a inclusão social e a redução das 
desigualdades no Brasil, pois, além de promoverem o acesso à leitu-
ra, à informação, às atividades culturais e às práticas de letramen-
to, também fortalecem a autonomia e o desenvolvimento cognitivo 
dos usuários, especialmente de crianças, jovens e grupos vulneráveis 
(Gonçalves et al., 2024; Silva; Marquez, 2025).

Assim, “conclui-se que as bibliotecas comunitárias representam 
potentes instrumentos de inclusão, exigindo maior apoio de políticas 
públicas para sustentar e ampliar seus impactos positivos”, por serem 
espaços de resistência cultural e promoção da cidadania (Silva; Mar-
quez, 2025, p. 1).

Porém, no processo de mediação cultural, faz-se presente o fazer 
do bibliotecário, sujeito essencial que possibilita o diálogo entre os 



154

O COLÉGIO DE APLICAÇÃO EM CONTEXTO: TEMAS SOCIOECONÔMICOS

acervos, as ações culturais e os diferentes públicos. Segundo Lima e 
Perrotti (2016, p. 162), a “mediação cultural é entendida como catego-
ria central da profissão de bibliotecário”.

Com isso, considerando a importância do processo de mediação 
cultural nas bibliotecas, é fundamental o papel do bibliotecário como 
mediador, pois ele possibilita a difusão da cultura na comunidade, em 
prol do acesso à informação, do fortalecimento da cidadania e da in-
clusão social.

Um breve histórico da Biblioteca 
Comunitária da UFS 
A BICOM/UFS (Figura 1) foi criada a partir do envio de uma proposta 

ao MEC/SESU, em 15 de junho de 1993, para a liberação de recursos do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento da Educação (FNDE). Isso ocorreu 
quando foi proposta a construção de um anexo durante a reforma e am-
pliação da Biblioteca Central (BICEN) da UFS, com vistas a instituir uma 
biblioteca que atendesse tanto às necessidades da comunidade acadê-
mica quanto, principalmente, às da comunidade externa (UFS, 2019).

Figura 1 – Figura 1 – Espaço interno da BICOM/UFS.

Fonte: Fonte: Autoras (2025).
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Após a aprovação da proposta, iniciou-se a construção da BICOM, 
em julho de 1994, sendo inaugurada em 23 de julho de 1996, no espaço 
hoje ocupado pelo curso de Agronomia e pelo Centro Editorial e Audio-
visual (Figura 2A), conforme apontou Souza (2015), com o objetivo de 
integrar o ensino superior ao ensino básico.

 Figura 2 –  Figura 2 – Geolocalização da BICOM/UFS em 1996 (A) e 1999 (B).
 

Elaboração:Elaboração: Iuri Oliveira dos Santos (2025).

A partir de 1999, a BICOM/UFS passou a funcionar nas dependências 
do CODAP/UFS (Figura 2B), atendendo também à comunidade inter-
na do colégio (UFS, s.d.). Com essa mudança, a biblioteca passou a 
assumir um perfil predominantemente escolar, atendendo majorita-
riamente aos estudantes da referida instituição de Ensino, Pesquisa e 
Extensão, bem como a alunos da graduação e servidores, seguindo o 
mesmo sistema utilizado pelo Sistema de Bibliotecas da UFS (SIBIUFS) e 
as mesmas normas20 de funcionamento das demais bibliotecas da UFS.

20	Disponível em https://bibliotecas.ufs.br/pagina/152-bibliotecas-da-ufs.
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Sob o ponto de vista de Pajeú e Almeida (2020), a biblioteca escolar 

é um espaço de convivência, troca de saberes e valorização da cultura, 

contribuindo para a formação integral dos estudantes e para o fortale-

cimento do projeto pedagógico da escola. Por isso, a BICOM tornou-se 

um local de acesso à informação, configurando-se como ambiente pro-

pício à construção do conhecimento, ao estímulo à leitura e à promo-

ção da cidadania, desde a Educação Básica na UFS.

Ela dispõe de um acervo amplo e diversificado, composto por ma-

teriais bibliográficos que abrangem diversas áreas do conhecimento, 

organizadas segundo a Classificação Decimal Universal (CDU), que 

compreende: 0 – Generalidades; 1 – Filosofia; 2 – Religião; 3 – Ciências 

Sociais; 5 – Matemática e Ciências da Natureza; 6 – Ciências Aplicadas; 

7 – Artes e Esportes; 8 – Linguagem e Literatura; e 9 – História e Geogra-

fia. Dentre essas, destaca-se a área 8 – Linguagem e Literatura (ensino 

e áreas afins), por apresentar a maior parte do acervo.

Além dos livros técnicos e literários, o acervo também inclui uma 

coleção significativa de mangás, oriundos de doações, e histórias em 

quadrinhos, que têm se revelado um recurso valioso para atrair no-

vos leitores, especialmente entre os alunos do Ensino Fundamental. Se-

gundo Marciano (2025), esses materiais, por sua linguagem visual e 

narrativa envolvente, funcionam como uma porta de entrada para o 

hábito da leitura, despertando o interesse por outros gêneros literários 

e promovendo o contato com diferentes expressões culturais.

Atualmente, o acervo da BICOM/UFS totaliza 2.491 títulos e 5.109 

exemplares, demonstrando o compromisso da biblioteca com a oferta 

de conteúdos variados e acessíveis à comunidade (SIBIUFS, 2025). Es-

sas obras foram adquiridas tanto por meio de compras quanto de doa-

ções, o que garante a diversidade e a relevância do material disponível. 
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O acesso facilitado a esse acervo, especialmente por meio do ser-

viço de empréstimo domiciliar, possibilita que os alunos ampliem seus 

conhecimentos de forma contínua e acessível. Além de seu papel edu-

cacional, a biblioteca comunitária exerce uma função social crucial ao 

proporcionar o acesso a livros e conteúdos que, em muitos casos, se-

riam inacessíveis para alguns alunos devido ao alto custo no mercado 

editorial. Dessa forma, a biblioteca contribui para a democratização da 

informação e da cultura, promovendo a inclusão social e o desenvolvi-

mento intelectual da comunidade.

Além disso, vale destacar a Lei nº 12.244/2010, que torna obrigatória 

a presença de bibliotecas escolares com a atuação de um bibliotecá-

rio e estabelece a universalização das bibliotecas em todas as institui-

ções de ensino do país (Brasil, 2010). Nesse sentido, a BICOM se dife-

rencia por oferecer aos alunos uma biblioteca com um acervo amplo 

e diversificado, contando ainda com a presença de um bibliotecário, 

o que contribui significativamente para o incentivo à leitura e para o 

desenvolvimento educacional dos estudantes. Por estar localizada no 

CODAP/UFS, o acesso ao espaço e aos recursos da BICOM é facilitado 

para os estudantes, o que pode influenciar positivamente a leitura no 

cotidiano escolar. 

Procedimentos Metodológicos
Este estudo tem abordagem quali-quantitativa, de natureza apli-

cada, com objetivo descritivo e exploratório, oriundo de pesquisa bi-
bliográfica e documental. Conforme Braga (2007, p. 25), pesquisas ex-
ploratórias reúnem “dados, informações, padrões, ideias ou hipóteses 
sobre um problema ou questão de pesquisa com pouco ou nenhum 
estudo anterior”.
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Proveniente de pesquisa bibliográfica, realizada com o auxílio do 
Google Scholar e do Portal de Periódicos da Coordenação de Aperfei-
çoamento de Pessoal de Nível Superior (CAPES), foi possível construir 
os dois tópicos da fundamentação teórica. Além disso, analisou-se a 
relevância da BICOM/UFS enquanto agente de mediação cultural, a 
partir da implementação de ações educativas no CODAP/UFS.

Para complementar essa análise teórica e subsidiar uma compre-
ensão mais ampla do objeto de estudo, as ações educativas foram 
levantadas e ilustradas por meio de registros e observações partici-
pativas, sendo as autoras deste capítulo servidoras da BICOM/UFS e 
responsáveis pela articulação dessas ações.

Na oportunidade, apresenta-se o número de empréstimos dos 
exemplares nos últimos três anos, como forma de identificar o impac-
to das ações educativas da BICOM/UFS. Esses dados foram retirados 
do Relatório Estatístico de Circulação do Pergamum, documento dis-
ponível no Sistema de Bibliotecas da Universidade Federal de Sergipe 
(SIBIUFS).

Resultados e Discussão
Sob as premissas de Lima e Perrotti (2016, p. 162), este estudo indica 

que a BICOM/UFS tem realizado mediação cultural enquanto catego-
ria central da atuação profissional do bibliotecário, por meio de ações 
educativas em consonância com projetos escolares e exposições em 
datas comemorativas, tais como: “Isso é Coisa de Pret@”; a Jornada 
Esportiva, Científica e Cultural do CODAP/UFS (JECCCA); o Dia do Ter-
ror, entre outros, apresentados adiante. 

Com relação às exposições, pode-se citar como exemplo a amostra 
de livros realizada durante o evento “Isso é Coisa de Pret@” (Figura 
3A), o qual promoveu ações pedagógicas voltadas à valorização da 
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cultura afro-brasileira, em prol de um currículo antirracista21 . Além dis-
so, durante uma semana, foram expostos livros alusivos ao Dia Inter-
nacional da Mulher, comemorado no dia 8 de março (Figura 3B).

Figura 3 - Figura 3 - Exposições de livros em datas e eventos no CODAP/UFS.

Fonte:Fonte: Autoras (2024).

Ao selecionar e disponibilizar obras que abordam questões étnico-
-raciais e de gênero, a BICOM/UFS contribuiu para ampliar o acesso a 
diferentes narrativas, fortalecendo a consciência crítica e estimulando 
o debate sobre igualdade, direitos e justiça social, reafirmando, assim, 
a sua função como agente de inclusão e transformação social no con-
texto educativo, como defendem Teixeira e Lubisco (2024).

Esse cenário reforça que bibliotecas comunitárias/escolares não 
apenas disponibilizam acervos, mas atuam como espaços sociais di-
nâmicos, capazes de promover inclusão, equidade racial e diálogo in-
tercultural por meio de ações culturais e ações antirracistas (Gonçal-
ves et al., 2024; Mendes; Costa; Cutrim, 2024).

21	 Para mais informações sobre o evento, acessar: https://codap.ufs.br/conteudo/75506-vi-isso-
-e-coisa-de-pret.
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Adiante, a semana de acolhimento refere-se às ações realizadas na 

primeira semana de aula com os alunos que ingressam no 6º ano do 

Ensino Fundamental, em parceria com a equipe de orientação peda-

gógica do CODAP/UFS (Figura 4). Durante esse momento, são apre-

sentados os serviços da biblioteca, bem como as regras de uso e de 

empréstimo do acervo22. 

Figura 4 – Figura 4 – Semana de acolhimento do CODAP/UFS.

Fonte: Fonte: Autoras (2025).

22	 Os alunos podem realizar o empréstimo de até cinco livros pelo período de dez dias, com a 
possibilidade de renovação por até oito vezes (SITE DA UFS, 2025).
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Os alunos do 6º ano do Ensino Fundamental ingressam, desde 2010, 

via Sorteio Público de vagas. Segundo Lima (2023), esse modelo, in-

tegrado às políticas afirmativas na Educação Básica, favorece a am-

pliação e a diversificação do perfil socioeconômico dos estudantes, ao 

possibilitar o acesso de sujeitos historicamente excluídos de escolas 

públicas federais de alta demanda.

Assim, a mediação cultural promovida pelos bibliotecários, também 

autores deste capítulo, por meio de ações educativas na BICOM/UFS, 

tem corroborado a formação desses alunos que, em outro cenário, po-

deriam não ter fácil acesso à biblioteca escolar.

Nesse contexto, Miranda, Braga e Cavalcanti (2022, p. 1), ao en-

volverem escolas públicas como recorte espacial de sua pesquisa, 

apontaram que os espaços de leitura, como as bibliotecas escolares, 

“repercutem mais em escolas de nível socioeconômico mais baixo, 

nas quais a existência de recursos escolares, associados à utilização 

adequada, se convertem em vantagens, em termos de aprendizado 

para os alunos”.

Assim, foi lançado, em 2025, o Projeto Leitor do Mês, com o objetivo 

de incentivar a leitura por meio de premiações, como certificados e 

brindes. O leitor do mês é sorteado com base no relatório do sistema 

Pergamum, que registra os empréstimos realizados.

Inicialmente, o projeto não foi amplamente divulgado, para evitar 

que os alunos retirassem livros apenas com o intuito de ganhar a pre-

miação, valorizando, assim, o hábito genuíno da leitura. Contudo, após 

a primeira premiação, a divulgação dos vencedores foi realizada por 

meio do Instagram da BICOM (@bicom_sibiufs), do CODAP/UFS (@

codapufs) e do SIBIUFS (@sibiufs), como mostra a Figura 5, além da 

fixação de cartazes no mural da biblioteca.
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Figura 5 –Figura 5 – Mural do projeto leitor do mês.

Fonte: Fonte: Autoras (2025).

Nesse cenário, de acordo com o relatório estatístico do sistema Per-
gamum (2025), observou-se que essas iniciativas têm contribuído sig-
nificativamente para o aumento da frequência dos alunos na BICOM/
UFS, refletindo diretamente no crescimento do número de empréstimos 
(Figura 6).

Figura 6 – Figura 6 – Número de empréstimos nos últimos três anos

Fonte: Fonte: Relatório estatístico de circulação do Pergamum (2025).
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Esse crescimento reflete o impacto positivo das ações educativas 
desenvolvidas para incentivar a leitura entre os alunos, potencializando 
a democratização do conhecimento e atendendo às possíveis diferen-
ças socioeconômicas advindas do Sorteio Público de vagas, por meio 
da BICOM/UFS, a qual também exerce o papel de biblioteca escolar.

Segundo Côrte e Bandeira (2011, p. 8), “a biblioteca escolar é um 
espaço de estudo e construção do conhecimento, coopera com a dinâ-
mica da escola, desperta o interesse intelectual, favorece o enriqueci-
mento cultural e incentiva a formação do hábito de leitura”.

Além disso, nota-se também um aumento expressivo na utilização 
do espaço físico da biblioteca, indicando que o local tem se tornado 
cada vez mais atrativo para a comunidade acadêmica (Figura 7).

Figura 7 – Figura 7 – Alunos utilizado o espaço da biblioteca.

Fonte:Fonte: Autoras (2025).
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Em suma, as iniciativas descritas têm influenciado diretamente o 
interesse dos estudantes do CODAP/UFS, promovendo maior engaja-
mento com o acervo disponível. A chegada de livros novos, decorren-
te da última compra realizada pelo SIBIUFS (2024–2025), bem como 
das doações de mangás, tem contribuído de forma importante para 
a diversificação e a renovação do acervo, despertando ainda mais o 
interesse dos usuários.

Considerações Finais
Este capítulo teve como objetivo analisar a relevância da BICOM/

UFS enquanto agente de mediação cultural, com ênfase nas ações edu-
cativas que contribuíram para a formação dos alunos e para o forta-
lecimento de sua função social no processo educativo do CODAP/UFS.

Os dados evidenciaram que as mediações culturais adotadas foram 
eficazes, contribuindo para o fortalecimento do hábito da leitura e para 
a valorização da BICOM/UFS como ambiente de estudo e pesquisa.

Dessa forma, constatou-se que a atuação da BICOM/UFS vai muito 
além da simples disponibilização de um acervo, pois ela se consolida 
como um espaço dinâmico de aprendizagem, cultura e integração. 
Suas ações fortalecem o vínculo dos estudantes com a leitura e com o 
ambiente escolar, contribuindo de maneira efetiva para a formação de 
leitores críticos, autônomos e socialmente conscientes.

Apesar de a BICOM/UFS não atender usuários externos à UFS, uma 
vez que apenas usuários que possuam vínculo com essa instituição po-
dem realizar o empréstimo domiciliar de exemplares, ela tem cumpri-
do, de forma eficiente, o seu papel social no que diz respeito à educa-
ção escolar dos alunos do CODAP/UFS.

Por fim, cabe destacar que estudos futuros podem relacionar o perfil 
social, econômico e cultural dos alunos do CODAP/UFS por meio de sua 
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vivência e experiência junto à BICOM/UFS. Além disso, recomenda-se 
monitorar o desempenho e o rendimento escolar desses alunos, para 
identificar o impacto das ações educativas no processo de aprendiza-
gem dos componentes curriculares.
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Entre números, histórias e decisões 
institucionais, esta obra revela muito 

mais do que dados: expõe as engrenagens 
que moldam o acesso, a permanência e o 

sucesso escolar em uma das experiências 
mais emblemáticas da educação pública 

brasileira. Ao analisar o Colégio de Aplicação 
da Universidade Federal de Sergipe ao longo 
de décadas, os autores desmontam a ideia de 
neutralidade dos processos seletivos e mos-
tram como diferentes formas de ingresso pro-
duzem perfis distintos de estudantes e traje-
tórias educacionais.

Com rigor acadêmico e sensibilidade so-
cial, o livro convida o leitor a enxergar a 
escola como um espaço de disputa, trans-
formação e construção coletiva. Mais do 

que um estudo institucional, trata-se de 
uma reflexão crítica sobre equidade, 

políticas públicas e o papel da edu-
cação na redução - ou reprodução 

- das desigualdades. Leitura indis-
pensável para quem não aceita 

respostas fáceis quando o as-
sunto é educação pública 

de qualidade.
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